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' L O S S U C E S O S D E L 10 D E A G O S T O E N S E V I L L A 
Palacio de just icia de Madrid, se está viendo la causa contra los procesados por haber participado. 

,,-a 11 1 Con Sanjurjo, en la rebelión del 10 de agosto en Sevilla 

üe Aia iu Gerbault, que salió de Marsella en su pequeña em 
iiarcación el 37 de septiembre de 1932, nada se sabía, temiéndose 
que a causa de haberle sorprendido alguna tormenta encontrán
dose en alta mar, hubiera perecido. Afortunadamente, no ha 
ocurrido asi, pues se ha sabido que acaba de llegar a la isla 
Hiva-oa, del a rch ip ié lago de las Marquesas. — (Fot. Keystone) 

Lus magisCrado» que í o rman el r r ibunal . presididos pur duu Mariano Gómez 

una vista de la Sata 

7 

Los procesados, 
^on sus abo
gados de. 
fensores , j •w,.->pr i" 

i Asamblea Catequíst ica Sacerdotal celebrada ayer tarde presidida por el Obispo 
(Foto P é r e z de Rosas) 

Ei Fiscal 
Je la Hepú 

^ ñ o r Marsá 

• ••. J 

¿San Feliu de GUIAUIS.—importante apreliensión de 58 tardos de tabaco tíe 
contrabando, con un peso aproximado de 3.000 kilos y valorada en unas 
45.000 pesetas, verificada en los inaccesibles acantilados de la costa, por 
fuerzas de Carabineros a l mando del alférez don Laureano Canela 

¡Fot. Komaní) 



i M i ' O M G R A F I C O 

Concurso de €IOia(¡5rdf l f í> 

Boletines correspondientes a ios 
mesé de diciembre (% 1333 y 

enero de 1934 
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PISOS PARA 
A L Q U I L A R 

P R O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 
AdCENbORES Y 
VIGILANTE NOCTURNO 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

e i f l i a O B r a f i f o 
puede adquirirse en 

S E V I L L A Y C O R D O B A 

a las die? de la mañana del 
día siguiente de su techa 

No deie usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas 

Adquiéralo, iguaJuieute, en to
das las poblacioiips importan

tes de Kspaña: 

Santander, Oviedo, Valiadolid, 
Bübao, Valencia, Zaragoza, 

San Sebastian, etc., etc. 

adonde se envía <'on la maxl-
UIÜ rapidez, vendiéndose eu to

dos los kioscos. 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

PAGOS PABA HOY 
La Delegación de Hacienda de esta 

provincia, ha señalado para hoy los 
siguientes pagos: 

Administración de Loter ías núme
ro 12, 68.000 pesetas; Idem Húmero 
16, 6 000; Idem número 18, 6.000; 
Idem número 35, 206.000; Habilitado 
de la Guardia eivil* P t i m e r á Zona, 
ST.Sie'OD; Habí itado Quinta Zona de 
la Guardia c iv i l , 1.688'30, y Comisión 
Liquidadora del 29 Tercio, 3,1361. 

TELEFONOS 
Ultimamente ban sido da
dos de alta los siguientes 

abonados 
Número Novare y Domicilio 

80649 L ó p e z . J o s é M a r í a ; P a s e o de 
G r a c i a . 119. 

80845 L l u c h . A b e l l a I * ; R a m b l a de C&r 
t a l u ñ a , 65. 

80749 Mil l ioud. P r i s c o ? B e r t r á n . 93» 
80644 P a l a o , I s m a e l ; B e r t r á n . 9. 
80642 P a u , M o t í e s t o ; U r g e l . 186. 
8Ó349 R a e b e l . Gui l lermo.; B r u c h , 160, 
80743 B e l n h a r d , E h l i s ; R o m e r o . 9. 
80641 Solsona , J o s é ; V í a Aug-usta, 158. 
31826 S t a m b u l ; F r a n c i s c o L a y r e t . 106. 
53820 T o r r a s , H e r r e r í a y Cont . . S. A . ; 

C a s t i l l e ' o s , 45. 
53274 T o r r a s . H e r r e r í a y C o n s t a S. A . ; 

E n n a , A c e r e r í a . 
53298 T o r r a s , H e r r e r í a y Cons t . . S. A. ; 

E n n a , F á b r i c a . 
53908 T o r r a s . H e r n e r í a y Cons t . , S. A . ; 

C a s t i l l e j o s . 49. 
80745 V l n y a d'Or; Ar lba t i . 76. 
21932 C r é d i t o y , D o c k s de B a r c e l o n é , 

T i n g l a d o s 1 y 2. 
81148' A l b a . P e d r o ; R i e r á S a n Migue l , 

n ú m e r o 23. 
71S64 Alb l f i ana M . ; C a m p s y F a b r é s . 

n ü m e j r o 11. 
80341 A n g ü e r a Hoppe A . ; Ar lbat t , 60. 
19840 B a r c e l o n a , D e l e g a c i ó n d ó ineen-; 

dios? L a y e t a n a , 6. 
81146 C a r c a s o n a , V i u d a de; fiataá^ón. 

n ú m e r o 105. ¡Á xüfjóii »JJ úl iav i 
12185 Casadesmunt Castellón L . { Dlpü-1 

t a c l ó n . 321. 
22210 C a m p . L u i s ; H o s p i t a l , 48. 
33887 D n m é n e o h Sari f lena , P . ; D i p u t a 

c i ó n . 166. 
22272 F o n t VilaS2-ca. í . ? B r u c b . .11,, 
81049 G i r a n d o , K l e n a ; Á r l b a u , 143. 
80945 G u i l l o . J o s é ; P a s e o de( G r a d a , 

n ú m e r o 105, 
81046 H o s p i t a l C l í n i c o , D i s p e n s a r i o 

A n t i t u b e r c u l o s o . 
33373 I s e r n S u g r a ü e s . D . ; D i p u t a c i ó n » 

nfteero 25, 
81244 J e n k i n g M u c h a e l O.j T a v e r n , 81. 

81147 l a b o r a t o r i o R a d i o l ó g i c o ; P a s m 
títe l ír íK-ia. 99. 

35*30 Í M e l i c h . J o a a u í n ; y i l a m a r í , 65. , 
24130 fMoya. R í i f a « l : B a l m e s , . 4 8 . > 
1-7980 ! P a r é s . G u l í l é n G.f F f t s a j c del 

C r é d i t o . 8. . 

33868 P é r e z SanerlI. C : A r i b a u . 17. 
81017 P e r r í n . Magda lena ; M u n t a n e r . 

n ú m e r o 364. 
S I S I O P e y p o c h y , P i c h . R . ; V a l e n c i a , 

n ú m e r o 358, 
52191 S e r r a . J o s é ; S a n F r a n c i s c o . 30. 
8024 5 T o r r a s . J o s é ; C r a y w l n k c l . 26. 
35485 A y m a r . R a m o n a ; A r i b a u , n ú m e 

r o 21. p r i n c i p a l . 
21717 B a l d ó , F r a n c i s c o ; Mercado del 

B o r n e , 30. 
34288 C a m p r o d ó n , A n d r é s ; ' Cor te s , 461. 
65363 C a s a n o v a s , J o s é ; D i p u t a c i ó n , 

n ú m e r o 428, 
25052 F o f l e r a c i ó n M e r c a n t i l ; R a m b l a 

C a t a l u ñ a . 15. 
80850 F l o l , J . ; P r o v e n z a , 243. 
23205 G u i m e r á , G u i l l e r m o ; S a n R a 

m ó n . 26. 
33555 J u n c o s ; C o n s e j o de Ciento , 219. 
80800 L a b o r a t o r i r o O c c i t a n i a ; M a l l o r 

c a , 297. 
80942 L l u e h , Mercedes; Mal lorca^ 197. 
30:824 N a v a r r o , J o s é M a r í a ; . D l p u t a -

; c l ó n . 185. 
22722 P a c h . Anton io ; F o n t a n e l l a . 11. 
81133 P e r d i g ó . S.; C a s a n o v a . 197. 
19706 R e y . Sucesores de F e l i p e ; p l a 

z a B e r e n g u e r el G r a n d e , í . 
81045 SenllTosa, C a r k i g $? ; D i a g o n a l , 

n ú m p r o 363. 
35482 V l l l a l o n g a , Consue lo ; R o c a f o r t » 

n ú m e r o 94. 

M O V I M I E T O D E L 
P U E R T O 

Día 23., 
ENTRADAS 

Vapor italiano «Nicolo Odero», de 
Génóva, en lastre; motonave «Ciudad 
dé Palma», de Palma, con 103 pasa
jeros y carga general; vaPor « L a 
Guardia», de Tarragona, en lastre; 
vapor alemán «Enrich Codens», de 
Palermo, en lastre; vapor «Morisca», 
de Castellón, en lastre-

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor yugoeslavo «Ta1 as», con car

ga general, para Cartagena; vapor 
«Morisca», con cemento, para A l i 
cante; vapor noruego «Rolf Jar l» , 
con carga general, para Valencia; va
por italiano «Capo Faro», con carga 
de t ráns i to , para Maraella; vapor no
ruego «Ingria?, con carga general, 
p a r a Marsella; vapor sueco «Iver-
nia», en lastre, para Bona; motonave 
«Ciudad de Palma», con pasaje y car
ga general, para Palma; goleta ita
liana «Nereo», en lastrej para Porto 
Botte. 

DELEGACION DE MARINA 
AVISO 

En la segunda quincena de febre
ro próximo se publicarán las nor
mas a que habrán de ajustarse los 
que durante el año 1933 disfrutaron 
de concesiones temporalea en la pla
ya de Castelldefels. 

LLAMAMIENTO 
Por la oficina de secretar ía se lla

ma a Manuel Pere i ró Fita, maestre 

Miércoíés,24 E i ^ r p ^ 

cíe ?narinerí¿ lieenciado, para hacerle 
íftpfí-éga de un* cantidad. 

LA FIESTA BENEFICA DEL ASILO 
NAVAL 

Piira poder..asistir a las fiestas be
néficas anunciadas a favor del Asilo 
Naval se podrán obtener localidades, 
al precio de diez pesetas, en los A l 
macenes Mar t í Martí. Paseo de Gra
cia, y Almacenes S. Badía, Rambla 
Cataluña, 43. 

PUERTO FRANCO 

Ha tomado posesión del cargo de 
delegado especial del Estado en el 
Consorcio de la Zona Franca de 
nuestra ciudad el conocido naviero 
y armador de este puerto don Ale
jandro Bosch y Catarineu, 

M P Á N f A TRASMEDITERRÁMP 

Y B A R R A Y C O M P 
lS# en C ' <k Seyilkj 

VIA I . A Y K T A N A . 2 - B A K I Í K I . U N A 
P a s e o de la C a s t e l l a n a . 14. M A D K I L » 

Serv ic io s e m a n a l v r á p i d o del 
Mcii l tvrrAiK'o y C n i i l á h r k ' o 

Sal iendo de Harce luna todos los 
m i é r c o l e s 

FentiiKiila y C a n a r i a s 
S e r v i d o u u m c e n a l admit iendo c a r g a 
v pasa je p a r a los puertos del Medi
t e r r á n e o . L.1N P a l m a s y T e n e r ! re. 

con sa l idas ios meves 
Servic io r&pldo de g r a n lu.io sema

nal . B a r c e l o n a , OAdiz y C a n a r i a s 
P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d í a 27 de 

e n é r o . la motonave 

C I U D A D DE S E V I L L A 
L i n e a ráDida m e n s u a l 

F e r n a n d o Ptío 
E l d í a 17 de febrero 

s a l d r á el vanor 

L E G A Z P I Z 
con e sca la s en Valenc ia , Al icante . 
C a r t a g e n a , O á d : z . L a s Psilnias. Tene
rife, Hio de O r o . Monrovia . S a n t a 
isaltel (Fer i i i i i ido P d o ) . B a t a . K o « o 

v Ufo Benito 
S E R V I C I O BAKCKLUNA V A L K N C l A 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes v í u e v e ? 

a las veinte horas 
Sal idas de Va lenc ia : m i é r c o l e s y sá -
liados a las d iec inueve horas , presta
do por el m a g n í f i c o buiiue a motores 

C I U D A D DE V A L E N C I A 
S E R V I C I U 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los do
mingos , a las ocho horas , con es
c a l a s en Al i cante . O r A n , IVIeliila. 
V i l l a S a n J u r j o . C e u t a . Mel l l la . O r á n . 

A l i c a n t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A C A R T A G E N A 
S a l i d a s todos l ó s lueves a las 

...i. se is h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a ? P a l m a t o d o s » 
los d í a s , excepto domingrus. a l á s 
v e i n t i ú n a horas , uor las motonaves 

C I U D A D DE B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Sal idas de B a r c e l o n a p a r a M a h ó h . 
los m i é r c o l e s , v iernes y domingros. 

a las d i ec inueve h o r a s 
Sa l ida de B a r c e l o n a para I b i z a . los 

lunes, a las dieciocho h o r a s 

LINEA MEDlTI?UUAaiEO . „ „ 4 
PLATA 14811 

M O T O N A V E S C O R R E O S ^ 
E S P A f J O L E S " 

S E R V I C I O R A P I D O REGULAR 
P a r a Santos . Montevideo y 
A i r e s , s a l d r á e l d í a 7 de F e Z T * 

de 1934. la magni f i ca motonave1"0 

C A B O S A N A N T O N I O 
Admit iendo c a r g a y oasaie 

A s i m i s m o l ibramos c o n w t m i e n t ^ 
directos en <?omi)iimción con V* 
C o m p a n i i i s - A R C E N T I N A S lih" 
V P X I A C I O N I H I H A M U V I P H S I H M ^ -
I M U A N O N I M A 1M P n R T A I n i H A í" 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A I ^ 

N I A . para los o u e r t í i s des ^" 
i tosar io S a n t a Pe, A s u n c i ó n , u.,,,tn 
Así como para P u e r t o M:MIIVII 1" 
inodoro, i l i v a d a v i a . P u e r t o l i e ^ n . l 
s a n J u l i á n . S a n t a A n a v K í o ( S f f i 

C O N T R A N S B O I t i l o E N B L l S X i w 
A I R E S U!l 

L a c a r g a se recibe has ta la vlsbpm 
del d í a de sa l ida en el t inglado nfi 

m e r o 1 del muel le de Ba leare ! 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e In formes d ir ig irse a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M L I . O B O S C H . s. en o 
V í a L a y e t a n a . 7 :: T e l é f o n o 22«&? 

Compañía-NEPTUN BREMEN 
S K K V l l í l O K U J l i D I . A K StüMAN /M i.h. 
P A S A J K S Y C A R { J A P A B A i M 
P U E R T O S D E B R E A I I 5 N y AMUKITH^ 

Admit iendo c a r g a con traiistMMiió 
p a r a todos los puertos del Norte 

de E n r o n a 
S a l d r á el d í a 23 de E n e r o 

e l buque m o t o r 

E U L E R 
L a c a r g a se nctmite en el tinglado 
n ú m e r o !) del muel le de E s p a ñ a sin 
c o b r a r gas to a l g u n o uor conceato 

de a l m a i e n a i e 
P a r a pasa í e s . fletes y d e m á s intor-
mes d i r i g i r s e a sus Cons ignatar ios : 

Comerciai Combatía Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 

T E L E F O N O 22024 

HIJO DE R0MÜL0 BOSCH 
s. en xi: 

A R M A D U K K S Y (XJNSlONATAliWS 
Servic io regu lar a imet tos riel 

M e i l i t é r r á n e o . ^Vorfe de A tr ica» , 
diZé S^vHíít > H n e l v a 

por los vapores — 
B E R G A , C E R V E K A , V I L A E R A > C A 

y I . A X D E O R O 
Tinglado n.o I del Muelle rte Baleares 

T E L E F O N O 1.S274 M" 
O f i c i n a s V I A L A Y K T A N A : >-

T E L E F O N O 220b7 , , 

Toda la correspondencia, 
excepto la administraHva, 
debe dirififirse al director 

de este periódico 

Folletón de EL DIA GRAFICO Nú m. 48 

I N D I C I O S O C U L T O S 

por J. S, F L E I C H E R 

N \ i H I I U / A C I O N D E E D I H i í l l A Í J L : V E N T A D , S A . 

su silencio, o fué P ike allí a hacerle u n chantaje? Por
que, a c u é r d e s e usted que i n t e n t ó el mismo juego con la 
s e ñ o r i t a Etherton^ M i o p i n i ó n es que miente sobre c#, 
asunto de esta t a r d é . | Ese le ha hecho un chantaje a 
B i r c h ! Y ái Birch se ha dejado chantajear... ¿ e h ? 

—Oiga—dijo el comisario-—. V a y a a la oficina de Birch 
y d í g a l e q ü e venga a yerme. V a m o s a celebrar u n ca-
feo entre los dos, 

Calvert sa l ió a cumpl i r el encargo y el comisario em
p e z ó a dar cortos paseos por el corredor, pensando en 
l o que h a b í a de hacer. Pocos instantes d e s p u é s , el ins
pector regresaba solo. 

— ¡ N o e s t á en su despacho í—dijo-—. Sus empleados 
creen q u é ha ido a Lithersdale, a casa del v icar io . 

— E n é se c a s ó y á m o s a seguirle dentro de u n momen
to—dijo el ¿omisar io—•. A h o r a vamos a P ike . 

^ Durante la corta ausencia del comisario y de Calvert , 
P ike i n t e n t ó socavar a los dos detectives;, pero, f r a c a s ó 
lamentablemente y tuvo que refugiarse en sus propias 
reflexiones, que empezaban a ser desagradables. Las 
cosas no sa l í an como él confiaba que salieran. H a b í a 
c r e í d o que la po l ic ía rec ib i r í a su i n fo rmac ión con el mis
m o esp í r i tu de franqueza y generosidad que él la h a b í a 
hecho, que le d a r í a n las gracias m^s expresivas por su 
acto de valor c ív ico y que le d e s p e d i r í a n luego con algo 
parecido a una b e n d i c i ó n . En vez de esto empezaba a, 
sentir a su alrededor una fría v pe^ajopa a t m ó s f e r a de 
sospecha y aquel sentimiento se a c e r t u ó cuando se 
a b r i ó la puerta para dar paso a Calvert y p] corr i isaro . 

— S e ñ o r Pike—d' jo el. comisario—. M e í ^ m o que ten
d r á usted que p e r m á n e é e r a q u í un r r f o . N o puedo de--
farle marchar hasta haber hecho a ígo r ~ r a - c o m p r o b a r 
sus afirmaciones. T e n d r á que aguarcíav n o n í . 

P ike d i ó signos de i r a ; de la contenida i ra de un hom
bre que se sabe impotente . 

— ( Q u é derecho t ienen ustedes a detenerme ?—excla
m ó — . ¡ N o hay ninguna a c u s a c i ó n contra m i l ¡ L e s he 
contado t o d o ! 

- r - P r é c i s a m é n t e l o que ha contado usted le hace m u y 
s o s p e c h o s o — i n t e r r u m p i ó e l comisario—. Y antes de 
que salga usted de a q u í , quiero saber l o que el s e ñ o r 
Bi rch tenga que decir sobre su d e c l a r a c i ó n . E s t a r á us
t ed a q u í completamente c ó m o d o , y no se le h a r á el 
menor d a ñ o . (Cuiden de é l — a ñ a d i ó , d i r i g i é n d o s e a los 
dos detectives—. Si me retraso un poco, denle de cenar 
y procuren que no le falte nada. Puede usted fumar, si 
desea, s e ñ o r Pike . 

— j N o f u m o ! — g r u ñ ó P ike—. ¡ Y protesto contra 
é s t a . . , ! 

Pero el comisario y Calvert estaban ya fuera de l a ha
b i t a c i ó n , y unos segundos d e s p u é s sa l í an en u n taxi ha
cia Li thersdale . Y cuando, aquella tarde, Garret t se sen
taba a comer, q u e d ó s e asombrado al verles entrar en su 
j a r d í n , y a ú n m á s e x t r a ñ a d o cuando se m e t í a n en su 
casa y empezaban a hacerle preguntas. 

Garre t t c r e y ó que sir Mars ton h a b í a enviado a aque
llos hombres y les r e p i t i ó todo lo que h a b í a contado a 
su joven amo. D e s p u é s de media hora de c o n v e r s a c i ó n 
con e l vie jo guardabosques, e l comisario y Calver t sa
l ie ron de la casa, y ya en el j a r d í n se mi r a ron significa
t ivamente . 

— | Hasta ahora ,1a historia de Pike es verdadera!— 
di jo el comisario—. V a m o s . Só lo queda una cosa que 
hacer—y d i r i g i é n d o s e al c h ó f e r , a ñ a d i ó — : jS iga hasta 
casa de l vicario I 

C A P I T U L O X X 

Ket>eZaciones 

A q u e l l a tarde, el v icar io h a b í a sentado a su mesa al 
s e ñ o r Getherf ield, y d e s p u é s de la comida h a b í a sali
do con su h u é s p e d al j a r d í n , Al l í , bajo un cenador cu
bier to de flores, se h a b í a n sentado a saborear un ciga
r ro , en el t ib io anochecer de u n m a g n í f i c o : d í a de mayo . 
Su c o n v e r s a c i ó n , ' mevi tablemente , g i ró en torno de l 
acontecimiento de l a semana. A m b o s h a b í a n tratado a 

sir Chevil le en la i n t i m i d a d ; los dos estaban consciep' 
tes de que su muerte h a b í a sobrevenido bajo una ex
t r a ñ a serie de circunstancias. 

—Durante todo m i empleo—dijo el vicario con tono 
doliente—;, ¡ n o recuerdo haber o í d o Una palabra con
t ra sir Chev i l l e ! T e n í a sus flaquezas y sus de'^Hdades. 
como todo el m u n d o ; ninguno de nosotros es tá l ibre de 
ellas, Getherfield ; pero era un hombre justo, un hue.n 
propietar io para sus colonos y nunca oí a la gente decir 
nada contra é l . ¡ Dudo que el buen hombre tuviera un 
solo enemigo ! Eso es lo que hace a ú n m á s inexphea' 
ble Poa horr ible muerte ! 

— T e n í a un e n e m i g o — o b s e r v ó el s e ñ o r Getherneja 
U n hombre del p á r a m o , con el cual tuvo alguna dispu
ta sobre una c u e s t i ó n de tierras y quien le amenazo. 
Por cierto, que fu i yo el juez de aquell insignificante 
querel la . 8 

— ¡ O h , pero aquel hombre e m i g r ó l—di jo el 
rio—Ya recuerdo ahora aquello, aunque lo hab ía 0 

. c*- I ^ J c: i. L _ _ u,,k;^t-* • vue»' v idado . Es verdad. Si aquel hombre hubiera v i 
to , i e h } ^ 

— ¿ Q u e r r á usted creer que desde ayer he estado Pe^ 
sando si aquel hombre h a b í a vuel to ? S é de muchos^c^ 
sos de hombres aue han emigrado de un lugar V 
vuel to al mismo sitio, d e s o u é s d é haber fracasado, í ~ 
que no p o d í a n vivir lejos del t é r r u ñ ó q u é íes v io n.fC^¿¡ 
A q u e l hombre era un producto t íp ico de • ' ^ E ^ ! 
en donde h a b a í nnacido t a m b i é n sus padres y siw ^ 
los, y no t e n d r í a nada de part icular que le 
do difícil arraigar fuera del p a í s . Y si ha 2 ™ . ? , ^ 
v o rondando por allí y se t r o p e z ó con ^ ¿ Z & z 
l i a noche. . . í eh? ¡ Recuerdo que estaba f u r i o s o c y 
el pobre v i e j o ! ¡ F u r i o s o de veras! / «DÍós 

— ¿ S e r í a posible e s o ? — e x c l a m ó él vicario • I • • 
m í o ! ¡ Nunca se me h a b r í a ocurr ido a m í ! , . 

— H a y Una r a z ó n contra esa t e o r í a — o b s e r v o e . j j ^ 
Getherf ie ld—. L a d e s a p a r i c i ó n de los papeles ^ ¿e 
vaba sir Chevi l le . N o . . . D e s p u é s de todo, o a J g ^ j ó 
todo, tengo la s e n s a c i ó n de que ese testament 
que hay en el fondo de la c u e s t i ó n . i___diio e 

— ¡ A h I ¡ E s e testamento, ese testamento ! ^ b i * ' 
v ica r io—. ¡ E x t r a ñ a cosa, en verdad, que solo s 
ra hecho para desaparecer en seguida ! 

E l s e ñ o r Getherf ie ld d i r ig ió una mirada «ac ia ^ ^ 
la c a ^ 

- 6 e r í a una cosa Tamen^table para su i n s t i t u t r« ^ 
no apareciera dicho testamento—dijo secamen^ A ^ 
e s t á m ü y preocupada por él ? . 
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O R O E N O T I C I A S D 

T O D O E L 
M U N D O 

Las estafas de Stavisky 
Hasta ahora solo ascien

den a 122 millones 
M. Herriot desmiente que 

conociera al estafador 
suicida 

va se ha visto que la denuncia 
.emocional , del diputado derechista 
upnnot ha quedauo reducida a una 
liZreza & dicho parlamentario, 
IT/PS Se ha puesto en claro, teniendo 
„ue reconocerlo asi el denunciante, 
míe el ministro de la Educación Na
cional Aname de Monzie ninguna 
relación había tenido como abogado 
con la esposa de Stavisky, y por su 
mrte el ministro de Negocios Ex
tranjeros M' Boncour ha declarado 
aue, efectivamente, fué abogado de 
dicha señora antes de su casamiento 
con Stavisky, por tratarse de la hi
ja de un amigo suyo que a los 48 
años sentó plaza de voluntario en 
la gran guerra muriendo frente al 
enemigo, y sin que percibiera ni un 
céntimo por honorarios. 

L a Prensa sensacionalista y tas 
agencias encargadas de dar aire a 
todo asunto que pueda comprome
ter la solvencia de los Gobiernos de 
izquierda en Francia, dijeron que la 
estafa de Stavisky excedía de los 
mil millones' También se ha "hin
chado el perro" en este aspecto, ya 
que hasta ahora, aún siendo la es
tafa muy importante, resulta del 
examen de los 658 cheques emitidos 
por Stavisky, que la estafa sólo as
ciende a doscientos millones, de los 
que hay que rebajar 78 que había 
devuelto el estafador suicida. 

En cuanto a las revelaciones sen-' 
sadonaies que iba a proporcionar 
el examen de los documentos, pare' 
Ce qúe' nq las había, ya que hasta 
ahora no salen otros nombres 
ticos o periodísticos qué los ya co
nocidos. 

También se ha desvanecido la pa
traña • relativa a los millones que 
habla entregado Stavisky al Partido 
radical. Un periódico de París publi
có días pasados un entrefilete pre
guntando si era cierto que se había 
encontrado un cheque de 100-000 
francos entregado por Stavisky a 
Herriot durante un almuerzo cele
brado en un restorán parisino. 

Acerca de esta patraña, ha dicho 
M. Herriot'. 

"-De una vez para siempre debo 
declarar que jamás he recibido de 
SíOütsfcj/ ni un céntimo ni para mi 
Partido ni para mi, y que jamás le 
te encontrado. Estoy un poco aver-
Bonza4o de mi falta de relaciones, 
Pero he de confesarla." 

Por su mrte, él Gobierno, cum-
r í ™0 la Promesa hecha por M. 
i m Z T p s en la Cámara, ha co-
dirp f a Í7nPoner sanciones a los 
de i *S'- comisari°s e inspectores 
vnr * ^ qv'e negligencia o 

0;ras causas dejaron de cumplir 
con su aeber. 

¿si actúa la republicana Francia. 
R p Z ^ desde el Presidente de la 
S i 0a hasta el úl t í^o agente, 

a todos por igual. 

El rearme de Alemania 
0 denuncia una revista 

inglesa 
fiunciaei^ta in9lesa "Reynolds" de-
««e H i t t e / t ^ **1 Reich y dice 
en el nnlif* busca sanar tiempo 
^rnos T í J 6 notas 0071 los G O " 

" C a L Z FrancUl e Inglaterra, 
chcionc, i ^ Proswuen las nego-
el rearní í llevar a cabo 
W n S * s * c r e t o : ¿otualmente, ate-
See^os, L h I 0 8 docunientos que po-
^ n i a £ Í e m o s a/irmar W ¿te
te tres movili¡Mr un ejército 
Uitler l7l l?nes de hombres y que 
rniento. Augurado el recluta-

tr^asÍlñ0al de enrolamiento de las 
^ a s a i n . 0 ^ 6 nazis son muy pa
c o n e s Z e J j é r c i t 0 y las W01" 
9er serian * ellas i m i t e n reco-

f i a n t e ^ d e c l a r a c i ó n de Querrá. 
t(l1 Vemór, I l . 9 r a n cuartel gene-

un J 0 d r a movMzar rápida-
c°ntrariaLo *m Vército auxiliar. Y 
> ^ e u r n t ^ '1 lo a ^ d o Por 
. a las t r n ^ í nazis Pcrtenecien-
la(ios a Yr. ̂ 8 / 6 cho<lue son agre-
^ cortn* ich.SW€hr' en ^ que 
mento inUnSi^0dOS de entr™a-

L O S B O L C H E V I Q U E S V A N A V E N D E R 

L A S J O Y A S D E L A F A M I L I A I M P E R I A L , 

V A L O R A D A S E N M A S D E M I L M I L L O -

N E S D E P E S E T A S 

Se presenta una buena ocasión: la 
de comprar algunas alhajas de Nico
lás Romanov y de su imperal familia. 
¡Que-las lectoras y los lectores de EL 
DIA GRAFICO no lo olviden! 

Una gran parte delv tesoro; zarista 
ha sido ya vendida por los bolchevi
ques, principalmente eh París , Aras
te rdam y Nueva York. E l resto, el 
Gobierno de Moscú no tenía gariaa de 
venderlo,. puesto que ya en lí>18 el 
tesoro de los Romanov había sido pro
clamado propiedad nacional. Pero los 
bolcheviques necesi tan dinero para 
comprar en el 'Extranjero máquinas 
y artículos manufacturados, •produc
tos químicos y farmac'eüticos. Y des
pués do largas vacilaciones se deci
dieron a transformar 'en dinero las 
.joyas, celosamente • 'guardadas en los 
sótanos del B a n c o del Estado en 
Moscú. ' ' ' 

Tengo a la vista un documento, ra
ro: una copia de la lista de las1 joyas 
hecha por el comisariado de la; Ha
cienda soviética. Veamos, pues, lo que 
pueden ofrecer los bolcheviques a los 
joyeros dé París , Nueva York... Bar
celona, así como a los multimillona
rios yanquis, algunos de los, cuales 
poseen ya tal o cual alhaja del tesoro 
zarista. ••• ' ' > ir-i 

;!< * 
Las joyas que figuran en la lista 

están evaluadas en unos doscientos 
cincuenta millones de dólares oro, y 
consisten en: 

25.000 quilates de diamen tes, que 
pesan unos seis kilogramos y cuarto, 
ya que un quilate iguala aproxima
damente a cuarto dtó gramo. 

1.100 quilates de esmeraldas. 
1.700 quilates de záfiros. -
7.200 quilates de perlas; y , i 
750 quilates de brillantes. 
Otras piedras preciosas son tan pe-i 

co numerosas, que no vale ia pena el 
enumerarlas. Así, en la corona de los 
Romanov casi no hay rubíes,: piedra 
qué goza fama de fatídica (los fran
ceses la llaman «pierre de la mort», 
piedra de la muerte) y la familia za
rista evitaba su adquisición. 

La joya más preciosa y más famo
sa es el diamante «Orlof». incluso 
hay una opereta que lleva este nom
bre. Tiene 196 quüates. Según la le
yenda, procede de la famosa mina de 
Golconda, en las Indias. 

En 1700, este enorme diamante, an
tes de ser pulido, había pesado cer
ca de 300. quilates. Fué adquirido por 
un joyero francés, un tal Tavernier, 
quien, a su vez, le vendió, en 1770, 
al ministro de la emperatriz, la gran 
rusa Catalina al pr ínc ipe Orlov. 

Orlov1 pagó por él 400.000 rublos 
oro, o sea un poco más dé un millón 
de pesetas oro y lo regaló a la em
peratriz en uno de suis cumpleaños. 
Catalina ordenó colocar al diamante, 
que desde entonces llevaba el nombre 
«Orlov», en el cetro. : Hasta ahora 
ha lucido en el cetro de la familia, 
Romanov. Junto con el diamante el 
cetro está evaluado por peritos en 32 
millones de dólares óro. 

Como es de suponer, la corona vale 
más aún que el cetro. Hay en ella 
más de 150 variadísimas piedras pre
ciosas, no pocas de las cuales tienen 
gran valor. En general, la corona es
tá tasada en Unos 150 millones de dó
lares oro. Como los bolcheviques nece
sitan dinero y hoy día los multimillo
narios yanquis sufren la crisis, el 
Gobierno soviético está, a no dudarlo, 
dispuesto a reducir el precio, de mo
do que uno puede comprar la corona 
de los Raraanov a precio sumamente 
barato: por unos cuarenta a cuarenta 
y cinco, millones de dólares oro. Cele
brar ía mucho que la adquiriese uno 
de mis lectores. 

Sería prolijo enumerar las demás 
preciosidades del tesoro de la dinas
tía Romanov: diademas, collares, bra
zaletes, anillas, cadenas, cruces con 
decoraciones. Hay entre ellas nume
rosos llégalos de soberanos extranje
ros, de modo que las joyas tienen 
también un valor histórica. 

* 
* * 

Hasta 1915, el tesoro de los Roma
nov se hallaba en San Petersburgo, 
en la llamada «Sala de los diaman
tes» del Palacio de Invierno, celosa
mente guardado. Tenía, por así de
cirlo, su guardia de honor: en la sala 
misma y a la entrada,; había siem
pre centinelas. Para entrar eh la 
se precisaba una : autojrizació'n' 
mada por el propio zarL Incluso mi
nistros y altos cortesanos no podían 
penetrar en ella sin dicha autoriza
ción. 

Durante la guerra mundial, cuan-

LAS JOYAS DE IOS ZARES BE RUSIA. UNA LAS VALIOSISIMAS 
PRESEAS QUE TAN A SEl l KJESTAS EN VENTA 

do l^s, tropas .alemanasíiabíaft ocupa
do una parte del territorio ruso., y 
San Petersburgo mismo parecía aiiie-j 
nazadb' pOi*1la: invasión enemiga, fué! 
decidido trasladar el tesoro a Moscú,| 
más seguro que la capital po? su po-i 
áición geográfica. > ' v 

En lá noche del 22 de jul io de: 1915' 
se efectuó; con grandes precauciones 
el traslado. Nueve grandes cajas -mei 
tálícas con. las; joyas llegaron,, bajo 
una fuerte escolta a Moscú, y fueron 
colocadas en la llamada «Sala dé ar
mas» del Kremlin. 

E l 1 de marzo de 1917, el zar fir-j 
mó su abdicación. Unos días másr tar
de fué. proclamada la República. Eli 
Gobierno provisional sabía dónde se 
hallaba el tesoro de los Romanov, pe
ro pref i r ió guardar silencio. En cam
bio, los bolcheviques, inmediatamente 
después de su asalto al Poder en oct 
tubre de 1917, descubrieron el lesor 

ro f. Ib ' declararon.' «propiedad de, los 
obixuos y' campesinos» ", ^ " " 

.Una, comisión especial, fué encar
gada de hacer eí inv.Gntar.io..de las jo-j 
yagg: fotografiarlas! y:/ tasarlas. Para 
más seguridad el tesoro fué traslada
do al Banco del Estado y colocado en 
Iósi:á5tands. 1 ; ' ; 

Ya a principios de su dictadura 
los '„ bplchéviqués,' qile' se hallaban en 
grandísimos apuros, experimentaron 
la primera' tétífacióíi y hubieran vén-
didp el tesoro. Pero durante años re-
sísíiéfóh a ella," Tán. |$ío .de vez éh 
cuando vendían un par . de centena
res de quilates de piedras preciosas. 

; Parece que ¡ahora el deseo de tener 
fondos es más fuerte que el respeto 
a: la «propiedad de los obreros y cam
pesinos», y los joyeras europeos y 
americanos fee frotan lás manos en es
pera de iun buen negocio. 

]N. TASSIN 

L O S F O L L E T I N E S D E L A V I D A 

U n a m u c h a c h a , R a q u e l | M e r y , q u e 

h a c e t r e s a ñ o s m a t ó a s u ¡ n o v i o , a c a b a 

d e s u i c i d a r s e c o n s u n u e v o n o v i o , u n 

p o e t a d e v e i n t i c i n c o a ñ o s 

Los dos eran enfermos incurables, y se han ma» 
tado en el coche sanitario q ú e los conducía, 

y frente al mar 
Hace tres años, una muchacha mató 

a un hombre en un taxi en la Aveni
da de la Opera, de París. A I dejar 
el taxi , dijo a los guardias que la 
de+'^/írran, co:ro después^ al juez: ! 

); —Yo me llamo Raquel Mery, y, 
acabo de ; matar á¡ ni i novio,; que , es 
el director; de orquesta Fernando 
Herteur. Había prometido casarse 
conmigo, y ahora me amenazaba con 
abandonarme. . 

aln 
f i r -

S A i i V A U O R M A -
D A R I A G A 

Con lo que Salvador Madaria", 
ga ha hecho en dos años—en dos 
años republicanos — hubiese lle
nado, con su nombre, España ys 
durante toda su vida. Ahora hd 
conseguido que España integre, 
con Italia y la Argentina, el Co* 
mité que ha de preparar y condi
cionar el plebiscito del Sarre. An
tes logró un lugar preeminente 
para España en la Conferencia 
del Desarme. Sus gestiones hicie
ron que la Comisión para arbitrar 
el litigio del Chaco, estuviese pre
sidida por Alvarez del Yayo, otra 
revelación diplomática de la Re
pública. 

Pensemos en el asombro que 
habrá producido en Ginebra la 
aparición de este hombre, que, en 
tiempos^ de la Monarquía, no era 
más que un funcionario de la So
ciedad de Naciones, y que, en un 
francés perfecto, o en un inglés 
intachable, especulaba con preci
sa elocuencia, sobré los más ar
duos pleitos europeos. E l era la 
nueva España, muy europea y 
muy española, y sobre todo inde
pendiente, sin acatamiento a las 
grandes potencias, acatamiento 
que, a veces, en el antiguo régi
men llegaban a la tercería. 

Por eso, creemos indiscretos los 
ataques de que le hacen objeto al ' 
gunos periódicos alemanes. Mada' 
riaga, sirve a España y a Europa, 
Nada más. Ha sabido trabajar co
mo gran español y como gran eu
ropeo, y la más evidente razón de 
su independencia es pie logró 
agrupar en torno de España a los 
pequeños pueblos para que pesa
sen frente' a la voluntad, hasta 
j entonces .omnipotente, de las 
grandes potencias, caciques de 
Ginebra. 1 

«AQUEL MEBY, <JÜE MATO A SU NOVIO, SE HA S(Jl<J10AJ>0 ¿*>r< 
SU NUEVO AMIGO EN LA PLAYA FRANCESA DE BERECK 

Delante del juez precisó los detBk 
lies: " i j a 

—¿Cuántos ; años tiene? 
,•—Veintinueve. 
—¿Y, él? f .. ' 
—Cuarenta y uno. 
•—¿Porqué lo ha matado? 
—Porque lo quer ía y porque des

pués de haberme amado, pretendía 
dejarme. He rogado, he llorado, he 
suplicado, y siendo todo inúti l , I« 
he matado. 

Fué un crimen muy pasional. EX 
era un director de orquesta muy co
nocido. Ella, una mujer bonita, ele« 
gante y sentimental, tan setimental, 
que cuando murió Rodolfo Valentino 
encendió en su cuarto unos cirios 
ante el retrato del gran seductor. £1 
día de la vista del proceso, Raquel 
Mery, ya enferma de tuberculosU 
ósea, de mal de Pott, compareció 
tendida en una litera, muy pálida, 
muy rubia y muy hermosa. Los j u 
rados 1 se conmovieron. Crimen pasio
nal, argüyó el defensor, y un médi
co comp etó la defensa con un diag
nóstico dramát ico. 

—Esta muchacha, está condenada 
a muerte. 

La sentencia fué generosa: dos 
años dé cárcel, pero «avec sursis», es 
decir, una condena diferida. Fué 
puesta en libertad, trasladándose al 
pueblo de Berek, en Picardía, doá-
de hay una estación termal para 1* 
curación de la tubercu'osis ósea. Allí 
in tentó rehacer su salud y su vida. 
Llegó a d i r ig i r una pensión y a me
jorar. Pero la muerte, más impla
cable que los jurados de París , hft* 
bía dictado contra ella una doble sen
tencia. 

En Berek conoció a un joven, Jor; 
ge Veron, como ella enfermo de tu-
bercu osis ósea ,y como ella amoroso 
y romántico. Tenía veinticinco años 
y hacía versos, muchos versos, como 
si quisiera poner en las c u a r t i l l a 
el «aírs longa vita .brevis» que en él, 
Jorge Veron, no era una máxima^ 
sino una realidad t rágica . 

No tardó en exaltarse la pasión 
de los dos enfermos, y por los cami
nos que conducían de Berek'al mar, 
iban los dos enamorados tendidos en 
un cochecito sanitario, del que t i 
raba un caballete poney. E l amor en
traba en fiebre ante las puestas de 
sol, llenas de oro y de calma en 
aquellas dunas si 'enciósas, pero con 
el amor penetraba en el alma do 

(Continúa en la página 15) 
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N E C R O L Ó G I C A 

JíNTIKRKO DE DON I I H A I U X ) 
FILVA Y 1IOKTAL 

Ha fallecido en esta ciudad don 
Euardo Filvá y Hortal. habiendo 
constituido una gran demostración 
de duelo el acto del entierro efec
tuado ayer mañana, a las diez. 

Un cortejo muy numeroso de ami
gos particulares de la familia y un 
crecido contingente de industriales 
y comerciantes y otras conocidísim Í» 
personalidades, acompañaron el ca
dáver a la iglesia parroquial-de Sán 
José Oriol- y después ¡al Cementerio 
Nuevo, donde recibió ! cristiana se
pultura. 

Con tan triste motivo ha quedado 
patentizado lo muy apreciado que 
fué en vida dicho señor, que stipp 
unir , a sus dotes.de inteligéneía y 
bondad- un afable trato social, que 
hizo gozase de generales s impat ías 
y del aprecio sincero de todos, ha
biendo sido pa a los suyos un; esposo 
y padre amántísimo. 

A esta elocuente y sentida •demos
tración de condolencia, uniihos la 
nuestra muy sincera, deseando a s-s 
apenados hijos, doña Julia, doña 
Francisca viuda- dé Gitóénez-Salinas. 
don Fí-ancisco* doña: Carmen y doña 
Manolita (presentes y ausentes), h i 
jos políticos, ¿on Salvador Puiggrós 
y don Federico Brasó. nietos (pre
sentes y ausentes), biznietos,1 her
manas, sobrinos, demás parientes y 
a la razón social Giménez-Salinas y 
Compañía, la necesaria resignación 
para poder sobrellevar tan irrepara
ble pérdida y reciban al propio tiem
po el testimonio de nuestro mayor 
afecto y distinción-

M I L I T A R E S 

EN UN BAR 

La policía practica 23 de
tenciones 

E%.eJ. B Í I Í Í Fornells de ' la calle de 
Síin .Éablq la Poycí^.-detuvo-ayer n 
veintitrés': individuos^ entre;" Jos qucí 

' í igi i rába el '¿iiidicallsia ^ íSánte Pé
rez ^QomÍblfik^: ' p é r t e ^ i i i ^ \ « Í ) 4 6 < H 

! ixüté 'Saciohal de la Federación y .au
tor de un libro sobre Rnsia, .en cuyo 
país ; ha. residido:. aigún . tiempo. 

.Los, detenidos ingresaron -ÍSÍIÍlos ca
labozos dé la Conúsar|a generáF dé 
Orden público; 

• « . ,,h 

Entre los individuos jdetenidos érí 
el Bar Fornells se encuentran- ios ca-

i racterizados- sindicalistas Vicente 
•Pérez Felíu- presidente^e la Agrupa
ción «FaTOg^y e l cual es tá reclamado 
por un Juzgado por no haber: hecho 
efectiva una multa de 20.000 pesetas 
que le impuso el ex iñinistró de. la 
Gobernación, señor Casares Qujrqga; 
Manuel Hernández Rodríguez, cono
cido por «Carabiúcaro». y Angel Te
ruel, v-, . , i 

C O N F E R E N C I A D E L 
©OCTORFABRE 

O U V E R 

JDedicada a las Agrupaciones iRadi-
ca'es Femeninas, el director del Mu
seo Eáiaguer de • Villatitíé'tfá ^ Oeltrú, 
don Júan ; Fabre; Olivera, pronunciará 
el próximo sabádo ',a las diez |de la 
noche, una' interesante cbhfbyencia 

fsobré-'él t é m á :<<Éncüádérn;áci6ihps ar-
t'ísticáá españolasí?.1 ' : ; 
. ^ i c h á con en 

'los salones del .Círculo Republicano 
.Radical de Puertaferrisaj y será ilus
trada con; proyecciones. 

C o n c e n t r a c i ó n e i n c o r p o r a c i ó n d e los 

r e c l u t a s p e r t e n e c i e n t e s a l s e g u n d o l l a 

m a m i e n t o d e ! r e e m p l a z o d e 1933 
Por la División se ha publicado 

una Orden general en la que se es
pecifican las instrucciones dictadas 
para la concentración e incorpora
ción a filas de los reclutas pertene
cientes al segundo llamamiento del 
reemplazo de 1933. 

En estas disposiciones se señala to
do io relacionado al tranporte de 
los reclutas desde las Cajas respecti
vas a los Cuerpos en los que han de 
incorporarse, lo misxo para los de la 
Cuarta División que para las Prime
ra y Quinta. 

La concentración e incorporación 
se realizará on los días 1, 2 y 3 del 
próximo mes de febrero, siendo tras
ladados los reclutas en los trenes mi
litares dispuestos. 

Los Comandantes Militares atende
rán al alojamiento de los núcleos 
de reclutas que durante el viaje de 
incorporación al Cuerpo hayan de 

pernoctar en la plaza de su jurisdic
ción respectiva. 

Incoporados los reclutas en los 
Cuerpos, se procederá a su vacuna
ción antivariol í t ica y ant i t í f ica. 

Por los Comandantes Militares se 
nombrará servicio de vigilancia que 
tendrá que estar en las estaciones 
al paso de los trenes que conducen 
los reclutas y a la hora de llegada 
a su destino, se enviará a las estacio
nes partidas receptoras de los Cuer
pos para los que lleguen reclutas. 

Lí)S días que dure la concentración 
se izará la bandera nacional en los 
edificios de las Cajas de Recluta
miento. 

RECLUTAS DESTINADOS 
A AFRICA 

El día 16 del próximo mes de fe
brero, en un tren mi l i t a r que sal
drá a las 13*15 de la estación de 

Francia, saldrán los reclutas desti
nados a Africa en número de 656. 

De la Caja de Gerona van a A f r i 
ca 93 reclutas; d^ la de Lérida, 103; 
de la Tarragona, 88. y de las de Bar
celona, de la Caja 25, 176 y de la Ca
ja 26, 196. 

Los reclutas de esta División, jun
to con los de las Divisiones Primera, 
Segunda y Tercera, que se agregarán 
en las estaciones de t ráns i to , se di
r igi rán hasta Córdoba, allí se dis
gregarán, y los destinados a Meli-
11a, embarcarán en Málaga; los des
tinados a Larache embarcarán en 
Cádiz y los destinados a Ceuta y Te-
tuán embarcarán en Algeciras. 

Van a Meiilla, 238 reclutas; a La
rache, 188, y a Ceuta y Tetuán, 280. 

DEVOLVIENDO UNA VISITA 
Ayer, a mediodía, el general Ba-

tet, acompáñado de su ayudante don 
Arturo Herrero, devolvió la visita que 
le hizo el Comisario general de Ca
taluña, señor Ramón Amat, 

PARA EL SERVICIO DE PLAZA 
DE HOY 

Jefe de día, el con.andante del re
gimiento de Caballería núm. 9, don 
Manuel Marzo Peliic'er. Visita de Hos
pital , el .primer capi tán del regi
miento de Infanter ía núm. 34; y juez 
permanente de causas, comandante 
don Enrique Bibiano López Carrión, 
que vive en el edificio pabellón de 
Dependencias Militares, Puerta de la 
Paz, 

G A C E T I L L A S 

Sale el sol a las 7'10. Se pone a 
las Í'57. 

Santos de hoy.—Nuestra Señora de 
la Paz. Santos Timoteo, obispo y 
már t i r ; Exuperancio, Bábiles, Feli
ciano y Zamas, obispos; Surano, abad; 
Tirso, Proyecto, Mardonio, Musomo, 
Eugenio y Mételo már t i res . Santa 
Evodia. 

Santos de mañana.—La conversión 
de San Pablo, apóstol. Santos Pro
yecto y Brestanión, obispos; i Popón 
y: Marino, abades; Ananías, Juventir 
nq, Máximo, DonatOj Sabino y: Agape, 
¡mártires.. Santa Elvira, virgen y már
t i r . .v.p-vV^ ! 

" v , ' 

El día primero dé febrero, a las 
nueve y media de la mañana, ciará 
coihienzo, en el Hospital dé la San
ta Cruz y San Pablo* el cúrssr de 
Clínica médica de las enfermedades 
del aparato respiratorio, bajo la di 
rección del doctor Esquerdo, a car
go de los,, médicos auxiliares d^l Ser* 
viciof doctores L. Rosal, L . Carrasca, 
G. Mart í Campaña. La matr ícula que
dará cerrada en la Depositarla del 
Hospital el día 30 del ¿orírente» 

La Asociación de la Dependencia 
Mercantil de Barcelona convoca a 
todos sus asociados a j a Junta ge
neral ordinaria qué téndrá lugar mar 
ñaña, día 25, a las 9'30 de la noche, 
en su local social, Sán Honorato, 7, 
prineipál- para - t ra tar i lós; siguientes 
extremos: Lectura del .estado econó
mico; elección de nueva Junta dirfec-
tiva; asuntos generales. 

El próximo sábado se celebrará, 
en el hotel Ritz, .el^pupc.ia^o .-«JUÍíK 
colata Jurídica», organizado por los 
alumnos de la Facultad de Derecho. 
La solemnidad de- la' fiesta, ya tradi
cional, parece confirmarse en estos 
días debido a las. numerosas peticio
nes dé tickets, por lo que la Comi
sión recomienda su pronta adquisi
ción, para la mejor organización de 
la misma. 

• O 
En la úl t ima semana se han efec

tuado, en la dependencia central y 
las seis sucursales, de'la, Caja dé Aho
rros y Mxmte de fiedad ideí Barcelo
na, las operaciones que- se -expresan 
a continuación: ' : I , 

6.774 imposiciones, por 2.314.246 
pesetas; 2.974 reintegros, 1.496.641'27 
pesetas; diez compras de valores por 
23.005'95 pesetas. Nuevos imponen
tes, 482. 

1.421 empeños, por 13L659 pesetas; 
1.339 desempeños, por 130.771'25 pe
setas. 

PIDA MACARRONES 

LA TERESITA 
No se abren al co
cerlos n i se aplastan 
después de cocidos. 

M. J. J. Á. Bertrand, director del 
Insti tuto Francés y profesor de L i 
teratura francesa de la Facultad de 
Filosofía y. Letras de nuestra capi
tal , dará el sábado- de seis a siete, 
en dicho Instituto—Provenza. 325—, 
una conferencia sobre: «Maree! 
Proust», 

Mañana, a las siete y media de la 
tarde, en el <Jentre Excursionista de 
Cataluña tendrá lugar la reunión se
manal de su Sección de Fotografía» 
en la que el señor • Francisco I Blasi 
y : Vallespinosa dará urna " sesión de 
proyecciones explicadas, sobre' «Nu-
rembeig y Dresde». 

• 

La Mutualidad de la Federación 
Industrial de Auto-Transportes <ie 
Cataluña, celebró dos asambleas de 
carác ter extraordinario para proce
der a la aprobación de sus nuevos 
Estatutos y elección del nuevo Con
sejo de administración. 

La Asociación de Aparejadores de 
Obras de Cataluña ha dirigido un 
telefonema al presidente del Consejo 
de Ministros expresando su protesta 
pór el hundimientó ¡ ocurrido ^iías 
pasados en' úná basa tfn Construcción 
en la calle; de Castillejos, ocasio
nando víct imas. ' 

1 \ 

A MAL TIEMPO. . . 
ASPIRINA 

El organismo qtormentado 
y debilitado por un resfriado 
catarro o la gripe . necesita 
una poderosa defensa: la 
ASPIRINA. Cpnviene tenerla 

siempre en casa. 

i n n 

En el mismo sentido ha oficiado 
al señor Presidente de la Generali
dad de Cataluña, 

E L T I E M P o 
SERVICIO METEOROLOGO 

ESPAÑOL DE LA U N I V É R S I T ^ 

BE BARCELONA * 
Bo l s ín m Servicio Meteoro! ,^ 

Español 
Estado general atmosférico «fei 

día 23 de enero) a las siete horas-
Continúan las presiones aitg" 

sofcre Europa, con su centro sobre 
Polonia, extendiéndose por QCC^ 
dente hasta las Azores. Las pre" 
sienes bajas d*l Atlánt ico Nort¿ 
se mantienen al Sur de Islandia 
y en el Mediterráneo hay presio' 
nes bajas relativas, 

Ha llovido en nuestra Península 
en las costas del Mediterráneo y 
por el resto de España el cielo es
tá con pocas nubes. 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Península: Máxima de ayer. 15 

grados en Málaga. . 
Mínima de hoy. —8 grados en 

León. . , ' ' . 
Madrid: Máxima de ayer 5 3-

mínima de hoy. - 2,4 grados. * 

TIEMPO PROBABLE PARA H0> 
Cataluña, Levante y Baleares 

vientos del primer cuadrante, llu
vias. . Marejada.; Resto de España, 
buen tiempo. 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar—Mil ímetros : 772,3 - 771,9 . 
771,9—Milíbares: 10294 - 1029,1 • 
1029,1. 

Termómetro a la sombra.-^Sec« 
ILO - 122 - 110.—Húmedo: 7,2 -
8,1 - 88. 1 J 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 12,2—Mínima: 
9,4.—Idem cerca del suelo: 7 0. 

Oscilación te rmométr ica : 38 
Temperatura media: 10,8. 

La Societat Catalana de Pedia t r ía 
celebrará mañana jueves, a las diez 
de la noche, en el «Casal del Metge»j 
la Sesión inaugural de curso a la 
que han sido invitadas las autorida
des y los representantes de las más 
destacadas entidades científicas y 
en la cual el secretario de la Junta 
anterior, doctor Toreiló i Cendra, lee
rá la Memoria anual y el doctdr Bu-
xó Izaguirre el discurso reglamen
tario, que versará sobre «Tractáment 
dietétic de les diarrees deis nodri-
sons». -v 

En esta sesión, los presidentes de 
los Jurados calificadores de los pre
mios anuales ent regarán la recom
pensa al ,0. Jerónimo Mo ragúes, au
tor de la monografía «La infancia 
anormal», premio que le ha sido 
otorgado por unanimidad y por par
te de los estudiantes a los autores 
de los trabajos que llevan por lema; 
«Paídos», «Roux?. «Sang*. 

Se ruega a los inscritos a la Aso
ciación de Viajantes del Cómercio y 
do la Industria, asistan a la Junta 
g-eneral extraordinaria que tendrá lu 
gar et domingo, a las nueve y media 
(Je Ta mañana, en el local de la Cá- \ 
hiara de :Cómerc'io y Navegación 
(Lonja, pisó principal) . 

La Caja dé Auxilios de la Asocia- -
ción dé Agentes de Seguros celebra
rá junta general ordinaria el- sábado. 
El acto tendrá lugar en la Rambla 
Estudios, 1, principal. 

Hoy. de ocho a nueve de la ¿oche, 
el doctor Cosme Rofes explicará la 
segunda lección del cursillo de; Edu
cación Sexual organizado por la Sec
ción de Cultura Física del Ateneo 
Enciclopédico «Sempre Avante,: . 

La entidad ar t ís t ico cultural, Scho-
la Orpheonica. en junta general, fué 
elqgido eL.nuevo Consejo directivo, el 
quje ha quedado constituido como si
gue: <«.•! 

Presidente, Rosendo • Bonás Passa-
no; vicepresidente^. Camilo To í t V i -
lardell y Agustín Bardés Bonastre; 
secretario, Anselmo Pi Cisa; vicese
cretarios, Jaime Sibina Raventós y 
José Bonavía Oliveras; tesorero, An
tonio Moreno F e n á n d i z ; contador-
Augusto Ferrer Mart ínez: archivero, 
Antonio Pons Bonastre; bibliotecario, 
Andi'jés Gomar Espí; vocales: Matías 
Maseras Fa^siol, José Vi la Gomas-
PráWcfsco'Pons Bonastre y Anselmo 
Pí Forroll . 

Relación de despachos detenidos 
á disposición de ;quien acredite serlo 
en Jas oficinas Áq «Italcables . Pala
cio d^ Correos y Telégrafos. Calle 
Gignás, puerta D. 

Buéños Aires: Bal i na; Plaaa Cata
luña, 15- Barcelon-a; Montevideo: 
Montoya, Poliorama, Barcelona;; Bus-
toarsizio: Gadda Angelo. Hotel Lore-
so, Barcelona; Milano: Soprano laco-
bo, Teatro Liceum, Barcelona; Aru-
cas: Ot i l ia González. Ronda San Pa-
bío^ 51i pensión» Barcelona, 

A y u n t a m i e n t o 

LA MUERTE DE MIGUEL 13TRILLO 
El alcalde, doctor Aguadé, ha recibi

do la visita de los señores don Mi
guel y don Juan Utrillo y don José 
Mas, Mjcs e hijo entenado, respectiva
mente, del pintor iMiguel Utrillo 
(e. p. d.) quienes, le han agradecido 
las atenciones con motivo del falleci
miento de su padre, así como el haber 
delegado el doctor Aguadé su represen
tación en el séñor alcalde de Sitges 
para el acto del entierro. 

EL ARBITRIO DE PLUS YA LIA 
Se advierte a los señores contribu

yentes del arbitrio 4e Rus-Vídía que 
los talones números 1; a 1.605 yademás 
el talón número 10.240. extendidos del 
31 de octubre a l 30 de diciembre de 
1933. se pasarán a la Agencia Ejecuti
va por todo el día 20 de lebrero próxi
mo, en caso de no ^pagarse aiites de 
esta fecha en la oficina de recauda
ción, sita en el paseo de Pujadas, % 

LOS SERVICIOS B E L CUERPO 
DE BOMBEROS 

La Hermandad de Bomberos ha re
cibido las siguientes cantidades , en 
agradecimiento a los buenos servicios 
prestados: de lá «Exposición Monográ
fica de la Ta túa Parada», celebrada 
recientemente, por medio del señor 
presidente del Fomento • de las ASI» 
Decorativas, un donativo de 250 rese
tas; de la casa consignataria; Baquera, 
Kusche Martín, cbn motivo del ince^ 
dio ocurrido en el vapor «Fulda», 
ciado en el puerto de Barcelona, » ' 
niestro del 24 do diciembre de 1 ^ ' 
un doantivo de 1933, un óonaíivo a 

1150 pesetas; ambas cantidades mgre 
das ep .la Caja de aquella ^ t idad . 
ÉL MONUMENTO A ' ^ U I í L l í K ^ 

GRAFIAS rc. 
El alcalde, doctor Aguadé, na 

cibido la visita dé uhá r e p ^ e . 
ción de la Sociedad de Estudios 
nómicos, la cual !e ha: invitado « ^ 
inauguración del monumento I g . 
fundador, Guil lerxo GraelK 
sido construido en el Saión feCto 
cía Hernández y que tendrá e 
el próximo domingo. ^ 

AVISO A UNOS F X T S A N J E l ^ i r 
La Oficina de Cofocacion-dei ^ 

tamiento de Barcelona ruega a 1 ^ 
ñores extranjeros: Adolfo Emú10 ^ 
thier, José Godall, Leo Ge™a0'denCio 
fina Llory, Juan , Llabot, PrU ^ ¡ r 
Lazcano, Kornberg Juda, ^ala ^ua, 
berg, Sara Folman, ^ ^ ¿ ^ f c e n -
Pranz Pomtener, Robert0i>^er Al' 
Walter Heine. Rodolfo H 6 0 6 ^ ^ , 
berto Hotz, José Hlpp, Vicente - ^ 
Liako Hadjos, Emilio Ponqueni 
Longhi, Amold Kensef, Hans ^ ^ 
Garlos Kadlec, Ozias^Kop^u-^ ^ ^ 
vtxn presentarse en el Negociado ^ áe 
«tica Social a la mayor breveu^ ^ , 
diez a una de la mañana, por ^ 
de un asunto relacionado con 
de trabajo. 
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C R O N J C A D E S U C E S O S 

C h o q u e a p a r a t o s o d e u n a u t o d e t u r i s m o c o n 

u n c a m i ó n , s a l i e n d o d e s p e d i d o s s u s 

t r e s o c u p a n t e s 

H a c i n a 5 

r'oco después de las cinco de ayei 
tarde en el cruce de la calle Ausias 
March con la del Dos de Mayo, cho
có un camión con un auto particular 
de turismo. A consecuencia de cho-
aue volcó el camión saltando al sue
lo sus tres ocupantes y resultando 
herido el niño de 14 años Jaime tral-
cerán Calvet. 

Después de ser auxiliado en ei 
dispensario rrnnicipal del distrito, 
el lesionado fué trasladado a su do
micilio. 
ñ I B A BECOtíEB AUTO SE 

ENCÜENTBA EL 
Ricardo Arnau denunció a la po

licía que en la Avenida Mistral dejó 
abandonado unos momentos un auto 
de su propiedad y cuando fué-a re
cogerlo se encontró con que se lo 
habían sustraído. 

El denunciante ignora quién pudo 
cometer el robo. 
PARA SUICIDARSE, SE DA UN 
P F ü l E S O COBTE, ASUSTANDOSE 

DE LA SANGBE 
Por padecer una enfermedad cró

nica, Emilio Cüfí, viudo, de 68 anos 
de edad, en su domicilio, calle de 
San Pedro Mártir , 20, segundo, se
gunda (G.), con un cortaplumas se 
infirió un corte en la muñeca iz-

. quie.da. con el propósito de cortarse 
las venas. Sin duda le asustó la san
gre v cambió de opinión. 

Seguidamente se dirigió ai dispen
sario de Gracia, en donde fué auxi
liado por el facultativo de guardia que 
le apreció una herida incisa de pro
nóstico leve. Después se reintegró a 
su domicilio con la resignación del 
santo de su calle. 

LA LOLA SE VA A LOiS PUERTOS 
Dicjgenes Martín, por motivos que 

sólo él sabe, en la calle del Car
men, 13, primero, primera, sostuvo 
un vio'.ento altercedo con la joven 
solt-e.-a Dolores Pastor Martínez, de 
37 años, con la que se pegó, hasta 
que intervinieron los espectadores, 
separando a la agresiva pareja. 

Lola, que resultó con algunas le
siones en el cuello, fué auxiliada en 
el Dispénsalo del distrito. 

ACCIDENTES DEL TRABAJO 
Ingresó en el Clínico Francisco 

Pegns, de 57 años, que, según una 
nota facilitada en dicho estableci
miento benéiioo, resultó víct ima de 
un accidente del trabajo, que le oca
sionó-la fractura de la columna-ver-: 
tebral, en un pueblo de la provincia 
de Barcelona. 
* —En el Dispensario de Horta fué 

auxi.iado Francisco Miralles Puig-
demond, de 16 años, de varias heri
das por aplastamiento en la mano 
derecha, causadas con una máquina 
de cilindrar, trabajando en una fá-

LOS SORDO-MÜDOS 

Conferencia mímica so
bre el I I I centenario de 

muerte de Juan Mar
tín Pablo Bonet 

En el Centro Industrial de Catalu-
Jia el profesor del Instituto Catalán. 

u0mudos' úon José Tortea Gi-
« g e s , ha dado una «Explicación mí-
'uca».a un sinnúmero de sordomudos 

Jf, uuo y otro sexo de todas las cla-
St , , ^s y S'^os de instrucción, 
resumen de todos los actos celebrados 
recientemente en Torres de Berreilen 
Í\ñT ¿.a^S0Za con motivo de haber 
Maífín1"1! M u " monuraento a Juan 
J-Haitlu Pablo Unnot T>^W.«„ Í ^ ^ ^ ^ J J ^ Pablo Bonet, primer tratadis 
d o m n V o , 0 de la enseñanza de sor-
t S í f ' / l ^"memorarse el I I I Cen-

p . 9° su muerte. 
el cnnnf. a de detalles explico 

contereneiante todos los mom¿ntc« 
Boníí I,- de Juan Mart ín Pablo 
^ ; f f l e n •a-demás de su obra titu^ 

d e d u c c i ó n de las letras y arte 
P r i m e é a íatolar a ^ ™ d L ^ 
de S p r t ^ € l iBund0 de enseñanza 
en a n ^ i a o s ' / e d i c ó sus actividades 
m o s t r é , de dicha- profesión, de-
S a l í n ^ de su teoría, ma-
trado í ^ f i m i e n t o s que han ilus-
meros ^ ^ ^ ^ . desde entonces ̂  (pr i -
do - ' . ' i 03 del sigl0 XVI1) ^ n segui-
S í o r l S s ^ ea la r e d e - ^ d e 
¿ a ¿ S f e r i r ! n C Í a + - f u é Ilustrada con 
sentafnn ?e motlvos ^tui t ivos, pie-
S Juldn0 i S l # n f ^ % n t e el relfatx) 

m sardón t n í m / a K 0 Bonet' obl a de 

o « b f e S a p ^ n . f ^ i e n t e i « e n t e m -
oell. profesor señor Gra-

^ n \ ^ T J T í0QcurrehQÍa. coronó 

^ « i S m ^ ^ 

brica de curtidos, sita en la calle de 
Santa Amalia, propiedad de su pa
dre. 

* • 
Limpiando, ayer mañana, la rota

tiva de un diario local el impresor 
Ramón Ferré Pallarés, de 35 años, 
domiciliado en la calle de Rosendo 
A i ús, núm. 31, tercero, primera, se 
produjo una herida contusa, con 
arrancamiento de las partes blandas 
de la palma de la mano derecha. 

Después de ser auixliado en el 
dispensario de la calle de Sepúlveda, 
en donde calificaron su estado de 
pronóstico reservado^ Farré fué tras
ladado al Hospital Clínico. 

NO SE PUEDE IR CONTRA 
DIRECCION 

Un. urbano, en la plaza de la Uni
versidad, requirió al carretero Pedro 
Capdevida Pagés, para que cumplie
se las ordenanzas de tráfico, porque 
consti tuía un serio peligro para los 
escolares de los grupos de Sarr iá , 
que en aquella hora atraviesan la 
plaza para tomar los tranvías, que 
el carro fuese contra dirección. 

Como no obedeciese ál urbano, és
te se vió obligado a conducirlo a la 
Comisaría de policía del distr i to. 

EL CABALLO DE A T I LA 
Ayer, poco antes de las diez de la 

mañana, en la cochera que la Com
pañía General de Coches y Automó
viles tiene instalada en la calle del 
Obispo Laguarda, 6, el cochero An
tonio Verdala Baget, de 59 años, re
cibió varias coces de un caballo, que 
le produjeron importantes heridas. 
Recogido por varios compañeros, fué 
conducido al dispensario de la Uni
versidad, en el que le apreciaron la 
fractura doble del maxilar inferior, 
complicada con heridas en la cara 
y mucosa bucal y conmoción, cere
bral. 

Después de serle practicada la cu

ra de urgencia, fué trasladado a la 
Clínica de la Merced. 

TRES M I L PESETAS QUE DESAPA
RECEN EN UN RUQUE SUECO 
El capi tán del vapor sueco «Bet-

tina», anclado en nuestro puerto, ha 
denunciado a la policía que de su 
camarote le han sido sustraídos va
rios efectos, valorados en unas tres 
m i l pesetas, ignorando quién pueda 
ser el autor de la sustracción. 

UN MAL PASO 
En la calle de Teruel, al pisar la 

piel de una fruta que había sido 
arrojada a la vía pública, resbaló, 
cayéndose, José García Belímunt, de 
39 años, el cual fué auxiliado en el 
dispensario de Gracia, por presentar 
una herida inciso contusa en la ceja 
izquierda. 

MUJER DE ARMAS TOMAR 
. Por insultar de palabra y obra, en 

la calle de Jovellanos, al tranviario 
Anselmo Farrés Mensa, y a requeri
miento de éste, ha sido detenida es
ta mañana Rosario Delgado Pageos, 
dé 45 años, viuda, la cual fué condu
cida, con el denunciante, a la Co
misaría de las Angeles, 

ATROPELLOS 
En la calle de Balmes, entre las 

de Diputación y Consejo de Ciento, 
el ciclista Antonio Ramos Trincado, 
de 25 años, fué abordado por un cho
fer capaz de confundir la gimnasia 
con la magnesia y un adoquín con 
una bicicleta. 

A consecuencia del golpe que re
cibió la máquina, el ciclista resultó 
con erosiones y contusiones en dife-, 
rentes partes del cuerpo, de pronós
tico reservado. 

Fernando Vareundana Cervantes, de 
24 años, en la plaza de Estanislao F i -
gueras fué atropellado por unr auto, 
que le produjo diversas. lesiones. 

L A D I C H O S A C O C A I N A 

A J u a n i t a « E l M u r c i a n o » , l e h a d a d o 

u n d i s g u s t o m a y ú s c u l o 

L a policía le detuvo cuando llevaba consigo va
rios frascos de la droga heroica para hacer, sin 

duda, la felicidad de unos iniciados 

LlQUIDÁClON DE TODOS L O S MODE-
L O S DE LA TEMPORADA DE INVIERNO 

V E S T I D O S 

A B R I G O S 

5 0 0 / o d e d e s c u e n t o 

Aproveche esta oportunidad 
v no deje de visitar 

L A S 

E L E G A N C I A S 

Paseo Gracia, 105, 2.°, I .e 
(HAY ASCIáNSOR) 

TELÉFONO 8J 612 

NOTA: Esta Casa admite eré 
ñeros pata ser cunfccei 

T E M P O R A L E N E L M A R 

O b l i g a a v a r i o s b u q u e s a r e f u g i a r s e 

e n l o s p u e r t o s 

Una barca de pesca en peligro 

. Los agentes dedicadas a la deten
ción de los traficantes de tóxicos, ve
nían siguiendo desde hace unos días 
la pista a un individuo que se de
dicaba a la venta de cocaína en gran 
escala. Só1© sabían los agentes que 
dicho individuo era conocido por 
Juanito «El Murciano», y que ope
raba en el Barrio Chino. 

Dichos agentes, auxiliados por un 
alumno de la Escuela dé Policía de 
la Generalidad, montaron un servicio 
en la calle Nueva de la Rambla,-por 
haberse" tenido noticias de que el 
referido sujeto pasaría por ésta a de
terminada hora. En efecto, ta l como 
se había anunciado a la Policía, al 

cuarto de hora de haberse montado 
el servicio pasaba por la referida 
calle Juanito « E r M ü t c i á n o » , al que 
los agentes'le dieron el altó, «E: 
Murciano» entonces, sacando seis 
frascos que llevaba en los bolsillos 
de la chaqueta, los arrojó al süé'o, 
luchando después a brazo partido 
con los citados funcionarios, que al 
f i n pudieron reducirle a la obedien
cia, t ras ladándole a la Comisaría de 
Orden Público. 

Sólo uno de los seis frascos quedó 
indemne, y al ser examinado se vió 
que contenía cocaína. 

Se llama el detenido Juan Acosta 
Méndez. 

En la noche del pasado lunes 
recrudeció de un modo extraordinario, 
el temporal, de Levante que desde el 
domingo venía reinando en nuestras 
costas., La fuerza del viento alcanzó 
tales . proporcipnes que se , desenca
denó en el Mediterráneo entre el l i 
toral Catalán y Ba'eares un verda
dero huracán, obligando a varios 
buques a buscar refugio en los puer
tos más próximos. 

Las playas y escollera de Levante 
se vieron constantemente azotadas 
por gigantescas olas que batían con 
fuerza sobre ellas. 

Los buques surtos en el puerto se 
vieron obligados a reforzar amarras 
para evitar posibles accidentes. 

El buque correo de Ibiza, «Ciudad 
de Mahón» que había salido a las seis 
de la tarde con destino a dicho puer
to, vióse precisado después de capear 
varias horas el temporal a regresar a 
nuestro puerto, lo que efectuó a las 
doce de la noche. 

La motonave postal «Ciudad de 
Palma» llegó ayer mafíana a nuestro 
puerto, procedente de Palma, cpn más 
de dos horas de retraso y según per
sonas que viajaban en el mismo, la 
travesía fué penosísima. 

Según comunicación que ha recibi
do el Delegado de Pesca don Juan 

V i u d a de T o r r a m a d é 
Ha fallecido a la edad de 70 años 

-~ (El. P, D.) — 
Sus afligidos hijos Antonio, Dolores y Santiago, sobrinas Piedad jr 

Francisca Vilahú y Dolores, Rosa y Carmen Malet, sobrinos José, Joa
quín y Fernando Marjanedas, primos (presentes y ausentes), familia toda 
y el joven Antonio Baliarda, al comunicar tan irreparab'e pérdida, les 
ruegan que la tengan presente en sus oraciones y se sirvan asistir a ta 
casa mortuoria. Las Carolinas, 25, 4.o (Gra,cia), hoy, miércoles, 24, a 
las tres de la tarde, para acompañar el cadáver a la iglesia parroquial da 
los Josepeta y después al Cementerio Nuevo. 

NO S E I N T I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

Fernández Antón la .barca de pesca 
llamada «(Rafael Alcaraz» de la ma
trícula de Rosas, cuando navegaba a 
media noche frente a la farola del río 
Llobregat, fué sorprendida por el tem
poral, llevándosele un fuerte golpe de 
mar toda la mura de estribor y per
diendo todos los enseres de pesca. L a 
tripulación tuvo que sostener una 
fuerte lucha con el oleaje para evitar 
naufragar, hallándose a unas cuatro 
millas de la costa cuando acudió en 
su auxilio la barca de pesca «Tres 
Amigos» patroneada por Bautista Si-
bera la cual consiguió remolcarla 
hasta el interior del puerto, que
dando amarrada en el muelle de 
Baleares-

Aforturiadamente no ocurrieron 
desgracias personales. 

En la noche de áyer, el tiempo 
tendía a rr.ejorar, habiendo amainado 
considerablemente él temporal en el 
maro 

LOS QUE MUEREN 

Fallecimiento de un 
gran hotelero 

Ha fallecidó en Grignasco (Lombárr 
día-I ta l ia) , donde se había retiiadív 
el señor Hércules Cacciami, hotelero» 
que residió ínuchos años en Barcelo
na. Vino a nuestra ciudad muy joven 
y entró como grom en el Hotel Orien-^ 
te: pasados unos años compró el Ho
tel Europa, de la calle de la Boque-
ría, fundando más tarde, hace más 
de treinta y cinco años, el Hotel do 
Inglaterra en la plaz* de, Cataluña, 
en el lugar donde esti ahora instala
da la Telefónica. Ea .aquella época 
pareció un atrevimtanto montar u a 
Hotel en la plaza .de Cataluña, pues 
todos se hallaban situados en las Ram* 
Mas. E l año 1919 fundó el MajestiQ 
Hotel, del Paseo de Gracia. 

E l señor Cacciami, a pesar de setf 
extranjero, siempre estuvo interesado 
por nuestras cosas. Formó parte do 
la Directiva de Lliga de ^ Defensa. In« 
dustrial y Comercial y fundador do 
la Atracción de Forasteros, en la quO 
trabajó con gran entusiasmo. 

A su familia y especialmente a la 
señora Elisa Cozzi, viuda de Caccia
mi, hacemos presente nuestro sentido 

CURSO DE ANDRES NIN 

La Sección de Estudios Económi
cos, Políticos y Sociales del Ateneo 
Polyteclinicum ha organizado para el 
mes próximo un curso a cargo de An
drés Nin, sobre «Origen y desarrollo 
de la economía capitalista». 

E l curso se dará cada martes, do 
ocho a nueve de la noche, y constará 
de ocho lecciones. Para informes f 
matWcülas en la Secretaría del Ate
neo. Alta de San Pedro, 27, pr inc^ 
pal, <lo siete a nueve de la noche¿ 

http://plaza
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T E A T R O B A R C E L O N A 

C o n m a g n í f i c o é x i t o e l « G r u p o A m a t e u r d e 

A r t e L í r i c o » i n t e r p r e t ó , e n u n a f u n c i ó n b e 

n é f i c a l a o p e r e t a d e E . K a l m a n « L a P r i n 

c e s a d e l a C z a r d a » 
Las actividades escénicas de los 

grupos de aficionados van tomando 
en nuestra ciudad un positivo i n 
cremento que, por el entusiasta pro
pósito de perfección de sus realiza-
cibnes, brinda una optimista puerta 
de salvación a la innegable crisis 
del teatro. 

iüas ta ahora, los conjuntos ama-
teür s se l imitaban a imi tar y repro
ducir deficientemente las obras y 
las orientaciones de las compañías 
profesionales de teatro, consideran
do su labor como un mero pasa
tiempo, que generalmente ten ía un 
deplorable tono de "cachupinada". 
Afortunadamente,el ejemplo de los 
logros art íst icos conseguidos en el 
extranjero por los aficionados como 
en París, los grupos del "Vieux Co-
lombier" y de "L'Atelier", en DU-
blín, los "Ir ihs Players" en el "Ab-
bey Theater" y también los felices 
ensayos realizados en España con
t ra viento y marea, por "E l Mir lo 
Blanco" de los Baroja y "La Barra-
caj" estudiantil de Garc ía Lorca, en 
Madrid, y por el "Teatre i n t i m " de 
Adr ián Gual, el "Teatre deis Po
etes", del malogrado Massó Ven-
tós, la "Compañía Belluguets" de 
Luis Masriera y algunos otros, en 
Barcelona, ha trascendido eficaz
mente, y si todavía no se ha cons
tituido con el pleno éxito y prepon
derancia que era de desear una for
mación escénica "amateur" dedica
da a realizar un teatro de arte ver
dadero, un teatro de ensayos reno
vadores, dedicado a una gran m i 
nor ía selecta, hemos presenciado ya 
la admirable realización de algunas 
óperas como "E l Barbero de Sevi-
v i l l a " y Tzar Saltan", de algunos 
intentos muy bien logrados de re
vista frivola como "Tiana song's", 
"Pollies de mi t ja ni t" , etc., y tam
bién la representac ión magníf ica
mente cuidada en todos sus deta
lles de algunas-viejas operetas de las 
tierras del Danubio, como " E l Con
de de Luxemburgo", de Lehar, él 
año pasado, y este, "La Princesa de 
la Czarda", del húnga ro Emmeric 
Kálmán, ¿or el "Grupo Alñateut de 
Arte Lírico". 

En el Teatro Barcelona, con la 
sala totalmente llena de un público 
Integrado por lo m á s selecto del 
ambiente social de nuestra ciudad, 
tuvo lugar la representac ión de la 
opereta ú l t imamente mencionada, al
canzando sus in térpre tes .un éxito 
rotundo y muy merecido. 

El propósito de perfección que fué 
norma primordial en esta represen
tac ión de "La Princesa dé la Czar
da", nos obliga a olvidar que sus i n 
térpre tes no eran profesionales y a 
valorar por lo tanto su labor como 
s i en realidad lo fuesen. A l hacerlo 
así, no cabe duda de que brindamos 
nuestro mejor elogio a los aficiona
dos que constitiiyen el "Grupo Ama
teur de Arte Lírico". 

A pesar de que hac ía bastantes 
años que no se hab ía representado 
en Barcelona esta deliciosa opereta 

de Kálmán , creemos que todavía ha
brá muchos de nuestros lectores que 
recordarán la maravillosa interpre^-
tación que de ella realizaban Es^ 
peranza Ir is y su compañía . Hemos 
pues, de afirmar que los aficionados 
que ahora la han representado, lo 
han hecho con ta l discreción y 
acierto que han avivado, sin desvir
tuarlo, el buen recuerdo que ten ía 
mos de "La Princesa de la Czarda". 

Entre todos ellos hemos de desta
car principalmente dos nombres, los 
de doña Concha H . Mac-Crory y de 
don Cristóbal Pérez Serrano, que re
presentaban .respectivamente, el ma
tiz lírico, románt ico y sentimental, 
expresado en los bellos valses, y el 
tono alegre, dinámico, optimista y 
desenfadado, cuyo contraste- es el 
bastidor donde letra y música tejen 
el polícromo tapiz de la deliciosa 
obra de Ká lmán . 

La señora Mac-Crory in te rpre tó 
el papel de la protagonista "Silvia 
Varescu" con un magnífico dominio 
vocal y una asimilación perfecta de 
la esencia expresiva del personaje 
representado. Su voz bel l ís imamente 
timbrada y emitida con sabia escue
la, tradujo con gran eficacia emoti
va las calidades melódicas de los 
valses y las "czardas" qué constitu
yen los primordiales elementos de la 
part i tura de Ká lmán . Escénicamen
te most ró una consciente sobriedad 
expresiva y una súti l elegancia en 
los más nimios ademanes y gestos. 

En el papel de la "Condesita Sta-
s i" la señora Elisabeth Quiñones de 
Casanovas, patent izó una gran prác 
tica escénica y una soltura de ade
manes que contr ibuyó en gran ma
nera a dar a la representac ión el 
dinamismo que requería. Can tó asi
mismo con graciosa vivacidad su 
divertida "particella" y a d e m á s di 
rigió con un gran sentido de la p lás
tica espectacular l a parte coreográ
fica de esta función, en la que fué 
secundada admirablemente por las 
señor i tas Merceditas Arana, Pi lar 
Bonet, Miamen Pereña , Gloria y Ma
r í a Josefa Salas» Mar ía Servóle, Ju-
d i th Travieso, Victoria Arquer, Top-
si Foret, Montserrat Milián, Carmen 
Oleína y Carmen Jud, que fueron 
un dechado de gracia y precisión ar
moniosa en las danzas y evoluciones 
escénicas. 

El tenor Delfín Mateu, c a n t ó l a 
parte del príncipe "Edwin" con be

l la y dúctil voz y realizó con gran 
ponderación su labor escénica. 

Don José Muntadas, a d e m á s de 
ser el animador general del espec
táculo y tener a su cargo la direc
ción escénica, en la que demos t ró 
una vez m á s sus excelentes dotes de 
organizador y su inagotable entu
siasmo, in terpre tó con sobria maesr 
t r í a el papel de "Feri de Kerekes". 

La señor i ta Ivonne Santol dio a 
su in terpre tac ión de la "Princesa 
Ouhílda", el justo empaque que re
quería y al mismo tiempo supo lo
grar la fluidez y elegancia que ava
loraron con grata s impa t í a la obli
gada rigidez ar is tocrát ica . 

Doña Loli ta T- de Giralt y la se
ñor i t a Paquita Bofi i l , interpretaron 
con grácil encanto sus respectivos 
papeles de "Tuliska" y "Arauka". 

Don Cristóbal, que como hemos d i 
cho, fué el que dió al espectáculo 
el tono de frivola an imación que to
dos supieron sostener, conf i rmó una 
vez m á s sus excepcionales dotes de 
gran actor, con un sentido de la 
naturalidad expresiva que c a p t ó efi
cazmente todas las s impat ías del 
distinguido público. No ya como un 
excelente aficionado, sino como un 
actor magnífico, e n c a r n ó el papel 
del "Conde Boni", derrochando vita
lidad, gracia y arte verdadero. 

Don Tino Casanovas, demost ró en 
su breve, pero difícil papel de "Eu
genio de Rohnsdorff", notabi l ís imas 
condiciones escénicas y asimismo 
completaron con gran acierto el con
junto los señores V. Mar t ín , admi
rable en su caracter ización evocado
ra del Emperador Francisco José, 
S. Giralt , C Doménech y J- Lucas-

Dirigió la orquesta y la concerta-
ción entre és ta y la parte vocal, con 
absoluto dominio de la par t i tura y 
con justo sentido de las necesidades 
de los cantantes, el maestro Antonio 
Ber t rán , en el que tuvieron los i n 
té rpre tes un paciente aleccionador 
y un entusiasta colaborador. 

La presentación, adecuada y rica, 
si bien el decorado no estuvo a la 
altura 'de los suntuosos vestidos. 
. El público acogió ¡con grandes 
muestras de entusiasmo esta repre
sentación de L a Princesa de la Czarda 
ovacionando largamente a los in té r 
pretes y obligándoles a salir a l pros
cenio repetidas veces después de ca
da uno de los actos. 

LUIS GONGORA 

Pensaban montar un negocio serio 

Y b u s c a r o n u n a c o m a n d i t a f á c i l , a p o 

d e r á n d o s e d e u n a j o y a v a l i o s a c o m o 

a n t i c i p o d e l a s d e m á s q u e 

p e n s a b a n s u s t r a e r 
H a r á un mes se hospedaron en 

una fonda, sita en las inmediacio
nes de la Rambla, dos individuos de 
nacionalidad francesa, que dijeron 
llamarse R e n é Lefevre y Alberto 
Soladier. A los pocos días, se hos
pedaron en el mismo establecimien
to las esposas de dichos individuos 
y algunos hijos de ambos matrimo
nios. H a r á cuatro días, René y A l 
berto marcharon de la fonda, de
jando de pagar 900 pesetas, canti
dad a que ascendía el hospedaje de 
ambos y sus familiares, quienes re
gresaron a Francia, a los diez días 
de haber llegado a Barcelona. 

René y Alberto preparaban, por 
lo visto, unos timos a diversas per
sonas e insertaron anuncios en los 
periódicos solicitando taquimecanó
grafas para colocarlas, según aqué
llos, en unos negocios que t en ían el 
propósito de desarrollar en Francia. 

Leyó uno de esos anuncios una 
señor i ta de nacionalidad rusa, resi
dente en Barcelona, llamada Gaby 
Galactiouoff, la que se puso en re
lación con dichos individuos, los 
cuales le dijeron que dentro de quin
ce d ías m a r c h a r í a n a Francia, pero 
que si ella no tenía inconveniente 
podr ían instalar un despacho en su 
casa, a lo que accedió la referida jor 
ven. 

A partir de aquel día, dichos i n 
dividuos iban todas las tardes al do
micilio de Gaby. Hace dos días lle

gó a Barcelona procedente de Ma-» 
drid, una hermana de la referida 
señori ta , la cual disfruta de una ex
celente posición económica, hasta el 
punto de que cuando llegó a Barce
lona llevaba alhajas por valor de 
400-000 pesetas, que dejó en el domi
cilio de Gaby. 

U n amigo de Gaby supo por ésta 
las proposiciones de dichos indivi
duos para llevársela a Francia y su
poniendo que se trataba de cometer 
con Gaby algo delictivo, procuró en-
terarse de quiénes eran los sujetos-
en cuestión, yendo a pedir informes 
a l a fonda, donde se hab í an hospe
dado. El dueño del establecimiento,, 
al saber que René y . Alberto se dis
ponían a marchar al extranjero, se 
dedicó en la tarde de ayer a buscar
los y al encontrarles en la Plaza Mo-, 
l ina de San Gervasio, les hizo dete
ner. A l ser registrados, se les ocupó 
una pulsera de brillantes y platino, 
valorada en doce mi l pesetas. A l ser 
interrogados, manifestaron que di
chas alhajas les hab ía sido entrega
da por Gaby para que la pignorase. 

Desconfiando la policía de dichos 
individuos, se procedtó al interroga
torio de Gaby y de su hermana, las 
que manifestaron que no era cierto 
que hubiesen entregado la alhaja; 
sino que les hab ía sido substraída. 

En vista de ello, los dos indivi
duos en cuest ión fueron detenidos y 
puestos a disposición del Juzgado de 
guardia. 

N O T A S D E A R T E 

L a a d q u i s i c i ó n d e l a s c o l e c c i o n e s d e 

M i g u e l U t r i l l o 
Una Comisión de artistas integrada 

,por los señores Joaquín Borralleras, 
Francisco Labarta, J a v i e r Nogués, 
José Dunyae,. Manuel Humbert. Pe
dro Creixans, Miguel Massat y Pedro 
Pruna,, han visitado al Presidente de 

T o m a n d o l e Í J O C ^ Í M » ^ 

k o l a f o r m e n a J M I 

L E O 
se desarrollan músculos 
fuertes; nervios templa
dos y sangre abundante* 
Cs el reconstituyente moderno 

de mayor eficacio. 
F r a s c o 6 P tas . 

{timbre» incluidos) 
Venta en farmacias y 
cen*ro5 de espécíf lcos 

P O D E R O S O 
( U C O N S T I T U V E N T E 
AN T I N CURAS TEN ICO 

« inuumia no urununu 
uu anutuo 

la Generaliadd, señor Companys, a fin 
de agradecerle las manifestaciones de 
pésame de la Generalidad por la 
muerte del artista Miguel Utír-ilio y 
para proponerle la adquisición de sus 
colecciones art ís t icas. 

E l Presidente les ha contestado que 
recomendará el asunto a í consejero 
de Cultura señor (;US.-Ü]. que se en
cuentra actualmente en Madrid, pro
metiendo de su parte hacer lo que 
sea preciso a f in de complacer los 
deseos de la Comisión. 

Miguel Utri l lo consiguió reunir una 
colección realmente notable de obras 
pictóricas, muchas de ellas debidas a 
artistas que en su primera época fue
ron «valorizados» y alentados por el 
eminente crítico que acaba de falle
cer. 

En la casa de Sitges, donde resi
día, poseía telas de Zuloaga, Rusi-
fiol, Casas, Sunyer, Picasso, Miró, 
Mir , Nogués, Nonell y muchos otros 
artistas además de gran nümero de 
dibujos, apuntes y una rica y varia
da colección de cerámica- y muebles 
de diversas épocas. -

FALLO D E L CONCURSO 
FOTOGRAFICO 

• E l Jurado calificador del Concurso 
anual de la Agrupación Fotográfica 
de Cataluña, ha emitido el siguien
te fallo: Medalla de oro, Antonio 
Campaña; medalla dorada, F. Posch; 
E!. Oliver; medalla de plata, S. Ba-
guñá y José M. Vilaseca; y de bron
ce, Antonio Campaña, Carlos M. 
Quintana, B . Baguñá y J. Fontanl-
lias, en la categor ía primera; y me
dallas doradas, P. Cabot, J. M. Lia
do, P. Estrany, R. Ba'tllos; medallas 
de plata, C. Boada (2); J. Vicens, M. 
Alesa y Jaime Coll, y de bronce: Jo
sé Torres V. Gonsaíves, S. Aznar, 
D. Choffet, J . Peix (2), E. Obiols (2). 
L , Corbella, en la ca tegor ía segunda. 

R O B O A M A N O A R M A D A 

E n u n a t i e n d a d e l a c a l l e V i r g i l i e n 

t r a r o n c u a t r o i n d i v i d u o s p i s t o l a e n 

m a n o / e n c e r r a r o n a l d u e ñ o y a s u fa 

m i l i a y s e l l e v a r o n 2 3 0 p e s e t a s 
de este robo audaz, comenzó las ges-, 
tienes con objeto de lograr la de
tención de Jos expresados individuos, 
que todo hace suponer huyeron en 
un auto que les esperaba al pie de 
la casa, pues cuando el señor Amat 
y sus familiares salieron a la calle, 
aquéllos ya habían desaparecido. 

• Don Jai.xe Amat Salom, que po
see una tienda en la calle V i r g i l i , 70, 
piso principal, barriada de San An-
idrés, denunció a la Policía que en 
ocasión de que se encontraba en 
unión de sus familiares en el corre
dor de la casa, entraron en el piso 
cuatro individuos armados de pisto
las, los que Los encañonaron obligán
doles a permanecer inmóviles en el 
retrete, amenazándoles al mismo 
tiempo con matarles si pedían auxi
lio. 

Dos de los malhechores se dedi
caron a. registrar los cajones de los 
muebles, apoderándose de doscien
tas treinta pesetas y de un reloj de 
pulsera de oro, dándose seguidamen
te a la fuga sin que, de momento, 
pudieran ser detenidos. 

Parece ser que uno de los atraca
dores, al huir de la casa, dijo ref i 
riéndose a la poca importancia del 
bot ín: • 

—¿Y para esto nos hemos jugado 
la vida? -

Según el denunciante, los atraca
dores son jóvenes, pues el que más 
aparenta unos treinta años. Vestían 
elegantemente y se exprésabán en 
castellano. 

Tan pronto tuvo la Policía noticias 

OTEO EOBO 
En un alir.acén de perfumería de 

la calle de Tuset, propiedad de David 
Demás, penetraron ladrones violen
tando las cerraduras de las puertas 
y se llevaron géneros por valor d©-
8.000 pesetas. 

Los malhechores pudieron huir sin 
dejar rastro. 

.. . ¥ OTKO KOBO 
Don Oscar González, gerente de laf 

fábr ica de perfumería sita en la 
calle Tuset núm. 22, denunció a la 
Policía que cuando no había nadie 
en el local penetraron ladrones que 
descerrajando los cajones se apode
raron de géneros por valor de. cua
tro m i l pesetas. 

Además, los ladrones se llevaron 
unas máquinas de escribir que el de-v 
nunciante valora en ocho mi l pese
tas. J \ 

E n una cueva de Horta 

F u e r o n h a l l a d o s c a r t u c h o s d e d i n a m i t a 

y d i e z b o m b a s q u e s e c r e e a b a n d o n a 

d a s d u r a n t e l a ú l t i m a r e v u e l t a 

e x t r e m i s t a 
Un sargento y un guardia c iv i l del 

puesto de la Sagrera, tuvieron noti
cias de que en una cueva de un lu
gar conocido por Turó del Peiro-
había un depósito do bombas» por lo 
que practicaron un registro en ella, 
que dió como resultado el hallazgo 
de dos cajas de madera, que conte
nían cada una seis paquetes de cartu
chos de dinamita, con un total de 
ochenta cartuchos. También ' fué ha
llada una bomba forma piña, cargada 
y con la mecha puesta. 

La Guardia Civil dió cuenta del 
hallazgo a la Comisaría de Orden Pú
blico, por suponerse que en la refe
rida cueva podían guardarse más ex
plosivos. Desde la Comisaría se soli
citó el concurso de la autoridad m i l i 
tar, para que fuesen designados unos 
técnicos militares qu©. en unión de 
una sección de bomberos, realizasen 
algunos trabajos dé exploración en 
la citada cueva. Dieron como resul
tado estos trabajos, el hallazgo de 
nueVe bombas mast én forma de piña. 

con la mecha puesta, que fueron 
trasladadas en el carro blindado a} 
campo de la Bota. 

Se tiene la impresión de <lue di
chos explosivos fueron escondidos 
durante la ú l t ima agitación anarco
sindicalista. Como quiera que dichas 
cuevas son muy a propósito para 
conder explosivos, el consejero 
Gobernación ha ordenado que sea 
voladas. 

A T E N C I O N 
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nANlFESTACIONES DEL SESOU 

m presidente de la Generalidad 
uX\6 breves mo.T.entos con los pe
r i s t a s en la Secretar ía de la Pre-
s dencia. adonde salió el señor Com-
panys en el intervalo de unas m i -

taDiÍo e! señor Companys a los in
formadores que por ta tarde se cele 
hraría Consejo de Gobierno y que la 
reunión sería larga y laboriosa, ya 
L e además de hallarse valias cues
tiones pendientes de estudio y re-
Rolución del Consejo, los consejeros 
oue han estado en Madrid estos días 
nasados, darían seguramente cuenta 
al Consejo de las gestiones realiza
das en ¡a capital de la República. 

Agrego que a las ocho de la no
che probablemente, podría facilitar 
una referencia de lo tratado en la 
ieunión. 

LA REUNION DEL CONSEJO 
La reunión del Consejo de la Ge

neralidad, que había expezado poco 
después de 'as cinco de la tarde, ter
minó después de las diez d« la no
che. . 1 _ . 

h la salida, el consejero de Sani
dad, doctor Dencás f,aciltt6 la si
guiente referencia de lo tratado en 
i a reunión: 

Se aprobó un decreto de Justicia 
pobre el Reglamento del Tribunal 
de lo Contencioso Administrativo. 

Se pidió a los consejeros que pre
senten a ta mayor brevedad posible 
los presupuestos de sus respectivos 
Departamentos para confeccionar so
bre la base de los presupuestos par
ciales el proyecto de presupuesto to
tal de ía Generalidad. 

El Consejo siguió ocupándose de la 
habilitación de locales para los dis
tintos Departamentos, y se acordó qle 
la Coxisar ía generai de Orden Pú
blico, con todas sus dependencias. 

pase al antiguo local del Gobierno 
Civil , donde seguirá, con la Conseje
ría de Gobernación, todo lo referen
te a los servicios de Orden Público. 

Se aprobaron dos decretos de Ha
cienda: uno jubilando al contador 
de la Comisaría de Lérida, don Car
melo Izquierdo, y otro disponiendo 
la puesta en circulación de los t í tu
los de ampliación del emprésti to, se
gún lo acordado en 15 del mes co
rriente. 

Quedó asimismo aprobado un de
creto equiparando con los del Esta
do a los capataces y peones de Obras 
Públicas. 

E l consejero de Trabajo dió cuen
ta de la huelga de Suria, y xanifes-
tó que había enviado un de egado 
para que informe más ampliamente 
con objeto de que, cuando se tengan 
todos los antecedentes, se pueda pro
curar una solución rápida del con
fl icto. 

Una gran parte del Consejo se in
vir t ió en el examen de los problemas 
derivados del traspaso de servicios. 
La ponencia del Gobierno, consti tuí 
da por los consejeros de Justicia, Go
bernación y Hacienda, para estar en 
relación con la representación cata
lana en la Comisión mixta, ha dado 
cuenta de las entrevistas celebradas 
y de la actuación realizada hasta 
ahora. La totalidad de los miembros 
de la representación catalana, si
guiendo indicaciones del Consejo, ha 
salido para Madrid con objeto de pro
curar que se active la resolución 
de todos los problemas relativos al 
traspaso y para que sean resuelta
mente afrontados ios diversos aspec
tos relacionados con ía valorización, 
ya que el retraso excesivo de esta 
resolución perjudica grandemente la 
implantación del régimen autonómi
co e imposibilita la realización de 
planes urgentes, que están elaborán
dose en los diversos Departamentos. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

S e h a d e j a d o s i n e f e c t o e l a u t o d e 
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LA MORALIDAD PUBLICA 
Al recibir el señor Selvas a los 

Periodistas les dió cuenta de la en
trevista que h a b í a celebrado con el 
comisario de Orden Público de Ca
taluña. 

Nuestra conversación—dijo el se-
'•w Selvas-—ha versado principal-
«íCnte en trazar las líneas de con
victa de la policía gubernativa» res
i s t o a la moralidad póblica, para 
(lue se pueda lograr una labor con-
tinua y eficiente. 

En virtud de estas instrucciones 
Ja Comisaría General éte Orden Pú-

llC0 e m i t i r á a las distintas Co
rsarias de distr i to unas notas con 

ordenes concretas y que abarcan 
siguientes aspectos: 

•-. ^ f ^ ^ i a l vigilancia del juego, mu-
^•balis, cabarets, casas de prosti-
lUClón torradas y clandestinas, por-
^ografía en los folletos, hora de cir-

iación por las calles de las muje-
loí ?Übijcas' tómbolas, rifas y todos 
d ás liegos destinados a sacar 
« amero a los incautos. 

^ O í E c r o m hm D E .IDJSKTl-

HCACION CIVIL» 
. ^También manifes tó el señor Sel-
.:a n J ? l Periodistas que le ha-

touse- Ponencia que siendo 

ei j J 6 1 ^ ú% Gobernación, nombró 
fie 24°?° señ0r Selvas i * * Decreto 
^ iar i ag0í5t0 de 1933' Para es^" 
^arn J \ ^ a a t a c i ó n del llamado 

^ de identidad personal. 
^or í!Stada Ponencia entregó al se-
n-festan^ el, ^ d i 0 realizado, ma-
r*<;ión consejero de Gober-
^ a d f v - ^ 6 debía constar su 
bía r S a d a 0 ^ ^ ^ 

^ n d o 6 ? Ponenc*a - cont inuó d i -
^ r o y e c ^ r f l ?elvas~yo *>aré el 
r i ^ b r e ri .?T ley' ^ t endrá el 
A s e n t a r á Identiflcación civil», que 

Com? a ^ " ^ o y resolución 
0ns^0 ^ la GeneraUdad. 

O'fKO PKÜITECTO »K LEY 1>E LOS 
CAMPOS OE CONCENTBACION PA
RA LA APLICACION DE LA LEY 

B E VAGOS 
El señor Selvas cont inuó diciendo 

que tenía t ambién acabado un pro
yecto de ley de campos de concen
t rac ión para la aplicación de la ley 
de Vagos y Maleantes. Esta ley es 
cosa simple y de fácil resolución y 
que facil i tará la extricta aplicación 
de la ley de Vagos. Esta ley, natu
ralmente— terminó diciendo—, la 
presentaré al Gobierno de la Ge
neralidad, para su resolución. 

DE UN BANQUETE POLITICO 
Un Feriodista preguntó al señor 

Selvas si íertía conocimiento de que 
en un banquete, al que se ha dicho 
que asistió ei señor Primo de Ri
vera, ocurrieron incidentes. 

El señor Sel ves maniíestó que no 
sabía más que se había celebrado 
un banquete de «Peña Blanca», en 
el Hotel Ritz, a donde se enviaron 
fuerzas de Asalto para mantener el 
orden y un delegado de la autori
dad para evitar que se pronuncia
ran discursos, ya que éstos estaban 
prohibidos. Ignooro si asistió el se 
ñor Primo de Rivera, y puedo decir 
que en el mismo no ocurrió inciden
te desagradable alguno. 

VISITAS A L SEÑOR ESPAÑA 
Acompañados del diputado señor 

Cunülera , han visitado al señor Efe-
paña , director general de Adminis
t rac ión Local, una comisión del 
pueblo de Alcanar, presidida por el 
alcalde, señor Trini tar io Colell, y 
del presidente del Comité Político 
de Esquerra, señor Miguel Reverter, 
y presidente del Centro Republica
no, señor Andrés Ulldemolins, abo
gado, con objeto de felicitarlo por 
su nombramiento y, al mismo tiem
po, ofrecerle sus servicios. 

LA HUELGA DE HURI A 
Ei consejero de Gobernación dijo» 

después, que desde Suria le habían 
comunicado que loa obreros que tra
bajan en las mutas de potasa y que 

efectuaban IÍÍ turno de las diez de 
ia noche y de las seis de la maña
na, había abandonado el «Ucibajo 
en número de quinientos. Los óbre
los que integran este último turno 
quedaron fuera del pozo y dijeron 
que no leauudür iau el t r a b a j o 
mieutias iiu se modificasen las con-
dicioueti de trabajo ordenada^ pol
la compañía. Los obreros que tra
bajan en las secciones de talleres y 
fabricación, continúan tmbajando. 

A l enterarme del conflicto—conti
nuó diciendo el señor Selvas — d i 
cuenta del mismo al consejero de 
Trabajo, a fin de que inicie sus tra
bajos para la solución. Y con obje
to de mantener el orden público, 
ordené una concentración de la 
Guardia Civil en Suria. 

Además pedí, por teléfono, ai al
calde de la referida población, una 
explicación sobre lo ocurrido, quien 
me dijo que días pasados los obre
ros presentaron al Ayuntamiento un 
escrito en el que los obreros hacían 
constar que no entrarían al trabajo 
mientras no fuesen admitidos cua
tro compañeros que habían sido des
pedidos por no haberse querido su
jetar a determinadas órdenes dadas 
por la compañía. El alcalde de Su
ria me ha dicho, además, que él no 
tiene noticias del despido de los ci
tados obreros. 

Un periodista pregunto al señor 
Selvas si era cierto que en el ban
quete que celebraron los adheridos 
a la Peña Blanca, entidad de ca
rácter derechista, habían ocurrido 
unos incidentes por haberse pro-
nnneiado palabras subversivas, y e! 
señor Selvas contestó que cuando se 
autorizó el acto, se hizo con la con
dición de que no se pronunciar ían 
discursos, como así ocurrió, según 
los informes de la Policía, que, ade
más, no le dió cuenta do incidente 
alguno. 

EL SE50R YEIGA CONFERENCIO 
CON EL SEÑOR RAMON 

Anoche celebró una larga conferen
cia con el comisario general de Or
den Público, el director de la Com
pañía de Tranvías, señor Veiga. 

Por el Juzgado número 3 se ha dic
tado una resolución dejando sin efec
to el auto de procesamiento dictado 
por el mismo Juzgado contra c i mar
qués de Foronda, a querella del 
Ayuntamiento por el asunto de las es
caleras mecánicas de la Exposición. 

LOS JUICIOS BE AYER 
En la Sección primera so vió una 

causa contra .Bartolomé López, para 
quien el fiscal solicitó una multa de 
250 pesetas por tentativa de hurto. 

—Ante el Tribunal de la misma 
Sección primera compareció Valerio 
Esparza, acusado de coacciones come
tidas en ocasión de la huelga del ra
mo de la Construcción. Pena solicita
da: dos mese» y un día de arresto y 
inulta de 500 pesetas. 

—Se vió en la Sección segunda una 
causa por estafa y ejercicio ilegal, 
de la profesión de dentista, contra 
José V aqué Fort. Por el primer deli
to el fiscal solicitó que se le impu
siera la pena de un año y un día 
de prisión y por el segundo dos me
ses y un día de arresto. 

—Acusada de infanticidio compare
ció ante el Jurado en ía Sección cuar
ta A. M, La vista se celebró a puer
ta cerrada y las pruebas fueron fa^ 
vorahles a la acusada, por lo que el 
fiscal retiró la axaisación. 

MIL PESETAS POR UNA 
PORTERIA 

Ha sido detenido y procesado Anto
nio Ibáñez, acusado de haberse api-o
piado de 1.000 pesetas que le entre
gó una mujer para que le gestiona
se una portería. 

EL TRIBUNAL DE URGENCIA 
Ha quedado concluso el sumario 

instruido contra nueve individuos Je-
tenidos en la calle de Cotoners, por 
reparto de hojas clandestinas. 

La causa ha pasado al Tribunal de 
Urgencia. 

Ante este Tribunal se vió ayer una 

causa por coacciones contra Jesfis 
Bcnages. 

El fiscal rc t i ió la acusación. 

SEÑALAMIENTO 
Para el día 38 de marzo ha sido 

señalada la vista de la causa contra 
Juan Baeta y Concepción Guillén, si 
los que se considera como autor y 
encubridora del atraco' de que ob-
j e t i en el Salón de Fermín Galán un 
cobrador del Banco de Sabadell. al 
que le sustrajeron cien mi l pesetas, 
cuyo hecho ocurrió el 12 de diciem
bre del año 31. 

El fiscal pioe para el primero seis 
años y un día de prisión y ocho me
ses por tenencia i l íci ta de arma de 
fuego y para la segunda un año, ocho 
meses y 21 día. 

CAUSA CALIFICADA 
Por el fiscal ha sido calificada la 

causa que se ha instruido por el T r i 
bunal de urgencia contra Bernardo 
Fernandea, que el pasado día 14. con 
motivo de las elecciones, agredió a 
un agente de la autoridad en el co
legio sito en la callo Salvador Seguí, 

Se 'le pide una pena de seis meses 
de prisión y una multa de quinien
tas pesetas. 

También ha sido calificada la cau
sa que por el mismo Tribunal se ins
truye contra Juan Casadevall, a quien 
se 1-e ocupó una pís ta la cuando salía 
de un colegio electoral. 

El fiscal pide se imponga al pro
cesado cuatro meses y un día de pr i 
sión. 

HERIDO POR ACCIDENTE 
En el Hospital Olínico ingresó 

Juan Caparros Romeu. de 33- años, 
quien presentaba una herida por ar
ma de fuego en la pierna izemierda 
que dijo se causó al disparársele una 
pistola en una casa de camno inme
diata a Lérida, a Antonio Portolés. 

D E S A B I O S E S C A M 

B I A R D E ^ O P I N I O N 

S o b r e t o d o c u a n d o s e 

t r a t a d e a d o p t a r r e s o l u 

c i o n e s e x t r e m a s 

Miguel López Castell, que habita 
en calidad de huésped en una casa 
de la caite del Hospital, m a r c h ó ha
ce unos d ías de la misma, dejando 
un papel escrito, en el que decía que 
si transcurridos dos días no hab ía 
regresado a la casa, ya podían rezar 
por su alma, pues era que hab í a de
cidido matarse. 

Los dueños de la casa de huéspe
des, como transcurrieron dos días y 
López no se presentó, pusieron el \ 

T O R O S Y T O R E R O S 

L a t e m p o r a d a c o m e n z a r á e l 11 d e 

f e b r e r o 
Decíamos ayer al ocuparnos de la tará al rejoneo nuevas normas; éV 

próxima temporada taurina, que ésta no sabe imitar, sabe crear. Toreará 
promete ser brillante a juzgar por ' a pie, to rea rá con el capote y aque
les buenos elementos que componen lias sus verónicas» y sus medias ve^ 
el conjunto novilieril y el espléndido roñicas, que pronto le dieron perso-
grupo de matadores de toros, que aaiidad inconfundible, volverán a ju
ñan destacado su personalidad con 
firmes trazas, y decíamos también, 
que teniendo presente la importan
cia que a la fiesta da el factor toro, 
base de ella, este año había sido tra
tada por la Empresa con especial 
atención la compra c-e'I ganado. Más 
nada hablábamos de una modalidad 
del toreo que cuenta con infinitos 
admiradores. Nos referimos al toreo 
a la jineta» al rejoneo, 

Don Antonio Cañero y Simao da 
Veiga, árbí t ros de este espectáculo 
señorial, imprescindible en toda co
rrida de altura, en toda combinación 
grande, venían ocupando, cada uno 
por su estilo y con propia persona
lidad el primer puesto, con beneplá
cito del público, que al solo anuncio 
de sus nombres en los carteles res
pondía entusiasmado, acudiendo a las 

hecho en conocimiento de la policía. | taquillas ávido de presenciar faenas 
Empero anoche se presentó López ¡ colmadas de gallardía, rebosantes de 
en la pensión, expresando que hab ía | belleza, pictóricas de arte y emoción. 
desistido de matarse, por lo que les 
pedía m i l perdones por el mal rato 
que les hab ía hecho pasar. 

R E L I G I O S A S 

Cuarenta Huras. — Hoy termúrin 
en ía Parroquia de San Pedro da 
las Puelías. Mañana empiezan en 
la iglesia de Religiosas Adorarrlces. 
Se expone a las seis de la nnuiana 
y se reserva a las ocho de la tarde. 

Comunión Reparadora. — H\v en 
la Parroquia de Santa Madrona, 
Mañana en la iglesia de San Vicen
te de Paúl . 

Vela en sufragio de tas almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de Nuestra 
Señora de la Merced. Mañana turno 
de la Natividad del Señor. 

OFICIO SOLEMNE EN EL HOSPl-
TAL DE LA SANTA CRUZ Y SAN 

PABLO 
Para celebrar la festividad de la 

Conversión de San Pablo, titular de 
dicho hospital, mañana , a las diez, 
tendrá lugar en la iglesia del esta-
/btecimiento un solemne oficio, al 
(pe se invita a- todos los devotos det 
Santo y a los amigos y bienhechores 
del hospital. 

Con tal motivo vacarán los dis
pensarlos y oficinas del mismo. 

Guiado por su desmedida afición a 
las faenas camperas, diestro en la 
doma del caballo, jinete asombroso y 
conocedor del toro, se lanzó al re
joneo la temporada pasada Pepe A l -
gabeño, el que fué matador de toros 
famoso. Sus actuaciones, constituye
ron otros tantos éxitos, pues su toreo 
a caballo, genuinamente campero, 
sorprendió gratamente a la afición. 
Cerró, pues, la temporada pasada el 
Algabeño, sumando su nombre a los 
.̂e Cañero y da Veiga. Es decir, se 

consolidó también como primera f i 
gura. 

Este año, el rejoneo cuenta, pues, 
con estos tres grandes artistas, con 
estos tres colosos y cuenta también 
con la colaboración de la más glorio
sa figura del toreo, con Juan Bel-
monto. 

Juan Belmente, el artista que re
volucionó el toreo, el genio taurino 
que todos añoramos, vuelve a los to
ros. Así se lo ha manifestado su re
presentante señor Pagés a nuestro 
empresario, con quien ha convenido 
que la pre~entación se haga en un 
domingo del mes de mayo. Veremos 
a Belmente, al inimitable, al mago, 
al creador, mas no vistiendo la ropa 
de luces, sino el sencillo y simpáti
co traje corto. Vuelve Belmente pa
ra presentarse al público cabalgando 
brioso corcel, pero Belmonte. tras el 
paseo de las cuadrillas, no esperará 
al toro a caballo; Belmonte implan-

cir con toda la fuerza de su mágico 
temple, de su impecable ri tmo. 

Dividirá Belmonte la l idia de sus 
toros, en tres tercios: primero, toreo 
de capa; segundo, rejoneo y bande
rillas a caballo y tercero, torea de 
muleta y muerte del toro a estoque 
(esto últ imo, caso que la res no mue
ra por re jón) . 

Entre los varios acontecimientos 
que nuestra empresa oírecerá esta 
temporada a la afición, la reapari
ción de Juan Belmonte será uno de 
los que pasarán a los anales de la 
historia del toreo. 

Dará comienzo la temporada, como 
hemos dicho, en la Plaza de las Are
nas, con seis novillos de don José 
María Galacho, y como espadas Jaime 
Pericás. «Revertito» y Curro Caio, 
cartel que hará insuficiente la sim
pát ica Plaza de las Arenas, o lo que 
es lo mismo, que comenzará la Em
presa poniendo en la corrida inau
gural la tablil la de «Agotadas las 
local idací es». 

PEPE AMOROS, LESIONADO 
Este pondonoroso torero que tan 

brillante campaña ha realiaado en 
Caracas, no s6o había renovado su 
contrato en dicha plazai sino que 
fué ajustado para torear dos corri
das en Maracpy, a su regreso de Car
tagena de Indias, donde obtuvo tres 
triunfos consecutivos, 

Pero toreando unas vacas en la 
finca caraqueña «La Quebrada» fué 
lerfonado de alguna consideración 
en la rodilla derecha, creyéndose que 
se le haya reproducido el derrame 
sinovial que 3» ocasionó otro per-
cancCi. 

LA TORERA JUANITA CRUZ P I ¿ 
MA ALGUNAS CORRIDAS 

El apoderado de esta señorita to
rera tíon Rafae. García está gestio* 
rsndc que se le autorice a la utisma 
actuar en las piazac» de Esoa&a, cuyo 
permisc le fué denegado por el an
te: ior ministio de la Gobetnación, 
no clstante coeceder la 'Jonstitución 
vigente «os mismos derechos al hom-
bie que a la mujer. 

El señor García le ha firmado trea 
contratos a la misma para d i versas 
plazas de Francia, de la que es ©m" 
presarlo M. Sol: ei 29 de abril actua
rá en Beziers; el 6 de mayo, en Mar-
aella, y dentro dol mismo mes en 
Arlés. 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
De once a once y media 

Día 23 de enero 
VALORES FIN DE MES.—Empezó la sesión con tendencia a la baja, 

reotificando poco a poco y terminando con mejora, que se ha acentuado 
después del cierre. Algunos de los valores la obtuvieron notable. 

Los Nortes de 53'50 pasan a 53'25, remontándose hasta 53'80 en el mo
mento de finalizar la sesión, continuando después, hasta 54'25; Alicantes, 
abren a 47'10, tocan el entero 47 y cierran a 47'30, cotizando luego a 47'S5; 
Andaluces, sólo cotizan das cambios, y de 15'25 terminan a 15'50; Minas 
del Ríf, durante la sesión sólo se han cotizado a 5775 y después del cie
rre logran el entero 58; Explosivos empiezan al mismo tipo de ayer, a 
138'50 y al cierre marcan a 139, logrando llegar a 140'50; Colonial no su- ; 
fre variaciones de importancia, ya que de 48'50 pasa a 48'25, cerrando al 
cambio de partida, aunque después obtiene un cuartillo de avance, a \ 
48'75; Felgueras, con sólo cotizarse a un solo cambio, alcanzan un avance 
de cinco cuartillos, a 42,50; Aguas, que abren a 156, pierden un entero 
a 155, recuperando tres cuartillos, a 11575 al cerrar y después, con rapi
dez, suben hasta 158; Petronilos mejoran 15 céntimos, a 5'30; Ford se li
mitan a repetir el cambio de ayer: 209; Chade, del cambio de apertura: 
338, pasan a 331, recobrando luego parte de lo perdido hasta 335, coti
zándose después del cierre a 336. 

BOLSA DE BARCELONA 
De quince a diez y seis 

VALORES FIN DE MES.—Sin que se haya distinguido la sesión por su 
actividad, la casi totalidad de valores cotizados logran mejorar los cam
bios anteriores, mejoras que sostienen, en parte, ai final. Tranvías, des
pués de veinte días, aproximadamente, de no haber cotizado, lo hacen 
con pérdida, por motivos que, desgraciadamente, saltan a la vista. 

Nortes, de 54*40, retroceden hasta 54'15, remontándose hasta 54'90, ce
rrando a 54*60, cotizando después de la sesión 54'35; Alicantes, abren a 48 
y después de descender a 47'90, suben hasta 48*45, al cierre a 48*25, y fi
nalmente a 48*10; Tranvías, cuyo último cambio era 38, abren a 34 y ter
minan a 34*50; Colonial, de 48*75 pasa a 48*85 para volver, al cierre, a 4875; 
Aguas, después de alcanzar 158*50, cierran a 157*75; Felgueras mejoran 
medio punto, a 43; Explosivos, muy poco negocio, después de 140*50 y 
140*25, al cierre, cotizan al final a 140; Minas del Rif abren a 58*25, cie
rran a 58*15 y después a 58 con algún papel; A uzear era, una sola opera
ción a 43 con vendedores; Petronilos, repiten el cambio precedente de 5*30; 
Ford, cierran también al mismo tipo de ia mañana; Bonos oro, con mu
cha firmeza, dé 213, cambie de ápetiura, termihan a 213*50; Chades, le
gran remontarse hasta 342, quedando después de las cuatro a 340. 

Entre los agentes de Cambio y Bolsa colegiados se cruzan operaciones 
de ios valores siguientes: Nortes, 54*25, 54*30, 54*35, 54*40; Alicantes, 47*90, 
48, 48*30; Andaluces, 15*50, 1575, 16; Colonial, 48*85; Gas E , 104, 103*75; Cha-
fie, 340; Azucarera, 42*75. 

CONTADO—Poca variación en Deudas del Estado, que mantiénense 
firmes. 

CONTADO—Poca variación en Deudas del Estado. Beños oro 212*50; 
Tesoro 5 por 100 octubre, 10075 ex cupón. 

Más flojas las Deudas Municipales, que cotizan algunos descensos, 
tiendo el más señalado el que experimenta la emisión de 1921, que re
trocede tres cuartillos. 

En Valores Industriales sostenidas las Traction 6 por 100, que repiten; 
Costa Rica, solicitadas a 65; Tranvías 7 per 100, preferentes, ofrecidas 
a 60*50. Sostenido el corro de Valores Ferroviarios, sin diferencias no
tables; Orenses, primitivas, pierden tres cuartillos a 34*25. 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de once a once y media 

Día 23 de enero 
Nortes: SS'SO, BS'SO, ^S'gS, 53,35, 

SŜ O, 53'50, SS'GO, 53'70) 53'80 dinero; 
Alicantes: 4710, 47, 4710, 47,20, 4715 
47'30 operaciones; Andaluces: IS'ZS, 
15*50 papel; Minas del Rif: 5T75 di
nero; Explosivos. ISS'SO, 138*75, 139 
operaciones; Colonial: 48*50, 48'25, 
48'50 dinero; Felguera: 42*50 üinero; 
Aguas: 156, 155*25, 155*50, 155, 155*25, 
155*75 operaciones; Chade: 338, 336, 
835, 333, 331, 332, 333, 334, 335 dinero; 
PetrolillO'S: 5*25, 5*30 óperáciones; 
Ford: 209 operaciones. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión de quince a diez y seis 
Nortes: 54*40, 54*30, 54*20, 5415, 

64*25, 54*35, 54*40, 54*50, 54*60, 54*55, 
54*70! 54*80. 54*85, 54*90, 54*70, 54*65, 
54*60 operaciones; , Alicantes. ' 48*00, 
47*90, 47*95, 48, 48*10, 48*20, 48*25, 48*30 
48*40, 48*45, 48*30, 48*25 papel; Anda
luces: 16*15 papel; Tranvías: 34*00, 
34*50 dinero; Colonial: 48*75, 48*25, 
48*75 dinero; Gas E: 104 operaciones; 
Chade: 336, 338, 340, 339, 340, 341, 342 
841; Aguas: 158*25, 158, 158*25, 158*50, 
158, 157*75 operaciones; Bonos oro: 
213, 213*50 operaciones; Felguera. 43 
operaciones; Explosivos: 140*25, 
140*50, 140*25 operaciones; Minas del 
Rif; 58*25, 58*15 operaciones; Azuca
rera: 43 papel; Petronilos: 5*30 ope
raciones; Ford: 208, 209 operaciones. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 91; opera
ciones; Obligaciones Celo 6 %, 86*50 
operaciones; Bonos Celo, 6 %, 91*50 
dinero; Petróleo 6 %, 86, operacio
nes; Cádiz 1930 5 1/2, 64 operacio
nes; Obligaciones Corchos 6 %, 40 
operaciones; Asturiana de Minas 
6 %, 84*50 operaciones; Bonos Sáli-
nera 6 %, 98*50. 

BOLSA DE MADRID 
Día 23 de enero 

Interior A, 69*50; id. C, 69*50; Ex
terior A, 82*10; id, C, 82; Amortiza
r l e 1927 A, libre, 99*60; id . 1927 A, 
con impuestos, 81; id . 3 % A, 99*25; 
Bonos oro A, 214; id. B, 213*50; Te
soro 5 1/2 % A, 101; id. 5 % A, 102*25; 
Acciones Banco de España, 550; Ac
ciones M. Z. A., f in, 242; id. conta
do, 242; Acciones Norte, fin, 272*50; 
Acciones Azucarera, contado, 42*75; 
Acciones Española Petróleos, conta^ 
do, 27í Acciones Explosivos, f i n , 702, 

Bolsas extranjeras 
información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla de Canaletas, 2-4 

tíia 23 de enero 
PARIS 

Banque de Par í s et Pays Bas, 1463 
Banque de 1'Union Parisienne, 232; 
Socíétó Générale, 1074; Société Géné-
rale (TElectricité, 1865; Peñarroya, 
245*50; Bío Tinto, 1643; Wagons Lits, 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
DENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 

23 de enero de 1934 

CtimDlos 

ifleru r'apei 

38 05 
47 55 

7 67 
63 80 
2 88 

234 75 
168 75 
4 865 
34 50 
36 05 

I 96 
I 91 
I 70 

38 15 
47 65 

7 59 
64 00 
2 895 

235 00 
169 00 
4 875 
34 90 
36 25 
2 50 
f 98 
I 93 
I 72 

D I V I S A S 

t libra 
ItW) franco? 

I dólar 
lild liras 

marco 
100 suizos 
IIMI bnleas 

l florín 
100 escudos 
100 checas 

I arKentino 
I sueca 
I noruega 

Hanfisa 

C a m b i o s 
de nov 

38 20 
47 85 

7 6i 
64 00 
2 8£5 

236 50 
170 00 

4 91 
34 70 
36 25 

I 97 
í 92 
I 71 

apei 

38 30 
47 95 
7 63 

64 20 
2 90 

236 75 
i 70 25 

4 92 
35 10 
36 45 
2 50 
I 99 
I 94 
I 73 

INFORMACION DE LA GASA DE 
CAMBIO GRAU V COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

A r g e n t i n a ,_, M , 
A u s t r i a , , « - . „ 
B é l g i c a , , . . , . 
B r a s i l . . . . ^ . 
CanartS . . . , 
Co lutno ia . , . . • 
C h e c o - J á s l o v a q u i a 
D i n a m a r c a . . , . 
F i l i p i n a s . , M t t 
H o l a n d a « , , 
H u n g r í a . , . . . „ 
M é l i c o . . , . , . . . , 
Noruega . . . 
V e r ú . . . . II . . 
Po lon ia . . , „ „ 
P o r t u g a l . . . ,_, 
SueciH . . M t> , 
T u r o u l a . „ , . 
U r u g u a y . , , , 
Venezuela 

M U M U O A S D E O R O 
I s a ü e l 
A l fonso « . . . , 
Ol ivas 
C u a r t o s 
D u r i l l o s .-. , « 
f r a n c o s . • •-• 
L i b i a s est . , 
D ó l a r e s . . , , 
C u b a n o . , , , » , 
Mei i cano ! 
:> r o -lefertuoso 

I 90 
I 20 

33 25 
0 45 
7 00 
3 25 

34 00 
1 60 
3 20 
4 75 
I 40 
1 40 
I 80 

14 25 
I 25 

33 50 
i £5 
5 00 
3 35 
I 40 

235 00 
234 00 
234 00 
234 00 

11 70 
234 00 
58 95 
12 10 
II 80 
5 90 

228 00 
< 1 E T A L E > P K K I ! IOSOS 

Prec io s de c o m p r a : 

por 
oor 

101; 
lü<l 

O r o fino . . . . . . 
P l a t a f ina . . . . 
P l a t i n o , , 

O R O P A R A A D U A N A S 
R e c a r g o p a r a l a 

a c t u a l decena . . 

7 85 
105 00 

8 50 

135 27 

oor IIMi 
oor KM) 
uno 
ñor KHi 
una 
uno 
an peso 
nn peso 
ñor I0Q 

urrarno 
el k«. 
«ramo 

96'50; Etablissements Kuhlinann, 616 
Electricité et Gas du Nord, 667; Suez 
nuevas, 19720; Nord, 1245; Compañía 
de Tabacos de Portugal, 198*50. 

BRUSELAS 
Barcelona Traction, 418*75; Ban

que de Bruxelles, 535; Sidro ordina
rias, 420; Angleur Athus, 225; Inter-
trop Comfina, 75; Katanga, 3400; So-
fina, 7350; Madrid Tramway, 1510. 

BERLIN 
Chade A. B. C, 144 1/4; Gesfurel, 

acciones ordinarias, 88*75; A. E. G., 
acciones ordinarias, 27 5/8; Farben-
industrie, 124 1/8; Harpener, 86 1/4; 
Deutsche Bank y Diskontoges, 55 1/4 
Dresdner Bank, 59*50; Banco Alemán 
Transatlántico, 27; Beichsbank, 164; 
Phonix, 44 í/4; Hapag acciones or
dinarias, 27 3/8; Nordeutscher Lloyd 
29 1/4; Siemens und Halske, 144; 
Deutsche Ablosungsanleihe, 1910; 
Hamburger Hypoteken, 9262. 

ZURICH 
Chade A. B. C, 700; Chade D, 135; 

Chade E, 132; Chade Bonos nuevos, 
33*75; Acciones Sevillanas, 180; Do
nan Save Adria, 35 1/4; Italo Argen
tina, 107; Elektrobank, 677; Motor 
Columbus, 268; I . G. Chemie, 575; 
Brown Bovery, 125. 

NUEVA YORK 
General Motors, 37; U. S. Steels, 

54*75; Electric Bond C, 17 1/8; Ame
rican Tel y Tel, 11850; Internatio
nal Tel y Tel, 15*75; General Elec
tric, 21 7/8; Consol Gas N Y, 43 1/8; 
Pensylvanki Railroad, 35*50; Balti-
more and Ohio, 27 5/8; Cañad ¡an 
Pacific, 16; Anaconda Copper, 16 3/8 
National City Bank, 26 5/8. 

SERVICIO FACILITADO 
por ia Casa EMILIO GAISSERT 

Via Layetana. 39 

CAMBIOS del día 23 de enero de 1934 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

d e la B o l s a d e B a r c e l o n a 

Cierre 
anterior lertura Cierre 

A L 0 O O O N L I V E R P O O L 
Enero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Oiphre, 

Uisponihtr-
Enero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
1 üebre. 

lisnonibl 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
t liebre. 

Oisponibli 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
í liebre. 

Enero 
Marzo 
Ma.vo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
• iclire. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
í liebre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre, 
• iebrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
1 liebre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
lul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Dispon i hl 

Enero 
Marzo 
Mavo 
Julio 
Sepbre. 

Octubre 
Oicbre. 

iJIsoonihle 

5 75] 
5 75 
5 73 
5 72 
5 74 

5 76' 
5 75 
S í3 
5 73 
5 75 

5 72 
5 71 
5 69 
5 69 
<> 69 
5 70 
5 ?2 

3 10 
B 10 
B 10 
B 10 
tí |0 
B II 
B 8 

A L G O D O N N E W Y O R K 
II 50 
l i 08 
II 13 
i í 26 
II 42 
11 56 
11 67 

l i 00 
II 05 
II 20 
I I 35 
II 48 

10 93 
11 02 
II 16 
II 31 
II 47 

II 50 
II 10 
II 15 
11 29 
II 44 
II 59 
II 71 

C A F E N E W - Y O R K ¿(tntratW k ñ » 
9 3 8 
7 01 
7 20 
7 34 
7 46 
7 59 

6 91 
i 19 
7 25 
7 48 
7 55 

0 8 8 
7 03 
7 22 
7 34 
7 46 
7 60 

C A F E NEW Y O R K Contrato 
10 3 8 
a 59 
J 79 
9 92 

10 23 
10 38 

9 45 
9 65 
9 92 

10 23 
10 35 

I 37 
I 43 
I 47 
i 51 
i 56 
I 61 

A Z U C A R 
I 37 
I 43 
I 49 
I 53 
i 56 
i 62 

CACAO 

4 45 
4 63 
4 80 
4 96 
5 16 

10 3 8 
ü 59 
9 78 
9 90 

10 £3 
10 32 

N E W - Y O R K 
I 37 
I 43 
I 47 
I 51 
I 4 
I 60 

N E W - Y O K K 
4 40 
4 50 
4 65 
4 82 
4 98 
5 20 

TRIGO L I V E R P O O L 
4 4 3 8 
4 5 7 8 
4 o 7 8 

4 4 
4 5 
4 6 

I 4 
3 4 
5 8 

T R I G O W I N N I P E G 

68 3 l 
69 3 8 

68 I 4 
69 I 8 

68 5 8 
69 5 8 

T R I G O C H I C A G O 

89 5 8 
87 7 l 
89 

52 
53 3 4 
53 i 8 

89 3 4 
87 I 2 
88 3 4 

90 3 8 
88 3 4 
89 3 4 

MAIZ CHICAGO 

51 7 8 
53 5 8 

53 
54 I 
56 

C A U C H O L O N D R E S 
(4 |7 32 

•'4 II 16 
4 23 32 

4 9 16 
- 4 5 8 
- 4 23 32 

C A U C H O N E W Y O R K 
9 49 
9 64 
9 90 

10 15 
10 40 
10 40 
10 62 

9 31 
9 45 
9 70 

10 00 
10 26 
10 32 
10 SI 

P L A T A 
19 5 8 
19 11 16 

9 47 
9 60 
9 84 

10 09 
10 36 
10 40 
10 66 

L O N D R E S 

J A K E L 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre; 

J ierre 
anterior 

s ¿1 
a 19 
J 15 
3 13 
8 01 

iTimera 
apert 

Segunaa 
agert. 

ó 21 
a 12 
1 08 
8 06 
7 94 

23 
d 15 
i II 
a 09 
7 97 

tiierre 

ü 14 
09 
05 

8 03 
7 91 

Uiterencia 

B 13 
B |0 
B 10 
5 jo 
B lo 

23 de énero de 1934 

Cambie 
interior 

69 50 
69 40 
ea 50 
6t« 25 
69 15 
üó '¿5 
68 00 
82 40 
82 15 
81 65 
81 25 
80 50 
80 00 
81 00 
79 /5 
/9 75 
79 0Ü 
79 01 
78 '5 
94 00 
93 75 
93 75 
il4 00 
93 00 
93 5ü 
89 í5 
£9 00 
8875 
87 25 
86 75 
ao 35 
99 85 
99 50 
99 50 
99 15 
98 85 
98 85 
92 00 
92 00 
92 00 
91 50 
89 50 
91 50 

100 00 
99 65 
99 70 
99 60 
99 60 
9» 60 
82 10 
86 75 
86 75 
87 25 
87 15 
87 15 
73 50 
73 00 
73 00 
73 15 
73 15 
73 25 
86 25 
86 35 
85 /5 
85 75 
85 »5 
85 50 
84 25 

100 00 
99 ?5 
89 50 
99 26 
98 90 
98 90 

213 00 
212 00 

98 15 
98 00 
9? rs 
88 50 
88 00 
88 26 

100 <'5 
100 85 
102 <5 
102 25 
100 00 

OEUOA& D E L E S T A D O 

interior a % A. 
8. 
C. 
O. 
& 
b\ . . 
o. a. 

?o A. 
B . 
G. 
O. 
K 
e. 
o, 

•• 

Amortizable 4 % 

> > 
> > 
3> > 

2 3 

69 50 
69 50 
69 50 

69 10 

67 00 
82 50 
82 00 
81 50 
81 25 
80 75 
80 75 

79 50 
79 35 

Amortizable 

» 

> 
» , 

Amortizable 

• > 

» 
Amortizable 

> 

» 
» < 
» 

Amortizable 
» 
» 
» 
» 
» 

Amortz. 6 ^ 
> » 
» » 
> > 
» > 

Amortz. 5 ' 
» > 
> > 
> » 
> > 

Amortizable 

» 
> 

•* 
Amortizable 

> 
» 

b % 1920 A. . . 
» » B. . . 
> » G. . . 
> > O. 
> » B. . . 
> » F . . . 

6 % 192< A. . . 
> > B. .» 
> » G. . . 
> > D. . . 
» » ! § . . . 
» » P. . . 

b % 192». A, 
> > B. 
> » O. 
> » U. . . 
> » & .. 
> > P. . . 

< H % 1928 A . 
» > B. 
» » C. 
» > ü . 
> > B. 
> > P 

b 1321 Ubre A. 
> > B 

192? son A. 
» » B 
> » G. 
> » D 
> » B. 
» > P . 

^ 1928 A. .. 
» B. . . 
> G. 
> a . . 
> & .. 
» p. 

i9g* A> . . 
8. 
G. 
I). 
®. 

Amortz. 6 % 1929 Ubre 
> > • » > . » 
> > > > 
> > > > 
» » > > 
» » » > 

Konos Oro Tesorería 6 % 
» » » > 

• leuda . Ferrovar ia 
» » 

Deu. Ferv- 4% v/, 
» » » 
» » » 

Oblig Tesoro b % % A. 
Idem ídem Idem id B. 
Idem ídem ídem 6 % A. 
Idem ídem Idem 5 % B . 
Senpralirtart CatainBa. 8 

6 % 

» 
. 1929 

§ 
» 

A Y U N T A M I E N T O S 

57 00 
60 25 
59 00 
75 00 
73 75 
83 00 
74 00 
78 50 
73 00 
62 25 
74 25 
62 50 
*S 00 
76 75 
66 15 

Bania 
Barna. 
Barna. 
Barna. 
Barna 
Rarnn 

« % 
lam 4 % % . . 
192(1 4 % ,-, 
1921 6 % . . 
192b 6 % . . . . 
I92f « % Rxpos. 

Karna. Kc. Kalmeo 6 % I82fi 
Id id ídem td t % I92!> 

Barna fue.rto Franco « % 
Barna, 192̂  f> % 
Barna Ensancbe 6 % I92'i 
Barna. B. Kom» 4 % . , . . 
Málasra Ketorma» 6 % . , 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencip S % . . , . , . , • • 

D I P U T A C I O N E S 

88 50 

89 00 
83 00 
90 00 
87 00 
94 00 

104 15 
99 65 
87 75 
81 50 
84 25 
96 00 
93 i5 
94 25 

104 00 

63 00 

65 00 Barna. Serie B. 4 % 
65 00 Idem id. C . 4 % % . . 

Provinciales B. 6 . L . 
6 por 100 . . . . M . . . . 

V A R I A S 

Pto. Barna laith 4 % % . . 
Caía Emisiones 6 % . . 
Confederación Ebro 6 % . . 
Banco Uipt. España 4 % . . 

> > » 5 % . . 
» » » 6 % . . 
» > » 6 % % 

Crédito Local 6 % . . 
Crédito Local 6 ^ % . . 
Crédito Local b % ínter. »-. 
Crédito Local « % ídem . . 
Id id. 6 % I93V Ubre . . . . 
Id. id t % Bonos E s p . . . 
td. d S Mi % 193V . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

I 64 t UediLas Argentinas o % .'. 
80 25 ; Emprést i to ArKentino . . . . 

Cédalas Costa Kica T% oro 
Empt. Majzem- Marruecos • . 

IÜ4 áU 6 % ^erie A, . . , . . . 
102 95 6 % serie B « 
103 00 I < % serie G. . . . . » » 

59 25 
55 35 
36 25 
60 00 
51 JÜ 
55 75 
60 00 
áó aO 
63 50 
56 00 
55 <5 
69 25 
66 00 
89 25 
85 '5 
77 25 
55 15 
77 50 
76 50 
67 00 
63 50 
69 25 
76 00 
81 00 
88 00 
82 25 
89 50 
78 7a 
60 25 
48 65 
51 id 
81 50 
10 25 
17 75 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.» sene.8 % . « . 
Nortes 5.a serie H % . , 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna 8 % . . 
Se«ovi8 » Medina 3 % 
Asturias I-a hip, 8 % . . 
Léndas » % 
Villalba » Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Almansas odher 8 % . . 
'Vlma.- San luán K % , , 
Alsasuas 4 ^ % , , . « 
Hueseas 4 % , «» «•.» 
Wsppciales f % . . « »» 

Valencia b % % « » , 
Alar <* Santander . . »• 
Alicantes l e r. H % , , 

> 2.a hip. 9 % „ 
> A. 4 % . . . . 
> B 4 % „ „ 
> G. 4 % . . . . 
> D. 4 % ... „ 
> B . 4 ^ % . , 
> P. fe % . . « 
> 6 . 5 % . . M 
> H- 6 H % »•• 
» L 6 % . . « 
> fe % M « 

r rahcias I8e« ü % . . „ 
Franoias 1818 V H % M 
Córdoba í % . . ^ . M 
Badaio» fe % „ 
Anrtalneen I.» Serie 
Andaluces l a serie fijo 8 

94 00 

93 75 

89 25 

89 25 

Cambio 
i n t e r i o i 

n 50 
17 25 
20 50 
20 50 
21 50 
61 80 
76 00 
68 00 
42 00 
12 00 
36 00 
80 00 
77 00 
30 00 
25 50 
26 00 
J4 5̂ 
5/ 00 
86 00 
97 00 
88 58 

Id. á.a serle . . . . . . 
Id, ü a Serte fijo 8 % * * 
Id. H<.b8dmaf 4 % % * * 
Id. IK» 6 % . . . ; 
Andaluces 6 % 1920 M ^ 
Oatalufia 6 % . . ¿¿ * ¿ . - ^ 

^ent. Aranón üaminreal 6 % 
Ofiste BDR«B8 « % ^ 
Cllara Montserrat 6 % r* 
Secundarlo* 6 % . . . * 
C n m Metrc 1922 t % . ' . 
(irán Metro L9i26 6 % M . 
Madrid-Aragón « % 
Oéceres P variable . . , , 
•Metro l^ransveirsal 6 % M 
Orense a Visro. variable 
Id. id id. pref. « % , . ># 
Sarriá a Barcelona " % , , 
Pántrer » Fe? 6 % 
V. Asturvens) 2.8 hip, g % 

T R A N V I A S 
66 00 G . de Tranvías 4 % „ 
66 50 G . de Tranvías 6 % . . , , 
80 50 Tranvías Barcelona 6 % . . 
80 00 > » » 1930 

f8 50 
52 00 
12 50 
12 00 
83 50 
88 25 
91 00 
79 00 
77 00 
96 00 

N A V I E R A S 
Ésp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % , , , , , , 
Idem 1920 6 % „ , . 
Idem 1922 t % . . , . . . 
Idem 1925 eepec. S % % 
Idem 1925 const. 5 % % 
Idem 1926 especíales 6 % 
Idem 1928 especiales 6 % 
Unión Naval Levante . . , . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

2 3 ^ 

i? so 

80 78 
76 25 

II 00 
79 00 
77 00 

34 25 
57 OQ 

65 00 
79 00 
17 00 

88 50 
87 85 

77 SO 
95 00 

A G U A S . C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 
58 50 Aguas. Buelva 6 % . . 

92 00 

100 00 
99 80 
99 80 1 
99 75 
99 75 

87 SO 
87 00 
87 00 
87 00 

87 00 
73 50 
73 25 
73 25 
73 25 

86 7S 
88 25 1 
81 2i 

100 00 
100 00 

99 50 
212 50 
213 00 
98 00 
98 00 

88 50 
88 50 

101 00 
101 00 
100 85 
100 85 
100 25 

60 50 

74 50 
'3 00 

a 50 

72 75 
62 00 
73 00 
61 75 

78 00 
66 00 

5*4 00 
93 00 
91 75 
97 50 
71 00 
84 50 
84 00 

100 00 
99 50 

101 00 
80 00 
49 00 
50 50 
88 00 
97 00 
97 60 
97 50 

102 25 
96 50 
87 00 
96 75 
9* 00 

103 00 
101 00 
94 00 
67 26 
78 25 
72 60 
9« 50 
70 00 
95 75 

Aguas Valencia 6 % 
Barcelonesa Blec. 1908 4 % 

» » 1913 6 % 
» » 1920 R % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas B . 4 % % M „ ^ 
Gas P. 4 % % „ „ i , 
« a s 6 . f % . . #-# » , 
Gas Bonos 6 % «« « . 
Chades 6 % • »... 
(5. Kesantes Rbro 4 % 
Con. de F EJéct. 6 % '921 
» » » » i 1929 

Energía Eléctrica 6 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. Idem 6 % 1928 . . . . 
Idem. ídem ft % 1982 . . . . 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . 
H3ct. I . Tenerife f % . . 
(íao Lebón * % . . . 
A. Barcelona 5 % A 
Aguas Barcelona 6 % 
Aguas Barcelona t % 
Luz Fuerza Levante 
Fuerzas Motrices 1920 
Fuerza? Motrices Bobo* . 
Fuwzas Motrices i92H fi % 
Rieg. Levante S % Bonos 

> » 5 % 1928 
flnión E i éc t . Oatalnfia 8 % 

2* a. 
. C 
. . D 
6 % 
t % 

88 50 

82 75 

94 00 

100 00 
87 75 

85 00 
95 75 
97 00 
94 85 

103 85 

I 65 
81 00 
67 00 

59 25 

56 00 
60 00 

55 00 

62 50 
55 35 
56 00 
69 50 
66 00 
89 50 
85 25 

54 85 
78 00 

67 00 
63 25 
69 50 
76 00 
81 00 

83 00 
89 50 

V A R I O S 
Apile. Eléctricas o % «_, 
Asland prel . b % . . «-e 
Idem fe % 1916 . . . . * 
Idem 1 % 
Idem 6 % Villaluenga 
Idem 6 % Córdobas . . 
Auxi. C . Sansón b % 
Aux Ferrocarril 6 % . . 
Carbones Berga 4 ¡fa % 
C . v Pavimentos 6 % . . 
C . v Pavimentos 7 % . . 
C . « u e l l ft % . . . . . . 
Constructora F r r v . 6 % 
Cí'OB t % . •. . . . . , 
Electro-Meta) Ebro 6 % 
E . Indust. Aragonesas ( 
Construc Eléct R % . . 
Energ p Indust Aras e 
Carburos Metálicos tv % 
Fin v Firf Arnfts-Gart fe 
F . O. y Conts. 4 ^ % , , 
F . O. y Conts. 5 % . , • . 
F O / Const « % IK25 . . 
Idem id fe % 1923 , . . , ¿4 
Idem id b % Bonos . . 
Id id Cédulas 6 % . . 
Hotel Rít? J % . . * . 
Hullera Esp « % 1926 .-. 
Indust Sanitaria 6 ^ •-• 
Madrid-París t % 
Maquinista 1 y M 6 % • • 
Metropolitano Const . . •-• 
Manufac (torcho 6 % . . • • 
M Potasa Suria 7 % . . . • 
Productos PirelH ft % 192? 
Sart « % 
Siemens I Eléctrica 6 % • • 
Siemens » Eléctrica 6 % • • 
Telf Nac «spafiola fe % % 
I M H Español» t % . . 
U I Algodonera 6 % . . •• 
t) Salinera Española 6 % 
V Moi Urbanas « % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 
fumculat Mont,.lUlc^ r̂fiU • • 
lYanvías Barcelona órd. • • 
l'ranv Barcelona pref 1 % 
• den» Idem id % »* • • 
idomn (rranada • • • 
Catalana Cías P . • • • 
Atinas Llohregat A . . • • 
Prasmediterránea A B G U 
Banco de España . . 
Banca •vlarsans . . • • •-* •-* 
Banco Valls . . » • • • 
España Industria! .» • • • , 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . • • 
Española Construc Eléct i . 
Hotel ttitz . . . . • • • • • ' 
Telefónica Nacional pref. • • 
M Petróleos B. inal. . . • • 
Maauinista T » M . . •-• 

V A L O R E S A P L A Z O S 

68 50 Interior 4 % , # " 
26< 00 Nortes . > « . « •« • • 
236 00 Alicantes . . « . • • •-• * ' 

16 00 Andaluces . . •-• *-* 
24 50 Metro Transversal »-• »-• ** 
37 00 Tranvías ord . •-• 

305 00 Aéreo Montserrat K »-• Pi 
245 00 Colonial . . . . . • » - • • • 

72 50 Kío de la Plata M • • ».* 
185 00 iiocks . . . • 
104 00 Acciones Gas E . . . • • " 
339 50 Chade* A B C paridad • 
317 00 Chades ü • » '̂taS• 
310 00 Chades E . . . . . — > 
156 50 Aguas . . . *-» ••• 
300 00 filipinas paridad ^ . »-• 

46 50 Hulleras . . . * . . • * ** 
41 50 Kelgueras . . . • »-• 

695 00 Explosivos •-• ** 
290 00 Vllnas Kif portador »-• 

43 SO Azucarera Ordinaria t-t ^ 
26 00 Petróleos "nevos . . •* 

2/0 00 ^ord . . . . . . • • ^ 
69 00 A «stand ^ " 
44 00 Maquinista T . y M. ^ 

1 135 00 Fomento O. y C. . . • • « 
. . , . é d n i a « Argentinas * 

1 64 Ley 187? paridad t>™ J>e* 
. „ Telefónica Nanona» •''"P 

'O95» ñola ord. . 
„ . Sevillana Electricidad PD 

85 00 ridad . . •;• ** *; 
127 00 ^'ros » • • ^* 
81 00 Marruecos fe ^ 19W » • 

209 00 ' Industrias Agrícolas f 

83 25 
83 00 
83 00 

101 50 
88 25 
90 00 
85 00 
95 00 
65 00 
SI 60 
82 50 
95 75 
76 00 

102 50 
97 SO 
76 00 
89 00 
76 50 
97 00 
88 00 
96 00 
76 00 
92 00 
85 50 
90 00 
90 00 
75 00 
77 00 

100 i0 
75 00 
91 00 
53 80 
84 00 

100 00 
96 50 
20 00 
82 00 
94 50 
90 5» 
86 00 
73 00 

101 00 
90 00 

16 00 
33 25 
61 00 
63 50 
59 95 
96 0Ü 
76 00 

138 00 
538 00 
123 00 
108 50 
114 50 
26 00 
12 00 
67 UÜ 
38 00 

108 75 
120 50 
40 00 

48 50 
SO 75 
81 25 

17 76 

92 00 

84 00 
84 00 
99 50 
9y 25 

100 75 

97 23 
97 50 

102 50 

87 00 
97 25 

103 23 
101 50 
93 50 

33 75 

90 00 

76 00 

75 00 

92 00 

75 00 

84 00 

84 00 

90 65 
86 00 
72 50 

101 00 
90 00 

96 00 
77 50 

137 00 

26 50 

108 00 

273 00 
242 00 

16 00 
24 50 
34 50 

302 50 
24S 00 

72 50 
185 00 
(04 00 
340 00 
320 00 
3)3 00 
158 00 
300 00 
45 50 
43 50 

702 50 
292 50 
# 52 27 00 

209 00 
68 50 
44 00 

134 00 
j 65 

110 oo 

83 00 

209 00 

Anunciar en E L DIA G R ^ 
F 1 C O , es prosperar 
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L O S E S T R E N O S 

E n e l C o l i s e u m : « E l c a n t a r d e l o s 

c a n t a r e ¿ » , p o r M a r l e n e D i e t r i c h 

( P a r a m o u n t F i l m s ) 

Anteanoche, y en el suntuoso Co
liseum, nos fué presentado "E l can
tor de los cantares" ("The song of 
+ v Í song"), f i l m de la Paramount, 
basado en una obra del escritor ger
mano Hermann Sudermann. 

Actúa como principal in té rpre te 
,e este f i lm la famosa estrella 

Marlene Dietrich. En "El cantar de 
los cantares" Marlene no a c t ú a bajo 
la dirección de Sternberg, el direc
tor que con "Marruecos", "E l ex
preso de Shanghai", "La venus r u 
bia", etc, etc., hizo de ella lo que 
en la actualidad es. 

Por esta vez—y no sabemos si para 
siempre — Marlene Dietrich, la ac
triz, y Sternberg, el director, que 
juntos alcanzaron el pináculo de la 
gloria cinematográfica, se han se
parado y la artista h a f i lma
do "El cantar de los cantares" d i r i 
gida por Rouben Mamoül ian, anima
dor* joven, pero bien conocido del 

público. No sabemos si a ú n influen
ciada por su ex director o porque 
Mamoulian ha creído prudente pre
sentamos a una Marlene idéntica 
a sus ú l t imas producciones, no ad
vertimos en ella, n i en su trabajo, 
el cambio de dirección. 

"E l cantar de los cantares" es una 
historia amorosa, realizada y resuel
ta admirablemente. Una buena fo
tografía, de bellos tonos, avalora las 
excelencias de este f i lm . 

Junto a Marlene Dietrich a c t ú a n 
Brian Aherne, en el papel de galán 
joven; "Lionel A t w i l l " , y Alison 
Skipwosth. 

"El cantar de los cantares", a pe
sar de aparecer en muchos momen
tos excesivamente teatral, es un ex
celente f i l m Paramount, y la labor 
de Marlene Dietrich—ella llena toda 

¡MUY P R O N T O ! . . . E N 

T I V O L I 

Buenos Aires, en t raña una gesta de 
titanes, pero el realizado durante la 
noche hubiera parecido imposible a 
otras personas de menos tesón que 
Riviere, el gerente de la Compañía 
de. Transporte de Correo. 

Magnífica figura la de este Rivie
re, genio organizador de la Compa
ñía de Transportes Aéreos, hombre 
como tallado en una pieza de admira
ble bloque granít ico. 

«La ventaja que adquirimos duran
te el día—dice—la perdemos duran
te la noche. Es una cuestión de yida 
o muerte.» 

Y lo es, en efecto. Cuestión bioló
gica de afirmación v i ta l para la Com
pañía, pero cuestión asaz importan
te también para la marcha del mun 

la cinta desde el principio al f inal— Ido, que hoy, con el r i tmo acelerado 
es t ambién excelente. 

E n e l K u r s a a l : « C h ó f e r c o n f a l d a s » 

( S e l e c c i o n e s F i l m ó f o n o ) 

"Chófer con faldas", que Seleccio
nes Filmófono nos presentó en el 
KUrsaal, es una fina comedia de 
enredo muy bien realiza 'a. 

El argumento de este f i l m es, en 
sus partes más interesantes, como 
sigue: 

u f l o u i n f l o n a 
v Telefono'/.25.62 '̂- 24513 

HOY, tarde y noche 
ÉXITO de la mara
villosa producc ión 

BARRYMORE ^ 

<»»GAKLE ^ ^ m w É 
— B A R R Y M O R E ^ ^ , 
,M"'MONTGOMEJ!¡jí^% 

Hoy, ESTRENO del nuevo 
NOTICIARIO FOX, con las 
últ imas noticias mundiales 

EN PREPARACION 

por un 
la bella 

especulador 
Antoinette 

Arruinada 
for tunado, 
J ^ e con él una apuesta singular: 
chóf tres * meses ella se rá su 
ciñn . Si puede realizar esta fun-
A n l / l n desfallecer hasta el f in , 
W , . le res t i tu i rá su for-
^ í si no, t end rá que casarse con 
^ semejante apuesta no puede de-
una •tene^, naturalmente, toda 
res ? de complicaciones pinto-
nintnf" Ella ttantiene la apuesta sin 

6Wna falta por su parte, y a la 

hora de expirar el plazo marcado, 
cheque salvador le es restituido. 
Pero, habiendo averiguado que el 
cheque representa los últ imos re
cuerdos de André (a su vez arruina
do por una especulación) y a m á n 
dole en secreto, rompe el cheque y 
cae en sus brazos. 

"Chófer con faldas" ha sido hecho 
con mucho cuidado y esmero, l l e 
nando por completo su cometido de 
divertir al espectador. 

Sobresalen en la in te rpre tac ión 
la bellísima June Boitel y el actor 
Armánd Bernard. 

A l público gustó mucho "Chófer 
con faldas" y r ió sus muchas situa
ciones cómicas. 

"Noche de San Juan", que figura 
en el programa del Kursaal, 'tiene 
como in té rpre te a L i l Dagover, y nos 
ofrece unas magníf icas vistas pano
rámicas de Indudable belleza y 
grandiosidad. 

A. de Saint Exupery y Cla-
rence Brown 

Realmente, la visión que nos 
ofrece Antoine de Saint Exupery, con 
su «Vol de nuit», merecía una pelí
cula como esta. 

A su segunda novela, Saint Exu 
pery se ha consagrado como un au
tor de primera línea entre la legión 

L O S E S T R E N O S 

E n e l C a t a l u ñ a : « B a r a u d » y « H o t e l 

d e e s t u d i a n t e s » 

( E x c l u s i v a s M e y l e r F i l m s ) 

En el Salón C a t a l u ñ a nos 
fué ofrecido un interesant ís imo 
programa de estrenos, á base de 
"Baroud" y "Hotel de estudiantes", 
dos exclusivas de la conocida casa 
Meyler Films. 

Rex Ingran, realizador, entre 
otras producciones, de la adaptac ión 
cinematográfica de "Mare Nostrum", 
del gran novelista valenciano, t r i u n 
fó ayer nuevamente cómo director 
y, además , nos ofreció una nueva 
modalidad ar t ís t ica de su persona, 
que hasta ahora — desgraciadamen-
t e r - h a b í a permanecido inédita . Nos 
referimos a su trabajo como actor 
cinematográfico. En "Baroud", Rex 
Ingran ac túa como galán de la ac
tr iz Rosita García , muy correcta
mente. 

"Baroud", filmado en Africa, nos 
ofrece una sencilla historia amo-

! rosa, en la que los prejuicios de raza 
j y religión juegan el papel más i m 

portante. 
j Rosita Garc ía y Felipe Nantes 

ac túan junto a Rex Ingran en la 
interpretación de este f i lm . En su 

j trabajo como director, Rex Ingran 
i ha sido ayudado por nuestro com

patriota Tomás Cola, famoso ex bo
xeador. 

f El otro f i lm, "Hotel de estudian
tes", tiene como base también una 
historia de amor entre jóvenes es
tudiantes, habitantes del barrio l a 
tino de París . 

Esta cinta resulta algo inocente 
, en su desarrollo, pero distrae al es-
' pectador, que ya es bastante. 

de nuestra civilización, precisa de 
la civilización para su descubri
miento. 

Y salen los aviones, con el ron
quido monorítmico de sus motores. 
El gigante de los Andes parece ace
charles para echarles para echarles 
mano como a un insecto molesto. 
Llegarán los pilotos a buen puerto 
tras la gesta callada y oscura de un 
heroísmo cot id iano. , . , pero alguien 
perecerá en el empeño. ¡Qué impor
ta* El mundo no va a detenrse por
que caiga un hombre más. 

«No importa». E l piloto sensible 
acoge estas palabras con valentía. ¿No 
se conmoverá una fibra sensible. del 
corazón de aquel frío e impasible 
director? 

«Y todo para que alguien pueda 
recibir en París una postal unos días 
antes que por correo ordinario», d i 
ce la esposa de un piloto,, indigna
d a . , . . N o . . , . La vida del mundo, 
bien vale la vida de uno de sus hé
roes predilectos. La humanidad en
tera depende del esfuerzo ciego; de 
estos titanes, para no perecer ella 
también. 

Aquellos aviones, sin1 proezas es
pectaculares, sin clarines de guerre
ros, sin aureola de gloria, están l i 
brando la más bella de las batallas. 
Están arrancando al mundo sus se
cretos, para que la humanidad con
t inúe la marcha sagrada de sus des
tinos. 

Y aquí Clarence Brown colabora 
dignamente con Saint Exupery. A 
ta Iseñor, ta l honor. E l ha realizado 
el milagro de embellecer una obra 
tan bella de por sí, como este admi
rable «Vol de nuit», que al salir de 
sus manos geniales de creador, se 
nos ofrece como una de las más no
bles y carcterís t icas concepciones de 

Otra gran película 
¡Otro Geza von Bolvary y otro Ro

dé brillantes literatos franceses. \bert Stolz y con ellos otro Gustav 
«Vuelo nocturno» ha obrado el mi 
lagro inmediato de esta consagra
ción. ¿Qué había en esta novela para 
exaltar tan rápidamente la persona
lidad de un hombre casi desoonoci-
do? Había simple mente «sinceri
dad». Había también humanidad y un 
sentido frío y ascético del deber. Ha
bía sobriedad y m i l cualidades más, 
pero, sobre todo, en este libro maes
tro, había un tesoro de sinceridad al 
que "no estamos habituados en estos 
tiempos de palabrer ía huera y de 
exageraciones sin cuento. 

«Vuelo nocturno» nos presenta se
res de carne y hueso, hombres en la 
acepción única y .verdadera. Hombres 
cediendo a unos impulsos ciegos; es
clavos de una maquinaria formidable 
en mando, que giran sin saber bien a 
dónde van; seres que fían en la im
pasible dirección de otro hombre de 
hierro que a su vez parece un i lu 
minado por el mito fantást ico de la 
actividad. 

Hasta aquí Saint Exupery. Pero 
Clarence Brown, que ha forjado esta 
película en el yunque ciclópeo de su 
genio, le ha prestado algo de que 
carecía la novela; Le ha dado calor 
de humanidad. 

Y del maridaje perfecto, de la sin
ceridad y de la humanidad, ha na
cido este film, uno de los más com
pletos y bellos que hemos presen
ciado jamás. 

Asistimos a la organización de un 
nuevo servicio nocturno que debe 
implantarse desde los principales 
puntos estratégicos de Sud-Anvérica, 
hasta Buenos Aires, para enlazar con 
el servicio nocturno que transporta 
el correo a Europa. 

Atravesar la cordillera de los An
des, desde Santiago de Chile, y su
bir a lo largo de Patagonia hasta 

J u a n d e L a n d a , e l p r o t a g o n i s t a d e 

« S e h a f u g a d o u n p r e s o » , m e j o r a 

d e l a s h e r i d a s r e c i b i d a s d u r a n t e l a 

f i l m a c i ó n d e l a p e l í c u l a 

Froelich.. .! Eso es la película de ex 
elusivas Huet. «Un hombre de cora
zón», que muy en breve se es t renará 
en nuestra ciudad... Y por consi
guiente otra película extraordinaria
mente divertida y graciosa, otra rea
lización maestra e interpretación in
comparable... Y por consiguiente 
otra part i tura musical llena de ex
quisiteces.- • 

«Un hombre de corazón» es pelícu
la de argumento lleno de optimismo, 
ameno e ingenioso, y sobre todo ori
ginal, 

«Un hombre de corazón» es la más 
simpática, la más notable creación 
del apuesto galán Gustav Froelich. 

Serán pocos los espectadores que 
vean «Un hombre de corazón» y que 
no sientan deseos de verlo nuevamen
te porque son pocas también las pe
lículas que le ofrecerán una diver-
iñón tan completa y fácil. 

Rein Loringf, en Barcelona 
Fernando Rein Loring, uno de los 

aviadores que mayor honra ha dado 
a España por sus dos famosos vuelos 
a Manila, asistió al Urquinaona el 
viernes pasado para el estreno de la 
grandiosa película «Vuelo Nocturno». 

Conviene hacer un poco de historia 
en este país olvidadizo que tan poco 
se preocupa de sus héroes. Loring sa
lí^ de Getafe el 18 de marzo, pilo
tando una avioneta tipo turismo, pro
vista de motor de 85 caballos y lle
gó a Túnez, el 19 a Bengasi, el 20 á 
El Cairo, el 21 a Bagdad, el 22 a 
Bushire, el 23 a Yask, el 24 a. Jodh-
pur, el 25 a Calcuta, el 26 a Ragoon 
V el 27 a ThaJíek, tatiendo un ver
dadero record en esta clase de vue
los. En lag ú l t imas etapas de su via 
je y debido al mal tiempo, quedó 
aquel interrumpido a pesar de ha-

Atendiendo a las amables indica
ciones de Benito nos abstuvimos en 
su día de dar noticia del accidente 
ocurrido durante la filmación de las 
ultimas escenas de «Se ha fugado 
un preso», en el que resultó herido 
el notable actor Juan de Landa. 

Hoy, después de una breve estan
cia en Motrico, donde ha estado re
poniéndose, vuelve a Barcelona, el 
simpático Juan de Landa, casi res
tablecido por completo de sus heri
das y ello nos permite enterar a 
nuestros lectores del accidente a que 
hemos hecho referencia. 

Lo ocurrido fué motivado por el 
choque de una camioneta, en la que 
iban Juan de Landa y la actriz Ro
sita Díaz. 

Se filmaba uno de los momentos 
más interesantes de la fuga de Lan-

ber intentado emprenderlo varias ve
ces. El 7 de abril llegó a Hanoi, el 
día 8 a Hong Kong y el día 10, en un 
magnífico salto, cruzó el mar ama
ri l lo aterrizando apoteósicamente en 
Manila, después de haber cubierto los 
15.000 quilómetros del viaje, en 82 
horas de vuelo efectivo, a una velo
cidad media de 181.8 quilómetros por 
hora, 

Y todo ésto con una pequeña avio
neta, y sin el formidable apoyo ofi
cial de los grandes raids. 

Pues, bien; Rein Loring. cuando 
vió «Vuelo Nocturno», profundamen
te impresionado, nos dijo: 

«Es uno de los films más reales y 
emocionantes que he visto jamás. Su 
mayor méri to consiste en su impre
sionante sencillez y en la justeza de 
los tipos que re t ra ta» . 

«Vuelo Nocturno», la grandiosa pe
lícula M.G.M., que actualmente se 
proyecta en el Urquinaona, y está 
interpretada por John Barrymore, 
Helen Hayes. Clark Gable, Lionel Ba-
rrymóre, Robert Montgomery y Myr-
na Loy, está dirigida por Clarence 
Brown. 

Georges Ferina!, fotógrafo 
de «Enrique VIII», ha ro
dado «Catalina de Rusia» 

Georges Perinal. que ha colabora
do como fotógrafo en los films de 
René Clair, y en igual calidad en «La 
vida privada de Enrique VIII», de 
Alexander Korda, ha rodado también 
otra producción de London Films. 
«Catalina de Rusia», con la maes
t r í a ! en él peculiar. 

La dedicatoria de «Sama-
rang», film exótico y emo

cionante 
Lori Bara (hermana de Theda Ba-

ra), autora de «Samarang», emocio
nante novela de amor y aventuras 
entre los pescadores de perlas del 
Océano Indico, ha dedicado la obra 
a Somerset Maugham, Roberto Luis 
Stevenson, Hermán Melville, Fierre 
L o t i y otros grandes escritores que 
escribieron novelas basadas en la v i -
d. de esa interesante gente que vive 
en remotos lugares, en los confines 
de la t ierra. 

da, cuando éste simula evadirse del 
presidio.' Landa y su hija (Rosita 
Díaz), se apoderan de ana camioneta 
que encuentran en el camino y em
prenden veloz carrera. Parece ser 
que la camioneta utilizada no tenía 
los frenos en perfecto estado y fué 
a estrellarse contra un poste tele-

M A Ñ A N A 

J U E V E S 

solemne presentación 

de 

una peli 
cu la d e 
excepción 

. . . . Porque excepcional 

es la dirección de Geza 

von Bolvary, la creación 

de GUSTAV FROELICH 

y la subyugadora músi

ca de ROBERT STOLZ 

gráfico. Del encontronazo resultaron 
heridos Rosita Díaz y Juan de Lan
da, pero en mayor gravedad el actor 
Landa, a quien fué preciso dar va
rios puntos de sutura en un brazo. 

Afortunadamente el conocido ac
tor español ya se encuentra casi 
restablecido y no ta rdará en empe
zar una nueva película en los Estu
dios Orphea Film. 

Nuestra enhorabuena al feliz pro
tagonista de «Se ha fugado un 
preso». 
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G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Av i i . 7 de propietat l abonament co-
rrespornent a dlsaablea. a tes 9. prime-
ra representacló de l'ópera en tres uc-
tcs: TAXNHAUSBK. î els célebres aitls-
l é s TESCHEMACHEK. N E M 1 0 T H Y , P1S-
TOR. HANN. WEBER. PETERS. HA-
BICH. Mestre director: HAN KNAP-
PKRTSBUSCH. Demá fumnó 26, darrera 
reDresontacló de LA BOHUME. Dissab-

te, primera de pARSIFAl. 

i C i C 

SALONES 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Hoy tarde a las 5. Noche a las 10'15 

Exitazo formidable 
del maravilloso espectáculo de fama 

mundial: 

LA POSADA DEL CABALLITO 
BLANCO 

EL EXITO ACTUAL EN TODA 
EUROPA 

PrhieipaieM hitfrpretes» 
EMILIA A MAGA. NIEVES A HAGA. 
TINO PULGAR. JOAUtiN VALLE. E. 
CUEVAS 20 GIKUS VIENESAS. '¿Os 
TROUPE DE TIROLESES: UREHER; 
RAFE. 30 BAILARINAS, COROS. 130 
PERSONAS EN ESCENA. 130. NMtrWa 
«ratiestn. ESCENARIO OIRA TORIO 400 
trajes de Vergh r Eloton. de Berlín. 
Mañana tarde y noche, el MARAVILLO

SO ESPECTACULO: 

LA POSADA DEL CADALLITO 
BLANCD 

Se despacha en Contaduría 

T e a t r o R o m e a 
TELEFONO 19691 

Todos los días a las 5 y a las 10'15: 
EL DIVINO IMPACIENTE, de PEMAN. 

105 representaciones a teatro llene 

O L Y M P I A 
ULTIMA SEMANA 

DE LA TEMPORADA OFICIAL DE 
CIRCO ECUESTRE 

HOY NO HAY FUNCION. MAÑANA. 
iULTIMO JUEVES! Tarde a las 4'30. 
Gran Matinée. Noche a las diez. 16 y 17 

salida, del sin rival artista 

K A S F I K I S 
con su incomparable revista misteriosa, 
sus liliputienses, vedettes, etc. KASFI
KIS es (mico en el mundo. KASFIKiS 
no se parece a nadie. Todos se parecen 

a KASFIKIS 
¿TEATRO? - ¿CIRCO? - ¿REVISTA? 

TODO, TODO esto y mucho más pre
senta la Empresa del Olympia, bajo la 

fórmula de 
ESPECTACULO ACELERADO 

FUNCION EXPRES 
Oída número a su hora. Véase el hora
rio. A las 10: SlnfoiiLi; lO'fll: THE MA
ZOLAS, fuerza dental; l O ' l l : BILL SI-
L3NG, rodeo americano; 10'22: LES 
IBERIOS, trapecios escalera: 10'35: 

THE ELLIETS. perchistasj 10'45: 

VASCONCELLOS 
el mejor caballista del mnndot 10'55: 

RICO - ALEX 
célebres y muy aplaudidos clowns ex
céntricos musicales parodistas; 11,25: 
WORTLEY, trapecios volantes; 11'52: 

Sinfonía; 11'55: 

K A S F I K I S 
REVISTA MISTERIOSA; 13'00: RACC-
SONS. saltadores; 13'07: GALOP F I 
NAL. BUTACAS 3 PESETAS. GENERAL 

UNA PESETA 
Se despacha en la taquilla y en Conta

duría 

R E F L E J O S D E L 
C A N T O 

El arte de cantar ejerce un gran 
dominio en los espír i tus apasionados 
y de resultados contraproducentes por 
el gran número de maniát icos y per
turbados que existen. Siendo las cau
sas el no poder llegar a la cumbre 
de donde les guiara su loca fantasía, 
y sin medios propios para ello. Otros 
habrá con grandes condiciones voca
les y por la desgracia de haber tro
pezado con un mal preceptor. Hable
mos claro: con maestros poco escru
pulosos, se hallan en estado neuró
tico. 

Se da el caso que jóvenes con bue
nas facultades y de bastante sentido 
común, al presentarse a las pruebas 
con notables maestros, son tratados 
desconsideradamente, al conlundiiles 
con los infinitos neuróticos que pu
lulan por el mundo y que parecen 
bien equilibrados. 

Este tema sobre el canto, que a 
primera vista parece que no tenga 
importancia, la tiene y mucha. La 
voz hunnana ofrece un nuevo campo 
de observación den tí o de la psicolo
gía general. 

Si observáis a la persona que se 
siente poseída del divino arte, veréis 
cómo lo sacrifica todo, oficio, profe
sión, el peculio o dote de que pueda 
disponer, con tal de llegar hacia el 
cielo de soñadas ideales, pensando que 
con la gloria el dinero se multiplica
rá . Si fracasan, se convierten en se
res inútiles para el trabajo, no se 
dan por vencidos y abrazan siempre 
la esperanza de conseguir con el es
tudio y el tiempo las condiciones de 

j voz que les falta. En cambio, en su 
• cerebro se fraguan poco a poco ideas 
I peregrinas que degeneran en manías 

y desequilibrios mentales. 
Disminuirá el número de fracasa

dos y estudiantes, si los maestros que 
se dedican a esta enseñanza proce
diesen con la lealtad y hablasen cla
ro y sin rodeos a sus discípulos. Me 
sé muy bien lo que di r ían los maes
tros respecto a este ¡<mto, pues los 
hay tan iluminados—estos que estu
dian el canto—que cuando encuen
tran un maestro noble y les persua
de de su manía le cubren de impro
perios llemándole inepto, pues no ha 
sabido comprender las grandes dotes 
que él dispone para el canto. Se pue
den probar con exactitud estas obser
vaciones y otros muchos reflejos del 
canto. 

Claro está, de todo hay en la viña 
del señor. Una prueba: un caballero, 
en estado normal, que desconozca en 
absoluto lo que es el canto, que no 
tenga voz, n i el menor deseo de can
tar, acudi rá a uno de los muchos 
maestros que se dedican a esta ense
ñanza, algunos le d i rán que estudie 
cuatro o cinco meses para taber el 
resultado de la prueba—o sea lo que 
da rá de sí su voz—a otros si los ven 
más iluminados y saben que proceden 
de otros maestros, entonces su voz 
supera a la de Gayarre, Massini o 
Lázaro, algunos se lo creen y se pa-

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

ÍULTIMA SEMANA. ULTIMA! 
Hoy miércoles tarde a las 5, el clamo

roso éxito: 

¡CON EL PELO SUELTO! 
Noche y todas las noches a las 10'15, 
EXITO MONUMENTAL de la maravillo

sa revisita dial maestro PADILLA: 

¡CON EL PELO SUELTO! 
Foimldable triunfo de MECHA DELGA
DO. TERESaTA SILVA. LOLA CABE
LLO. LOLITA PUCHOL. FARRY SIS-
TEJRS. CHARLES HIND. EDUARDO 
GOMEZ. PEPE ACUAVIVA. MIGUEL 
ARTEAGA y ANTONIO GIMBERNAT. 
42 COMICO GIRLS. 42. Magrníflcas de

coraciones de Morales y Asensl. 
Se despacha en Contaduría y Centros de 

Localidades 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avul dimecres tarda a les 5 

ENTRADA I BUTACA UNA PESSETA: 

AQUESTA ES LA QUE FA TRES 
NIT a les 10. LA MILLOR OBRA QUE 
S'ifA ESTRENAT A BARCELONA: 

P A P A V E R T 
PAPAVERT, l'obra que interessa a tot-
hom. PAPAVERT, obra eraoclonant i 
hit.nana. VEIENT PAPAVERT NO ES 
PKUT EL TEMPS. Dijous tatda a les 5. 
ENTRADA I BUTACA UNA PESSETA: 
SIAMOBRES DE NIT. NIT a tes 10. 

L'EXIT INDISCUTIBLE: 

P A P A V E R T 
Es despatxa en tots els Centres de 

Localltats 

T e a t r o B a r c e l o n a 
CouipaQía de Comedia 

LADRON DE GUEVARA - R1VELLES. 
Hoy miércoles tarde a las cinco y cuar
to y noche a las diez y cuarto: FELI
PE DEitBLAY. Mañana tarda: AMO-
RKS V AMORIOS. Noche, la esperada 

reposición: LA PRISIONERA 

E L M U N D I L L O D E I U A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
La aplaudida Compañía Mora-Es-

pantaleón-Barrosot que tan exce en
te campaña cómica viene realizando 
en el elegante teatro Polio,>ama, pa
so el lunes en escena, con carácter 
de reestrem^ la bonita con idia de 
Luis Fernández Sevilla. «La Cha¿ca-
rri l lera». 

La obvat que es otro gô  peciio a 
Sevilla, otro cuadro de la ciudad aa-
daluza^ con tipos l i en esbozados con 
diálogo fac.il y ocurnnte y idcinAs 
con situaciones dramát icas en las 
que entra en juego io cómico ."on la 
nota grotesca^ obtuvo la m sma bu •-
na acogida que cuando fué estrenada 
en a teatro Lsrce'ona por la com
pañía del Lara de Madrid. 

El público celebró con risa con
tinua las regocijantes incidencia., ce 
la comedia, los chistes y ocurrencias 
ds «Don Benito» el personaje más 
cbirigetero que interviene en "lia. 
del que obtiene un notable partido 
la gracia personal de un feliz i r ter-
prete, Salvador Mora. 

La ejecución, ¡rreprocheb!e en con
junto y parcialmente. Irene Barros^ 
con la maes t r ía en ella proverbial, 
in te rpre tó a, papel de Rocío cLri 
Chase ai i 11er a» ̂  acompañándole con 
mucho acierto María Vijctorero y 
Elisa Romera y los ¿joñores Espan-
taleón Linares Rivas, Valdivieso y 
Fábregas. 

El telón levantóse varias veces en 
honor de todos ios in té rpre tes al fi
nal de cada acto. 

—En conmemoración de la cien 
r ep re sen t ac ión^ del bello poema 
dramát ico «El Divino I m p a c i e n t é , 
que con éxito realmente extraordi
nario viene representándose en e! 
teatro Romea, dióse el lunes una 
función de g á a para celebrar tan 
fausto acontecimiento ar t ís t ico . 

El público^ que habitualmente lle
na la amplia sala del coliseo de la 
calle del Hospital, aplaudió con en
tusiasmo a obra y a sus admiratwes 
in té rpre tes . 

A l final del poema, la actriz Tar-
sila Criado y los notables primeros 
actores Luis Peña y José Riverot re
citaron varias poesías originaües de 
ilustre poeta y afortunado autor de 
«E! Divino Impaciente», don José 
María Pemán, que fueron calurosa
mente aplaudidas^ 

—En el salón teatro del Centro 
Angélico, de Hostafránchs, tuvo 
efecto una función teatral, represen
tándose por la sección infant i l el 

saínete en un acto. «El quarto de los 
rates», que fué muy bien interpre
tado por los niños Serrat. Bru l l , 
Hoarubia, tírau ( P . y J.); Arán, So
las, Villamor y Fornos, a 'ios que se 
les aplaudió merecidarnente,. 

Luego por el cuadro ar t í s t ico dei 
Centro, púsose en escena la hernio
sa comedia en t r e j actos, de costum
bres barcelonii as original d i / cele
brado autor Alberto de Sicilia Lia
nas titulado, «Don Cénzalo o i'or-
gull de gec». Todos los in té rpre tes 
realizaron una labor muy e&timabie 
sobre'aUendo ios señores San Zurita 
Hurrnet, Pañ- l la . González Poch y 
Miró. 

La presentación, bion cuidada, y el 
auditorioi numerosísimo, aplaudió 
con largueza al final de cada acto. 

—La excelente compañía del gran 
artista Pablo Gorfré ha terminado 
su «tourn^e» en Gibraltar oue ha 
sido r>r^d:ga en éxitos art ís t icos y 
económicos. 

—La Prensa de Andalucía dedica 
grandes elogios a la notable actua
ción dd 
Agustín, que está c ns-imiendo ru i 
dosos éxitos en los escenarios de las 
princ.fpales ciudades de la reg'dn, 

—El ilustre maestro compositor 
Guridi , está trabajando activamente 
en una nueva obra titulada «M^TV5©-
lina», cuyo 'ibro e" original de Ar
turo Cuyás de la Vega. 

—La tip1e Maruja González y el 

CINAES 

TIVOU 
4 tardo y 10 noche, 
CAIRO» (Renate Muller. «'OS? GVio ^ 

de y l l noche) ' " ^ 
CAl'ITOL 
4 tarde y 9'15 noche. «DOS BIIR-V 
C AM AR AI) AS» ÍP.-uil W ^ - K . — 1JVOS 
tardo y 1>.'45 noche); ^ 5,40 
DE B O T I C A > (Floréale, v 

(Paul Horbiger 
! «EL MANCEBO 
R. •l'OS. 6'4ft 

y 10'50 nocho) 
CATALUSA 
4 tarde y 10 noche, «HOTEL np c*, 
TUDIANTES» (5'35 tarde y 9'45 n o ^ T 
«BAROUD» (Rex Ingram. 4'05. 6M0 t : 

de y 11 noche) !" 
K I R S A A L 
4 tarde y 10 nochv. «DURO DE pw 
LAR» (4 tarde); «NOCHE DE «uv 
JUAN» (S-iO tarda y lo noch^T 
«CHOFER CON FALDAS» (Arman,; 
Bernard. 6'35 tarxle y i v n noche) 
PATHE PALACK 
Continua 4 tarde. «YO QUIERO A \ n 
NIÑERA» (4 tarde y 8'25 
«TIMBUCTCO» (S^O tarde y noche) • 

9'45 nol 
che); «ROMA EXPRESS» (Estiver Rals

ton. 6'40 tarde y 11 noche) 
EXCEISIOR 
4 tarde y 9,30 noche. «CON TARZAN 
ME BASTA» {4'1& tarde); «TIMBÜC 
TOO» (r.'15 tarde y 9'40 nochi¿); ,,R0' 
MA EXPRESS* (Esther Ralstcn. G'SS 

tarde y 10*55 noche) 
MÍRIA 
4 tarda y 9'30 noche. «EL EXPRESO 
FANTASMA» (4 tarde); «LA MUERTE 
NEGRA» (5'10 tarde y O'SO noche)-
«¿ES ESTO AMOR?» (Mary Brlan. Ĝ S 

tarde y 10'50 noche) 
GRAN TEATRO CONDAL 

celebrado tenor Feüne San ! t,ontinua 3,45 «KIKJ» (SMS tar-
de y 8'1D noche); «LA MUERTE NE
GRA» (&'10 tarde y no-che)r «¡ES 
ESTO AMOR?» (Mary Brlan. 6'25 tarda 

y 10*45 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «PICAROS AMI
GOS» (5 tarde y 8'50 noche); «VIAJE 
DE IDA» (en español. 6'0S tarde y 9'56 
no-che); «YO Y LA EMPERATRIZ» 

(7'15 tarde y 11'05 noche) 
ROYAL barí tono Augusto Ordoñez han en- Í 3.45 TARDE. ^ H O M B R E D E 

trado a formar parte de la pompa-j P A Z » <5 tartb y 8'55 noche); « V I A J E 
ñ ía de opereta que dirige Juanito 
Martínez, la cual empezará en bre
ve una j i r a a r t í s t ica por Canarias. 

-—El escritor Miguel Herrero ¿ca-
•ba de terminar un drama titulado 
«Decíamos ayer . . .» a base de la t i -

san cuatro o cinco años pagando la 
enorme suma de doscientas o tres
cientas pesetas anuales, segün el pe
culio de los que estudian. 

P. de D. 

gura de Fray Luís de León, sobre nn 
fondo dramático, en que luchan las 
pasiones políticas. 

La figura ác l protagonista acapa
ra la obra todo ©1 interés de esta co
media que pro' ab.Crente será es
trenada por una compañía formada 
exclusivamente con ta l objeto. 

EL TRASPUNTE 

Agrupación «Cecilia 
Cubert» 

Dicha entidad ha organizado para 
el d ía 28, a las cinco de la tarde- en 
el local del Gremio de Cerrajeros, 
Condal. 9, nna velada teatral, en la 
que se pondrg en escena la obra del 
malogradlo Santiago J%usiñol. «El 
Pati Blao,»- interpretando la prota
gonista de la obra la señori ta Ceci-

DB IDA» (en español. 6'10 tarde y lo'OS 
noche); «YO Y LA EMPERATRIZ» ( L U 
llan Harvey. 3'45. 7'20 tarde y ll ' lO 

noche) 
BOHEMIA y PADRO 
Continua 3'45 tarde. «ARISTOCRATAS 
DEL CRIMEN»; «ALIAS TERUEMOTO» 

y «DANTON» (en español) 

«AHBtA CATAtuNi» y-r T«rt.fF UTO*- K¡* 
DOCUMENTA LLS, ACTUA MU ̂  O' S, «E-
PORTAJES. Entrada Ontca: UNA P I A . 
DointiiKOs y temivom l'Stt PESETAS. 

En la «Gaceta» de Madrid del 18 
del actual, ha sido anunciado el pre-

ha Gubert, Presidenta Honoraria de mio <(1>()n José p ^ e ^ , Consitente 
l a Agrupación. en L600 pegetas. qu 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy miércoles' tarde a las 4: Fí RVAN-
DEZ - NARRU I contra CHISTU I -
ELORRIO. Noche a las 10'iri: QUINTA-
NA IV - QUINTANA I I contra GALI AR
TA I I I - JAÜREGUI. Detalles por car

teles 

Premio «Piquer» 

C A R T E L E R A 

T e a t r o P o l i o r a m a 
MORA - ESPANTALEON - BARROSO. 
Hoy tarde a las 5 y cu;trto. Popular: 
EL CRIC o PE BURGOS. Creciente éxi
to du r i - ; i Noche a las 10 y cuarto, 
ESTKBNO Ce la comedia en tres actos, 
de Suársz de Doza: I A CHICA DE 
RUENOS AIRES. Mañana tai de. Matinée 
PoiuLir: EL CRESO DE BURGOS. No
che: LA CHICA DE BUENOS AIRES. 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 
REVISTA PARAMOÜNT 

LOS INVENTOS DE BETTY (dibujos). 
EDUCACION DEPORTIVA (documental) 

y 

EL CANTAR DE LOS 
CANTARES 

por MARLENE DIETRICH 
Son films Paramount 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy: UN 
LOCO DK VERANO, por KUdle Cantor; 
AMOR POR OBEDIENCIA, comedia dra
mática, por Betty Compson: AMORES 
DE MEDIANOCHE drama, por Uanlela 
Parola; OTRA VEZ; ECLAIR JOURNAL 
REVISTA. Jueves, grandes estrenos, en
tre ellos: BESO REDENTOR, en español 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4'30. Noche a las 9'4E. 

Et TENIENTE DE tOS BESOS 
E L D O C T O R Z 

(Dibujos) 
SI YO TUVIERA UN MILION 

LUNES: EL PADRINO IDEAL 
y ESPIAS EN ACCION 

G r a n T e a t r o T r i u n f o 
Hoy escogido programa 

Sesión continua desde 4 tarde 
SOLTERO INOCENTE 

por MAURICE CHEVALIER; DRAI'S I 
FERRO-VELL (dialogada en catal&n): 
¡MINOS ARRIBA!, por Rouland Tou-

tain. y REVISTA 

C i n e M a r i n a 
Hoy grandioso programa 

Sesión continua di sde las 4 tarde 
EL HOMBRE LEON 

en espaftol (con doblas), por Buster 
Gtabbe; NADANDO EN SECO, por Joe 
Brown; EL PAMO DE SIENA, y RE

VISTA 

Hoy tarde de 4 a 8. Noche a las 10. 
ULTIMO DIA de 

P A P R I K A 
por Franzlska Gaal. Mañana ESTRENO: 

UN HOMBRE DE CORAZON 
por GÜSTAV FROELICH 

C i n e R a m b l a s 

pesetas- que se otorgará a 
la mejor obra dramát ica estrerada 
en alguno de los teatros de España 
durante el año 1933. compuesta en 
lengua sepañola. por literatos nacio-

| nales, siempre que la que aventaje 
en mér i to a las demás le tenga sufi
ciente, a juicio de la Corporación, 
para lograr la recompensa. 

Será condición precisa que el au
tor o autores la soliciten de la Acá' 

Rambla del Centro, 36. Teléfono 18972.! demia, enviando a la vez cinco ejem* 
Hoy: R E V I S T A ; D I B U J O S ¡p iares de la obra con que concurran. 

A V E N T U R A A M O R O S A , por Mary tílory Las solicitudes se recibirán en 1» 
Secretar ía de la misma Academia 
hasta las once de la noche del 15 de 
febrero de 1S34. Quedan excluidos de 
este certamen los individuos de nn-
mero y los correspondientes de la 
Academia Española-

CORAZONES VALIENTES 
por ROBERT MONTtiOMERY 

y MAGDK EVANS 
JUEVES: VIVAMOS HOY 

por JOAN CRAW^OUD 
SesXóu coaUuua 

u f i f i i i m n o n a 
TARDE A LAS 4. NOCHE A LAS 10. 

LA MARAVILLOSA PRODUCCION 

V U E L O N O C T U R N O 
por JO t A BARRYMORE. HKLEN MA
YES, ROBERT MONTGOMERY. CLARK 
GABLE. LIONKL BARRYMORE y 

MYRNA LOY 
Director: CLA&EMCE BROWN 

Producción MI TRO GOI.DWVN MAYER 
Hoy Estreno del nuevo 

NOTICIARIO FOX 
oon las Ql'. imas noticias mundtaíos. 
Se despachan localidades con (res d í a s 

de anticipación 

PROGRAMA MONSTRUO 
Tarde de 4 a 8. sesión continua. Noche 
a las 10: EL REY DE LOS HOTELES, 
altírre comedia musical, por Jales Dsr-
ry. el galán joven preferido del elemen
to femenino de París; la deliciosa In
genua Slmone Simón, y Drancm. el fa-
m so actor de carácter; y EL ORDE
N A N Z A , adantaelón de la novela de Guv 
de Maupassant. interpretado por Mar
cene Chanta!. Jsan VVorms y FV rnandel. 
ÑUTA: EL REY D . I OS HÜTiiLLS se 
proyecta a las 4'03. (¡'17 y lü'03. EL 
ORDENANZA a las 5'01. T'15 y 11*14. 
Mañana jueves, día 25. ESTRENO de 
A TODA VELOCIDAD, ñor WITJIAM 
HATNKS, y EL TOBOGAN NUMERO US. 

F r o n t ó n 

P r i n c i p a l P a l a c e 

E n e l C ó m i c o 

Ultima semana de «Con 
el pelo suelto» 

Tocan a su término las represen
taciones del éxito del maestro j a -
dolla «Con el pelo suelto» para dar 
paso a otras sugestivas ñovedaae 
teatrales. 

Por dichas causas esta semana se
rá la ú l t ima de la revista en la Q"» 
tan formidables triunfos han lograo^ 
las vedettes Mecha Delgado- A61"68*. 
ta Silva. Lol i ta Puchol. la coi0Jr 
estilista del cante jondo LoJ3 ~ 
bello, los monumentales áanlarf*a 
Farr í -Sis t res , y Charles Hind. 
graciosísimos actores Eduardo 
mez, Pepe Acu.av.Iva. Miguel &r\ff*.. 
Antonio Gímbernat . los aplaud 
mos artistas Teresa Sánchez, c 

Hoy miércoles tarde a las 4'15: Recaí-Isueli to Gómez, Isabel Molina* " ^ j ^ 
d© I - Büsahe contra Mnllagaray - 1 rd«>- ! ta Gordan. Gabr ieü ta Ruiz f 
w» IV. Noche 10'ir.: Arrnt i - Teodoro j hermosísimas cómico girls. 

Durante toda la semana la 
villosa revista «Con el pelo suelto* 
se represen ta rá todas las tardes 

a A n u n c i a r e n E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a r 
las cinco y todas las noches, 
diez y cuarto. 

a 
las 

http://Acu.av.Iva
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N o t a s i n f o r m a t i v a s 

,,. v - « E l Divino Impaciente» 
* S d o en teda España como en ovac i^aao jn DIvino Impa. 

B ^ t f í una obra de grandes ma-
cien?e público ha venido a probarlo saS de puo i , obte. 
el t ^ n C ^ O v i l l a y Córdoba, 
l l ie l¿ l i n a el teatro todas las re-
d0n pntacTones y está siendo aplau-

^ P f f r ímo no se recuerda en aque-
Í ^ ^ S l o s , según autorizada ínfor-
^ T ^ s y de Prensa, r eo . 
u - ^ « en Romea. 
^ estará de más consignar estos 
i . .hos • que vienen a robustecer la 
beCS;ichd de !a carrera triunfal 
leg feva en Barcelona, donde, como 
^'sabido, alcanza ya las 105 repre-
fpntaciones llenando Romea, hasta 

i ¿ t r e m o de que, para conseguir 
Calidades de las primeras diez filas 
?fl butacas, hay que encargarlas con 
varios días de anticipación. 

No va el público, sino la gente 
A* tpatro de todos sus varios ele-
^ e n S Babe que este éxito de «El 
Divino Impaciente;) es un éxito ver
dad, indiscutible. 

Este éxito de Barcelona es tan 
considerable que acabará por supe-
m . el obtenido en Madrid. 

«ABCELONA.—Unas palabras sobre 
«La Prisionera».—No es esta la oca
sión de Hablar acerca de obra tan 
un¡versalmente conocida y admirada 
como la comedia de Bourdet, que se
rá repuesta esta noche en el Barce
lona. . . 

«La Prisionera», desde su estreno 
éñ París, ha recorrido, de éxito en 
éiito todos los escenarios mundia
les y' 1° confirmó en nuestra capital 
cuando fué estrenada, hace años, por 
la Compañía Ladrón de Guevara-
Rivelles, que. a fuer de sinceros, he
mos de decir han sido y son los 
únicos que han representado esta 
obra dándole todo el matiz que re-
nuiere su delicado y profundo pro
blema. Pero, como la primera vez, 
la Empresa ha indicado, delicadamen-
tej la no aptitud de la obra para 
señoritas, sin que esto sea óbice ni 
impedimento para que pueda ser oí
da, y admirada por todos, pues aun
que «La Prisionera», en su forma,: 
ofrece situaciones audaces y esca
brosas, contiene un fondo de alta 
moral y noblemente humano. 

El triunfo que obtuvo cuando el 
estreno de «La Prisionera» por la 
Compañía Ladrón de Guevara-Rivelles 
se refírendará seguramente ahora. 

ESPAÑOL.—«Papavert» ha desper
tado un interés extraordinario. To
dos los vaticinios que presagiábamos 
en la colosal obra que se representa 
en el Español, se haix cumplido pun
tualmente. Sabíamos que «Papavert» 
lograría, además de un éxito since
ro, cautivar al público con su tem
ple moral y realidad descarnada; así 
ha ocurrido, efectivamente, pero, 
además «Papavert» ha sabido desper
tar al público de Barcelona del le
targo expectante, haciendo compren
der a todos la verdad de sus escenas 
y la profundidad de su tesis huma
nizante. 

Pepê  Santpere encarna un «Papa
vert» único, genial, inconmensurable. 
kó)o actores de su talla pueden lle
gar a la identificación total y com
pleta con el temperamento y el sen-
MOO que los autores dieron al mu
ñeco escénico. Y Santpere ha sabido 
inculcar a los suyos, a toda la Com
pañía, esta identificación completísi-
Pe' ^ a P a v e r t » ha encontrado en 
I v S S^ntPere Y sus disciplinadas 

'os mejores colaboradores. 

S O C I A L E S 
108 A L E A D O S DE SERVICIOS 

PUBLICOS 
t^Las Directivas de los Sindicatos 
/ ^ s j o n a i de Teléfonos, General 
y Jj*;mc0s' Gremio de Agua, Gas 
c ¿ ; ? r ^ d a d ' c- A. D. C. I . . Aso-

ación de Trabajadores de Banca 
ca ?nwCÍon úe Empleados de Ban-
W n T i * íUÍdos en Frente Unico. 
ta fl] A u- 0 una respetuosa protes-
é s t * £ * n o sobre el Propósito de 
^osto d e ^ í o 61 r>ecret0 de 23 de 
Pido-? irT- i 32 que impide los des-
^aos injustificados. 

J ^ p r S S ' ?mi t i e ron telegramas a 
sejo <S dentes de la Cámara , Con-
T r a b a í mirilstros y ministro de 
a p o y o r i ^ i acordaron solicitar el 
^ IZQUierZ5 miaor ías Socialista y 
Para t r l Z . y COnví>car asambleas 

a iratar de dicho asunto. 

L E S V A ^ C I A C I O N E S P A T R O N A -
L A R E F O M A DE LOS J U 

R A D O S M I X T O S 

^ e í r p í f 1 ^ de actos áel "Gremi 
í r e s ^ a r í í ! . se reunieron los re-
tidades n ! ? de, c e r o s í s i m a s en
f r i a anPP:r0naIes' previa 

convoca-
^ rpor f lHní recluerimiento de varias 
^^Porao^v. ^ « c u m i e n L O oe vana 
^a^ h i ^ f5 gremiales de esta ciu 
A t r o n a r ' nuevo diari0 "Defensa 
1168 resop^^1"2, cambiar impresio-
Convi€ne ^ ai Ia COntesta™ón que Convi€nr ^ a, la contestación q u 
^ om- i cuestionario formu
lara ^ J L ^ i I ú s t e r i o áe Trabajo 
J ^ a d S S o í a C Í Ó n de la L8y áe 
^ S ^ p S - Z ^ ^ ^ n t a d o s en la c i -
^ i ó n n- la c á m a r a Mercantil , 
Pernio, de Barcelona y los 

8 ae todas las barriadas, la 

D E P O R T E S 

MISCELANEA D E L DIA 
Cuando se aproxima la celebra

ción de un encuentro internacional 
de fútbol no falta un aficionado 
que deje de hacer su composición 
de lugar respecto a la del once que 
ha de defender el prestigio de nues
tros colores. Por regla general, mu
chos de estos aficionados aciertan, 
sobre el papel, bastante m á s que 
el selgccionador. Lo que ocurre, des
graciadamente, es que ese aficiona
do no cuenta, como el selecciona-
dor, con el s innúmero de inconve
nientes que se oponen a veces pa
ra la formación del equipo que pue
da considerarse como ideal. 

Cuando las opiniones, en lugar 
de ser de un aficionado cualquie
ra, provienen de un jugador de fút
bol, de talla internacional y mér i 
tos sobrados en su "métier" , tienen 
ya cierta importancia; pero lo que 
m á s h a b r á chocado son las mani
festaciones que recientemente ha 
hecho un árbi t ro de fútbol, a l decir 
que son ellos quienes, con m á s co
nocimiento de causa, podr ían for
mar mejor el once nacional. Es 
muy probable que tengan razón, 
mientras el procedimiento para la 
designación del equipo fuera el de 
votación entre los que ac túan d i 
rigiendo matchs de primera catego
ría, no dejándolo a l criterio, fácil
mente sugestionable, y por ello par
cial o con favoritismos, de uno só
lo, por muchos galones que osten
tara. 

Ahora ha sido Vantolrá , el recu
perado y admirable jugador barce-
lonista, quien, en una conversación 
con un periodista, ha dado su opi
n ión sobre los jugadores que deben 
integrar el once nacional, no con
tándose él, naturalmente, aunque 
tenga méri tos suficientes, por una 
lógica modestia. Y por cierto que el 
once que formar ía Vanto l rá conta
r á seguramente con los votos de 
muchís imos aficionados: 

Helo aquí : 
Zamora (Eizaguirre); Z a ba 1 o , 

Quinco-ces; Cilaurren, M u g u e r z a , 
Roberto; Prat, Iraragorri , Lánga ra , 
L. Regueiro y Gorostiza. 

Nosotros, francamente nos atreve
r íamos a jugarnos algo a que ta l 
equipo eliminaba a Portugal de la 
Copa del Mundo. * 

Hoy, a las siete de la tarde, debe 
quedar cerrada la inscripción para 
la - " X I X Prueba por equipos" que 
organiza el Moto Club de Ca t a luña 
para el d ía 28 del actual. 

• 
El corredor ciclista Vicente Ba

chero ha firmado su licencia del co
rriente a ñ o por la Sección Ciclista 
de la "Unió Esportiva de Sans". 

• 
Mart ínez de Alfara, que d e b e 

disputar a Staeyert el campeonato 
de Europa de su categoría , en nues
t ra ciudad, bajo los auspicios del 
"Sindicat de Periodistes Esportius", 
ha establecido su campo de entre
namiento en Ma ta ró . 

E l conocido "Kamaloff" será su 
cuidador y mentor durante este pe
ríodo. 

Deportes de nieve 
X X V ANIVERSARIO DE LA FUN
DACION DE LA SECCIO D'ESPORTS 
DE MUNTANYA DEL CENTRE EX

CURSIONISTA DE CATALUNYA 
El pasado domingo celebráronse los 

diferentes actos anunciados para con
memorar el veinticinco aniversario de 
la fundación de la Secció d'Esports de 
Muntanya del Centre Excursionista de 
Catalunya, iniciadora de los deportes 
de nieve en nuestras montañas. 

Muchos fueron los deportistas que si
guieron las incidencias de la carrera 
social, que tuvo lugar como primer ac
to de los celebrados el domingo. E-ta 
reunió sesenta corredores del Centre 
Excursionista de Catalunya, dispuestos 
para un prueba de medio fondo de cer
ca ocho kilómetros de recorrido. Este 
tenía lugar parte en el bosque y por 
la parte alta de Font Canaleta, y la 

corporación oficial Centro de Ce
reales, Legumbres y sus derivados, 
todas las entidades del Ramo de la 
Construcción, de la Metalurgia, de 
la Alimentación, de las Industrian 
del Vestido y de la Confección, de 
los Transportes, de los Comercian
tes mayoristas y detallistas, de las 
Industrias Textiles, etc., etc. 

Ocupó la presidencia el presiden
te del "Gremi de Contractistes de 
Mestres de Cases de Catalunya", don 
Carlos Baxeras, con el director del 
diario "Defensa Patronal", don Jo
sé Mar ía Roura. 

Se debat ió extensamerte el cues
tionario objeto de la convocatoria 
y se dió lectura a un proyecto de 
contestación a las Preguntas del 
mismo, que fué aprobado u n á n i m e 
mente por todos los asistentes. 

clasificación se Uexó a cabo según las 
categorías de los corredores. Esta es 
como sigue: 

Categoría Seniors Primera 
í. Ernesto Mullor, 33 minutos 49 se

gundos. 
2. Enrique Guasch, 34 m. 30 s. 
3. Juan Andreu, 34 m. 51 s. 

Categoría Veteranos 
1. Gustavo Wintsch, 39 minutos, 

27 segundos. 
2. Luis Estasen, 43 m. 21 s. 
3. José M . Guilera. 46 m. 17 s. 

Categoría Seniors Segunda 
1. Andrés Fígueras, 37 minutos, 

13 segundos. 
2. Magín Matheu, 40 m. 54 s. 
3. A. Olivella, 40 m. 54 s. 
4. Francicso Rovirosa, 41 m. 39 s. 
5. José Roque, 44 m. 19 s. 

Categoría juniors (Hasta 20 años) 
1. Oriol i Canals, 37 minutos, 9 se

gundos. 
2. Esteban Bachs, 42 m. 19 s, 
3. J. Olivella, 43 m. 13 s. 
4. Juan Bulto, 43 m. 17 s. 
5. Francisco Arderius, 45 m. 48 s. 
6. Ignacio Abada!, 47 m. 0 s. 
7. José M. Blanc, 49 m. 11 s. 
8. Jorge Monjo, 49 m. 47 s. 
9. Alberto Casanellas, 49 m. 39 s. 

10. Francisco Franzi, 50 m. 28 s. 
Siguen hasta 26 clarificados, de 30 

participantes. 
Después de esta prueba tuvo lugar 

una carrera para los socios fundadores 
de ia entidad. Pocos fueron los que se 
alinearon a la salida, pero algunos de 
los fundadores que no tomaron parte 
en ella sonreían, recordando gestas pa
sadas, que les recordaban los partici
pantes a la misma. La lucha para el 
primer lugar fué entre los señores Ri
bera y Tey, ganando el primero, adju
dicándose la Copa Veinticinco Aniver
sario. 

Los resultados son como sigue; 
Carrera entre socios fundadores 

1. Enrique Ribera Llorens. 
2. Manuel Tey. 
3. José Tatxe. 
Los ganadores de cada categoría se 

adjudicaron también una copa conme
morativa del Veinticinco Aniversario 

Te inadas las carreras de esquí tu
vo lugar una exhibición de saltos i 
esquí, por los mejor saltadores que 
cuenta el Centre Excursionista de Ca
talunya, 

T I R O N A C I O N A L 
L A S T I R A D A S D E L A E , M . B -

Se ha efectuado la prueba trimes
t r a l reglamentaria de admisión de 
categorías para el t i ro de carabina 
del calibre 22, organizado por la Es
cuela de Matcheür s de Barcelona. 

He aquí el resultado de la compe
t ic ión: 

Arturo Solá, 548 puntos, matcheur; 
Luis Bandera, 536, ídem; Amadeo 
Camats, 523, experto; R a m ó n Ber-
nadas, 517, ídem; Antonino Mode
len, 517, ídem; Miguel Masdeu, 503, 
ídem; Lorenzo Cerdá, 499, ídem; 
Emilio Cruz, 496, ídem; Miguel Pi-
ñol, 489, ídem-

A T L E T I S M O 
LOS CURSILLOS TECNICOS DE 

LA U. G. Y E. DE BADALONA 
La U. G. y E., de Badalona, si

guiendo su pian de preparación téc
nica de atletismo, dió, a cargo del 
entrenador del equipo, Juau Uliver, 
el pasado viernes, el segundo cur
sillo de los muchos proyectados ba
jo el tema «Carreras de velocidad», 
el cual fué seguido con gran interés 
por la numerosa asistencia de pú
blico. 

El delegado de ta Sección de atle
tismo, don Joaquín Gual, explicó la 
importancia que tienen dichos cursi
llos y terminó diciendo que los at
letas no sólo se han de desarrollar 
físicamente, sino también intelec-
tuahnente. 

UNA ACLARACION 
El representante en España de la 

Real Compañía Asturiana de Minas, 
nos ruega hagamos constar que d i 
cho nombre comercial corresponde 
a una sociedad industrial belga es
tablecida hace más de cien años con 
la expresada denominación, la cual 
cont inúa ostentando, después de es
tablecida la República en España y 
con expresa autorización del Minis
terio de Estado, a instancias del se
ñor Cónsul general de Bélgica. 

Suplica esta aclaración, para evi
tar fa sas interpretaciones y contes
tando a numerosas objeciones que 
con frecuencia se le hacen. 

Queda complacido nuestro comu
nicante y hacemos con mucho gusto 
esta aclaración de un hecho al que 
en realidad no se le debe oponer 
ningún reparo^ tratándose, como se 
trata, de' una entidad belga. 

L O S R E G A L O S D E € 1 i i a ^ r a f i f o 

A S U S L E C T O R E S Y A N U N C I A N T E S 

BBHsa LOS OBSEQUIOS DEL MES DE DICIEMBRE m e m a 

Prosiguiendo el reparto de obsequios que iniciamos durante los meses 
de agosto y septiembre, EL D I A GRAFICO se complace en comunicar a 
sus lectores y anunciantes la adjudicación de log correspondientes a los 
meses de octubre y noviembre, cuyo acto se efectuó a presencia del nota
rio del ilustre Colegio de esta Ciudad don Luis Rufasta. 

A cont inuación insertamos los nombres de los favorecidos y el obse
quio que les ha correspondido; 

28.692 Mercedes Rafart.—Barcelona, 44, Mata ró . 
Una máqu ina para coser, bordar y zurcir "Weinhagen", mode

lo Bobina Central, de pie, con tapa, con certificado de garan
t ía por cinco años de la Casa GUSTAVO WEINHAGEN Y 
COMPAÑIA, Consejo de Ciento, número 350. 

75-871 Felipe Boquet, corresponsal.—Torelló. 
Una vaji l la de porcelana "Epiag", de 57 piezas, decorada y con 

filetes plata, de la Casa MANS Y OMS, Pl. Francisco Maciá, 18 
40.283 Francisco Molina.—San Pablo, 63, 2.°, Barcelona. 

U n impermeable para señora, a medida, de seda, modelo fan- .• 
tasía, color y modelo a elegir, de la Casa PACAREU Y SE-
RIÑA, S. en C , calle Balmes, 18. 

67.038 Antonio Boba.—Argentona. 
Un impermeable para señora, a medida, de seda, modelo fan

tasía , color y modelo a elegir, de la Casa PACAREU Y SE-
RIÑA, S. en C , calle Balmes, 18. 

03.959 Francisco Al tamíra .—San Juan, 45, Mata ró . 
Un impermeable para caballero, a medida, de lana, calidad su

perior, color y modelo a elegir, de la Casa PACAREU Y SE-
RIÑA, S. en C , callé Balmes, 18. 

00.216 José Privat.—San Jaime de Llierca. 
Un impermeable para caballero, a medida, de lana, calidad su

perior, color y modelo a elegir, de la Casa PACAREU Y SE-
RIÑA, S. en C , calle Balmes. 18. 

08.096 José Vable.—Paseo Verdaguer, 4, Igualada. 
Media docena de corbatas ú l t ima novedad, de la CAMISERIA 

DANIEL'S, Rambla de Cata luña , 13. 
40.859 Clotilde Miró.—Entenza, 79, Barcelona. 

Media docena de corbatas úl t ima novedad, de la CAMISERIA 
DANIEL'S, Rambla de Cata luña , 13. 

51.719 José Beltrani.—Diagonal, 566, Barcelona. 
Cuatro camisetas "Vigor", lana medicinal, del Dr. Robber's, de 

la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cata luña , 13. 
50-146 R a m ó n Marqués.—Rosellón, 192, Barcelona. 

Cuatro camisetas "Vigor", lana medicinal, del Dr. Robber's, de 
la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Ca ta luña , 13. 

42.574 Salvador Cecilia.—Tarrasa. 
Cuatro camisetas "Vigor", lana medicinal, del Dr. Robber's, de 

la CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cata luña , 13. 
47.525 C. Bechmuller.—Rambla de Cata luña , 124, Barcelona. 

U n par de zapatos, para señora o caballero, de la Casa CALZA
DOS VANIT, Paseo de Gracia, 25. 

71.571 Antonia Serra, corresponsal.—Torredembarra. 
U n par de zapatos, para señora o caballero, de la Casa CALZA

DOS VANIT, Paseo de Gracia, 25. 
54,502 Francisco España , corresponsal.—Amposta. 

U n par de zapatos de noche, para señora o caballero, de la Casa 
CALZADOS VANIT, Paseo de Gracia, 25. 

61.134 Casa Bienne.—Urgel, 153, Barcelona. 
U n par de zapatos de noche, para señora o caballero, de la Casa 

CALZADOS VANIT, Paseo de Gracia, 25. 
76.634 José Mar ía Espinosa, corresponsal.—Badalona. 

U n par de tirantes para caballero, calidad superior, de la 
CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Ca ta luña , 13. 

24.964 Carlos Fígueras.—Villanueva y Gel t rú . 
U n par de tirantes Para caballero, calidad superior, de la 

CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Ca ta luña , 13. 
14.378 Carmen Benet.—Independencia.—Barcelona. 

U n par de tirantes para caballero, calidad superior, de la 
CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Ca ta luña , 13. 

34.800 José Pérez.—Ventalló, 23, Barcelona (Gracia). 
Un par de tirantes para caballero, calidad superior, de la 

CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Ca ta luña , 13. 
01-258 M a r t í n Millas.—Nueva, 13, San Hipólito de Voltregá. 

U n par de tirantes para caballero, calidad superior,' de la 
CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cata luña , 13. 

08.202 Manuel Andreu.—Tarragona. 
Un par de tirantes para caballero, calidad superior, de la 

CAMISERIA DANIEL'S, Rambla de Cata luña , 13. 
35.496 Catalina Jaume.—Calabria, 86, Barcelona. 

U n c in turón para señora, alta fantasía , de metal, colores a ele
gir, de la Casa RAMON PERELLO, calle del Pino, 7 bis. 

32.398 Juan VilabeUa.—Isern, 21, Ma ta ró . 
U n c in turón para señora, al ta fantas ía , de metal, colores a ele

gir, de la Casa RAMON PERELLO, calle del Pino, 7 bis. 
41.Qf?7 Ricardo B . Alentorn.—Lauría, 131, Barcelona. 

U n c in turón para señora, alta fantas ía , de metal, colores a ele
gir, de la Casa RAMON PERELLO, calle del Pino, 7 bis. 

04.967 M a r í a Mestres-—Mayor, 28, Moneada. 
Un c in turón para señora, alta fantasía , de metal, colores a ele

gir, de la Casa RAMON PERELLO, calle del Pino, 7 bis. 
22.668 Antonio Vidal.—Balaguer. 

U n c in turón para señora, alta fantasía , de metal, colores a ele
gir, de la Casa RAMON PERELLO, calle del Pino, 7 bis. 

26.484 Tr in idad Baliarda.—Merced, 15, Badalona. 
U n c in turón para señora, alta fantas ía , de metal, colores a ele

gir, de la Casa RAMON PERELLO, calle del Pino, 7 bis. 
38.718 Ramona Cor té s—Plaaa San Miguel, 3, Barcelona (Barceloneta). 

U n paraguas para señora, seda, color a rayas, p u ñ o fantasía , 
con doce varillas, capitos dorados, de la Casa PIO BUBERT 
LAPORTA, Ronda de San Antonio, 66. 

69-791 José Solé, corresponsal.—La Riera. 
U n paraguas Para señora, "Gloria", de seda fina, con cenefa 

fantas ía , negro, puño elegante, con varillas y capitos fanta
sía, de la Casa PIO RUBERT LAPORTA, Ronda de San 
Antonio, 66. 

12.250 Enrique Jaume.—Calabria, 86, Barcelona. 
U n paraguas para señora, seda, color, cenefa novedad, puño cro

mado, fino, con las varillas y capitos de níquel, de la Casa 
PIO RUBERT LAPORTA, Ronda de San Antonio, 66. 

40.655 Emilio Viñals.—Gerona. 
U n paraguas caballero, seda "Gloria" fina, con cenefa seda, puño 

curvado, remate raíz bambú , de la Casa PIO RUBERT L A -
- PORTA, Ronda de San Antonio, 66. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

E l s e ñ o r R i c o A v e l l o c e s ó e n e l c a r g o d e 

m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 

Fueron nombrados: El señor Orueta, presidente de la Junta Superior del 
Tesoro Artístico y los doctores Cardenal y Candil, rectores de las 

Universidades de Madrid y Sevilla 
Madrid, 23.—Desde las diez y me

dia de la m a ñ a n a hasta las doce, los 
ministros estuvieron reunidos en 
consejillo en el Palacip Nacional-
A dicha hora pasaron a reunirse 
bajo la presidencia del jefe del Es
tado. 

El Consejo terminó a la una y 
media de la tarde. 
; A l salir er señor Lerroux, los pe
riodistas le .preguntaron si había 
noticias políticas en la referencia 
del Consejo y el presidente del Con
sejo, después de contestar con algu
nas evasivas ante la insistencia, de 
los informadores, manifes tó: 

—Sí, hemos hablado de política. 
—¿Se ha resuelto la crisis? 
—La crisis está latente desde el 

sábado en que quedó planteada.. 
—í Cuándo se resolverá? 
—Esta misma tarde. 
Momentos después salió el minis-. 

tro de la Gobernación, a quien los 
periodistas preguntaron: 

—La crisis ¿afecta ún icamente a 
su departamento? 

E l señor Rico Avello, contestó, af ir
mativamente. 

—¿Se ha nombrado ya el substi
tuto? . 

—En el Consejo de hpy, no, y por 
otra parte yo tampoco sé quien po
drá substituirme. Probablemente mi 
dimisión t r a e r á como consecuencia 
una reorsanización del ministerio. 

—¿Se ha hablado en la reunión 
de la marcha del señor Pita Rome
ro, a Roma y del carácter de su m i 
sión cerca del Vaticanoy 

—Lo único que sé es que el señor 
Pita Romero va ai Vaticano. 

El ministro del Trabajo, al entre
gar a los periodistas la nota oficio
sa, confirmó las noticias dadas por 
los anteriores ministros. 

Los periodistas le preguntaron si 
en el Consejo se había resuelto de
ja r en libertad a la C á m a r a para 
que resuelva el caso del señor Calvo 
Sotelo. 

El ministro eludió el contestar, ma
nifestando que este caso posiblemen
te no seria tratado en la sesión de tioy 
por estar enfermo el presidente de las 
Cortes señor Alba, y que a su juicio 
el problema se abordaría en la sesión 
de mañana. 

La nota oficioso dice i 
«El señor Lerroux como de cos

tumbre, dió cuenta a S. E. del estado 
de la política en España y en el ex
tranjero, de la marcha de los debates 
parlamentarios y de las cuestiones 
más destacadas que el Gobierno tiene 
en estudio o en proyecto. 

El señor Lerroux sometió a la Ar
ma de S. E. múltiples decretos , 

Antes los ministros estuvieron re
unidos en consejillo, tomando entre 
otros de menos importancia los si
guientes acuerdos: 

Presidencia. — Proyecto de ley so
bre incompatibilidades. 

Se acordó la adquisición de apara
tos fotométricos con destino a las ope
raciones, del catastro. 

Decreto nombrando vocal propieta
rio del Tribunal de Garantías ConstU 
tu.clonales, como. representante de la 
región de Asturias, a don José Ma
nuel Pedregal, 

Decreto admitiendo la renuncia del 
cargo de suplente •leí Tribunal de Ga
rant ías Constitucionales por la región 
de León, a don Vicente Tomé Prieto, 
por su incompatibilidad como diputa
do a Cortes. 

Idem nombrando presidente, secre
tario y vocales del Patronato - Admi
nistrador de los bienes de la Compa
ñía de Jesús. 

Gobernación. — El ministro dió 
cuenta del estado del orden público 
en España, el cual sigue mejorando, 
examinándose muy especialmente la 
situación social en las provincias de 
Toledo, Jaén, Oáceres y Badajoz. 

El Consejo aprobó un decreto por 

el cual se modifica, dando facilidades 
a los turistas, el que hay en vigor, que 
regula la entrada y permanencia de 
extranjeros en Baleares. 

El señor Rico Avello considerando 
cumplidos sus compromisos, presentó 
la dimisión al Presidente del Consejo. 
El señor Lerroux recepcionó con pala
bras de gran consideración y afecto 
la decisión del señor Rico Avello y 
después de tributar un caluroso elogio, 
a la labor desarrollada por el minis
tro dimisionario, declaró que darí el 
curso procedente a la crisis que con 
tal motivo se plantea. 

Trabajo. — E l ministro dió cuenta 
de las medidas adoptadas para re
solver ciertos conflictos de trabajo 
que tiende a agudizarse por incom
prensión o por intransigencia de las 
partes en l i t ig io . 

Marina, — El ministro dió cuenta 
de haber denunciado la Compañía 
Trasat lánt ica el «Modus vivendi» 
concertado a fin de sostener las lí
neas números 1, 3 y 4, reconociendo 
el Consejo la necesidad de sostener 
nuestras comunicaciones con Améri
ca, bien formulando dentro de ÍF, le-
gislacián vigente un nuevo- convenio 
o llegando incluso hasta la presta
ción de los servicios por el Estado, 
teniendo en cuenta que es propósito 
del Gobierno la rápida presentación 

del proyecto de Ley de Comunicacio
nes mar í t imas . 
. Instrucción Pública. — Decreto de

jando en suspenso la aplicación de 
las normas generales para la cons
trucción de edificios escolares, dic
tadas por decreto de 7 de junio de 
1933, hasta que se efectúe una revi
sión de las mismas-

Idem nombrando a don Ricardo de 
Orueta y Duarte, presidente -de la 
Junta Superior del Tesoro Artístico. 

Idem nombrando rector de la Uni
versidad Central de Madrid a don 
León Cardenal. 

Idem rector de la de Sevilla a don 
¡Francisco Candil, 

Hacienda. - Reconociendo al ins
pector general de Carabineros la me
jora que le correspo-'a cuando rea 
general de División. 

Proyecto de Ley sobre habilitación 
de un crédito extraordinario para 
satisfacer las. asistencias devengadas 
en noviembre y diciembre de 1932 
por los vocales de la Comisión mix
ta -arbitral agrícola. 

Aprobando el proyecto de convo
catoria para cubrir las vacantes 
existentes en el - Cuerpo Pericial de 
Aduanas. 

El Consejo acordó reunirse de nue
vo mañana, a las diex en la Presi
dencia.» 

El señor Santaló en Madrid 

C o m e n t a e l c a s o C a l v o Sote lo 

r e f i e r e 
y se 

l u e g o a los s e r v i c i o s de Orde 

P ú b l i c o e n C a t a l u ñ a 
Madrid, 23.—Los periodistas hablaron en los pasillos de la f 

la minoría do la Esquerra, señor Santaló, quien r e f S ^ el jefe de m >uMn»M» w . ^ . M ^ » * , . , , oamam, quien refiriiSn^"' v;un 
icta dol soilor Calvo Sotelo, dijo que son opuestos a los térmir« s& «1 

con 

proposición pidiendo la admisión do dicho señor en la Cámara de la 
Nosotros (ludamos de que el Gobierno preste su apoyo a la 

de un señor que se halla sujeto a condena judicial, como el señ Si6n 
Sotelo. No he vivido estas Cortes y por lo tanto tengo que ori?ntCalV(> 
Mañana nos retiñiremos los elementos do la Esquerra para camb ^ 
presiones, siguiendo los dictados do una opinión que por quinta 'tr im' 
ratificado su espíritu netamente republicano por encima de todo ha 

Se. le indicó que antes de someterse a votación el caso del señor p 
Sotelo pudiera presentarse el proyecto de una amnistía parcial alvo 

—Falta conocer el texto de ese proyecto, que no creemos deba 
inspirado en el criterio do un grupo, sino del Gobierno, de quven esn 
rnos cumpla la promesa de que, siquiera en la parte que significa a t " 
miento a la opinión ajena, a cambio de tener su benevolencia n n ^ " 
mita tal tutoría. * 0 a(1' 

Refiriéndose luego al estado del orden público en Cataluña 
si se provee el 60 por 100 de las plazas de Seguridad que se hallan vacan 
tes, acudiendo a concurso libremente cuantos agentes de la Península u 
deseen, y en caso contrario con alumnos de la Escuela de la Generalidad 
espera que el asunto del orden público tenga solución, siempre que ¡é 
complete esta acción con otra paralela en la esfera judicial. Estoy con
vencido que on materia de orden público el Poder ejecutivo, sin el i¿ 
dicial, no es posible que se mantenga. 

H A C I A E L D E S T I E R R O 

V i e n e n a E s p a ñ a d e s t a c a d a s persona

l i d a d e s a r g e n t i n a s , e x p a t r i a d a s 

p o r e l G o b i e r n o 
Vigo. 23. — Es esperado el vapor de 

la marina de guerra argentina «Pam
pa» a cuyo bordo vienen a Europa nu
merosos deportados políticos entre los 
que figura el ex presidente de la Re
pública don Marcelo Torcuato de Al-
vear, los ex ministros don Florencio 

L A S O L U C I O N D E L A C R I S I S 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o p a s a a o c u p a r l a 

c a r t e r a d e G o b é r n a G i ó n y e l n o t a r i o d o n 

D i e g o H i d a l g o d e s e m p e ñ a r á l a d e G u e r r a 

E l señor Rico Avello se encarga de la Alta Comisaría de España en 
Marruecos; el señor Pita Romero irá al Vaticano, como embajador, 
y el señor Abad Conde ocupará la presidencia del Consejo de Estado 

Madrid, 23. — El señor Lerroux lle
gó a la Cámara a las cuatro de la 
tarde. 

Los periodistas le preguntaron si el 
señor Pita Romero irla a Roma, coma 
embajador cerca del Vaticano, y con
testó afirmativamente. 

LA TRAMITACION DE LA CRISIS 
A! salir los periodistas le dijeron 

que circulaban rumores de que ha
bían dificu'tades para la solución de 
la crisis y que por eso ÍIO había que
dado resuelta al terminar el Conse
jo celebrado hoy en Pa acio. 

—JSio hay obstáculo alguno — con
testó el señor Lerroux-r-, Sino se ha 
resuelto la crisis parcial en el Con
sejo de es tá mañana ha sido para 
salvar la distancia. El Gobierno ño 
tiene dificultad alguna y óbst/iculo 
en su mando por la salida del señor 
Rico Avello. 

Después el señor Lerroux llamó a 
su despacho a don Diego Hidalgo. 

Los periodistas, cuando el señor Hi
dalgo abandonó el despacho de minis
tros, le preguntaron que había había-
do. con el ^eñor. Lerroux y. dijo que 
nada de particular. 

Se dice — le indicaron los periodis
tas — que usted irá al Ministerio de 
la Guerra. 

—Yo no iré a Guerra—contestó—, 
porque soy un hombre eminentemen 
te civi l . Ya saben ustedes que tal vez 
vaya a Rusia como enviado espe
cial. 

Después, ios preiodistas hablaron 
con el ministro de Marina .señor lío 
cha. que les dijo que ÍKI sabia nadd 
sobre los nuevos ministros. 

* , - • * * 
Madrid, 23. — A las ..cinco menos 

cuarto el presidente del Consejo vol
vió al despacho del presidente de: la 
Cámara, para hablar con el se/ior 
Casanueva, ' 

A la salida los periodistas lo pre 
guntaron si era .ciertn que. .en el 
Consejó de esta mañana no había 
quedado resuella la crisis, por áa-
ner surgido determinadas dificulta
des acerca de las personas. 

Él señor Lerroux lo desmintió, rli-
ciendo: ' " ; " ' " 

—¿Dificultades? No hay dificulta-, 
des de ninguna especie. 

A las cinco y media el señor .e-
i roux salió del Parlamento y se di-
ngíó al domicilio del Presioeuí'; At 
la Eíepública. 

Momentos después ."os petindis-
•as hablaron con el señor Marimez 
Hir r io para preguntarle si ai^pucs 
i]> despachar el jefe del • hiera.* 
cen S. E. podría consideMrs» re
suelta la crisis parcial plantead i en 
el Consejo de hoy, y óón.'M »• 

—Ah, no sé; pero yo, personal-
riiente, supongo que sí. 

—El retraso en • resolverse la d i 
misión del señor Rico Avello nos 
hace suponer que haya habido al
guna dificultad acerca de la susti
tución. 

—No hay dificultades. Lo que pa
sa es que el señor Lerroux ha que
rido consultar antes con algunas 
personas 

—Por ejemplo, con usted, porque 
le esperaba cuando usted llegó aquí. 

—No, no. Me aguardaba para ha
blarme de otras cosas, ninguna de 
ellas relacionada con la crisis. 

—¿Usted, quedará en Guerra? 
—Hasta ahora no lo sé. Es el se

ñor Lerroux quien lo sabe. 
—¿O irá u^ted a Gobernación? 
—No lo creo, nada se me ha indi

cado. 
Otras preguntas eme se hicieron al 

ministro de la Guerra, lo mismo que 
a otros min'stros. no tuvieron con-
tei<rftcióp concreta, l i r r í táncose a ma
n i a t a r que de W o les (íaría cuen
ta el pre idente del Consejo desnué5! 
d la yisHa oue; estaba haciendo al 
jefe del Estado, 

Madrid, 23.—A las cinco y media 
de la tarde llegó el jefe del Gobier
no, al domicilio del Fi-esuente de 
la República. La entrevista con S-E. 
duró unos diez minutos. A la salida 
y ante el grupo de periodistas allí 
cangregados. el señor Lerroux ma
nifestó: 

—El señor Presidente acaba <3e f i r 
mar los siguientes Decretos: Nom
brando ministro de la Gobernación a 
don .Diego Martínez Barrio; ídem 
ministro de la Guerra a don Diego 
Hidalgo; ídem alto comisario re Es-
ñaña en Marruecos a don Manuel 
Rico Avello; ídem presidente del 
Con-ej:> Estado a don Gerardo 
Abad Conde. 

Desde el domicilio del Presidente 
la Renóblica el jefe del Gobierno 

se trasladó nuevamente f«l Congreso 
y allí un periodista le dijo; 

—Ahora, ya no nos tiene usted que 
decir nada. 

—Claro que no. pero estoy algo en
fadado con ustedes por e-ta tVcon-
fianza que tienen conmifí». Les dije 
que aqui ^ d;ría todo lo ^ 
soltara de la visita que haría a S.E. 
y he visto que algunos compañeros 
suyos han ,do a esperarme allí, du-
< W o q u e yo se lo dijera a ustedes 

o„7I¡í^;jSeñ0,: Pmidente. pero tiene 
que tener usted en cuenta que sus 
manifestaciones, después de la en
trevista con el jefe del Estado, ha
bían de ser interesantes y no que-
c S ! Un minut<> l*™ cono

ce ¿T^mfí ya uVen ustedes; a pesar 
<-e lo que se ha dicho hoy v días 

MP0r autoriLd'as e 
lar e l ^ i •Barri0 ^ a ^ n -
e T J L ? u - f f V l 0 de Gobernación y 
el señor Hidalgo a ocupar la cartera 

taba c h í p t r e T d e d ^ y0 ^ ^ 

Lerica de Alvear y don Manuel OrtU 
de Zarate; el ex alcalde de Buenos 
Aires, don Carlos Noé; el ex diputado 
y escritor don Garlos Reissig y los se
ñores don Ernesto Bavio, don Carlos 
Cisneros, don Pedro Dualbe, don fío* 
racio Gremi. don Manuel Goldestraj, 
don Antonio Abichain, don Enrique 
Lafanda, don Diego Marchano. doa 
Elias Melgrulos, don Carlos Montag-
man, don Leocadio Bautista, don Ll* 
sandro Sala, y don Pedro Vlllemol, 
todos conocidos intelectuales y perso* 
nalidades de prestigio en la Argen
tina. 

También vienen a bordo del sPam-
pa», don Raúl Rodríguez Latorre y 
don Calixto Rodríguez, ambos cate
dráticos de la Universidad de Buenos 
Aires Parte de los deportados des
embarcará en Vigo y el resto en Cher-
burgo. 

LA «FIESTA DEL 
ARBOL» 

En Pamplona se 
a arrasar los bosques 

Y los vecinos de Ciranti 
se amotinaron cuan do 

se pretendía que decla
rasen en el sumario q«e 
fué abierto enelJuzíado 

Pamplona 23.-En C ^ u t j f 
grupo de unos 150 reinos ^ 
dic.ó a cortar árboles con oi>¡ 
do roturar abusivamente un 
te. Puesto el hecho en 
miento de la autoridad-
un camión con fuerzas 
Guardia Civil. La B e u ^ ^ D 
gró disuadir de sus P^P ^ 
.os destructores cuando ya 

conocí 
«e env'0 

de la 
íérita l0" 

cortado 500 árboles. 
tofl vecúio* 

se 
zar 

La fuerza pública y ~ -
regresaron 

al pueblo ¿er-
otro incidente; pero aj ^ 

el oportuno atoado ^ ^ 
a declarar los de 

se amotinaron. Ante e berr.a-
los acontecimientos, ei^ ^ c8. 

Asalto ^ 
tras tanto y al ^ 
día Civil despejar la efeCt^ 
Ayuntamiento, donde ^ Reci
ban las diligencia. ̂  w lo* 

disparar al aire, F draS y 

dor dispuso la ^ ^ 
mién con fuerzaa oe 

amotinados 
aun hicieron de ^ f S 
escopeta, A la 

de Asalt* había 
la situac.ón. 
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E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

£ 1 r e q u e r i n i i e n t o h e c h o a l o s g r u p o s p o l í t i c o s p o r e l s e ñ o r 

A l b a — q u e s e v i o o b l i g a d o a g u a r d a r c a m a , a c a t a r r a d o — 

p a r a a p l a z a r h a s t a h o y l a d i s c u s i ó n d e l a c t a d e C a l v o S o t e l o , 

f u é a c e p t a d o p o r t o d a s l a s f r a c c i o n e s 

i n t e g r a n t e s d e l a C á m a r a 

L a s e s i ó n de ayer f u é destinada a ruegos y preguntas, destacando entre 
é s t a s Ja formulada por el s e ñ o r G a r c í a G u i j a r r o , en r e l a c i ó n 

con ei tratado de comercio a n g l o - e s p a ñ o l 

Páínna 13 

:r' ; Madrid, 23—A ias cuatro y vein
ticinco minutos comienza la sesión 
4{e Ja Cámara, bajo la presidencia 

" d€l señor Casanueva. 
En el banco azul el jefe del Go

bierno y ios ministros de Justicia, 
Comunicaciones, Marina y Obras Pú
blicas. Los escaños están atestados 
„. abarrotados de público. 

Es leída y aprobada el acta de la 
, sesión . anterior. ; . 

Prometen el cargo varios señores di-
¡¡: putadce entre ellos el señor Santaló. 

(Entra el ministro de Agricultura). 
Aumento de carteros urbanos. 

'Se lee un dictamen de la Comisión 
de Comunicaciones aumentando en 724 
las piazs de carteros, de las cuales 151 
san pata Madrid y 150 para Barcelona 
y ios restantes para cubrir las Estafe
tas 'urbánás é¡ue 'tienen ' insuficiente 
dotación de personal. 

El señor C H A P A J P R I E T A cuando ya, 
van aprobados varios dictámenes pide 
que no; se apruebe definitivamente el 
mismo, porque no se haya présente eñ 
la Cámara el ministro de Hacienda, a 
quien quiere dirigir tmas preguntas re
lacionadas con dicho asunto, 

n m í 1 Jubilación' del personal de , las 
compankis trasat lánticas. 

^ Se pone a discusión un proyecto 
(|e ,ley coced,lefido una anualidad en 

. sus haberes pasivos al personal de 
la. Compañía Trasa t lán t ica . 

.l"Ei;.senor . M O R E N O ; H E R R E R A , pro-
." '^ífí'e algunas rnadiflcactpnés al dic-

Í'<J'" "minen,' ,J ' ";" 1 "! 
" 'El M I N I S T R O D E M A R I N A rue-

gá, ál señor Moreno líen*er& que 
aplace sus iniciativas para presentar 
oportunamente u n á píopoaiclóh de 
ley sobre comunicaciones mar í t imas; 
con objeto de no dificultar el dicta-
men y que éste pueda aprobarse con 

,, rapidez en beneficio del personal j u 
bilado de la Compañía . 

¿•o.vn-M fyoside^te•,• áfi. la. Comisióm de 
Marina hace algunas, aelaraciones al 
dictamen. 

Queda aprobado el dictamen y pen
diente de votación definitiva. 

Sé apruéban definitivamente; va-
H TÍOS" proyectos de ley: uno relativo. 
| a permuta d f tterreno del Ramo 

de Guerra del Ayuntamiento dvé V i 
toria; otro Telátivo a las iniciales 
de los encargados de fijar el pre-
ctp de ley en las monedas, y otro 
««dferido al Cabildo insular de Te-
iietife ios terrenos dé lá Délega-

3 C1<in de Hacienda- (Ocupa el banco 
i 1 --Wíiil^-el rriinfetróí de;; Industria yi Co

mercio). 
f - fe ree,un áíc tamen de Gobernación 

relativo a .modificaciones de los pré-
' ^ .cePtos que regulan la provisión del 
s if?*®6 de inspector ' general de la 

Guardia c iv i l . . . . ' i : 

I ^ tmí? f ñ ? r M K O VILLANO VA. prc-
: ^ ü ^ háblar-sobre , i a totalidad ciian-

u ^ sulo hálla t n el-'banco'azur ci 
i ^P^entaa te ; .«xáalista señor ^e t ié r i , 
é ' pe ; W -ministro del, ramo í que 
I •|?^imisionjjvivQ., , -
^ " ^ p S ^ ^ ' ' S ^ Í U S ' háce ver &• -la 
^ r; T v c i r v qUo l i ú Procede l a diiscu-

un «el proyecto sobté modificación 
1 / ^ ^ ^ ^ P ^ ' ia previsión; del 
1 J f ^ ' % í W e c í w ae ^ . . G u a i d i á ci-
: cuonr ^ i ^ ^ U c i P ^ e s en .que"se! en-
j ción. eI . ' ' l i i i i s t i o de la Golx!rna^ 

l S £ d p ñ T % m ^ : ^ o t e p r i é n -
* Vtire e l ^ i ^ - 9 I 5 l s ^ n ' • di<:e sé? rc-
• ^ n ^ í ^ i ^ ' diciendo nue.; su-éxá-
1 --Sef .^v ;fvé í0 minucioso, que debió. 

i los.-mt^S' »i la mitad.do. 
. ^ ""^«hbros.de la misma. • . :i 

^ • ;' ; f f i ^ e r d ^ . r e t i l í 1 ^ «l- dictamett. 
¡ y preguntas. . 
^ i n S ^ J 0 ^ .VAZQU'E2 'explana una 
1 «aS^U<1'n;-. %obre; ^ próbiémas ío-

el ? a n ^ 7 a l l « a v ! especialmente sobré 
i dac ión . be W < a de la-mala Si-, 
J .nadería fr"nqUe ^ eneuentia. la; ga-

situaoiL g:x y dicc ésta mala 
i L ' l e g i ó n ^ ha repercutido en toda-la 

V ^ í S i n ^ * m 111 ganader ía és la 
: 3 ^ a n K r , C | l f Z í i de la misma, pro-

fl"e pT ^ íremeEida, crisis. Intlíca 
^ a t r u v i ^ V ^ ^ ^ V i a o l ó n por. la :que 

1 ^ P o S ^ «ahadcvla W debida a la 
asS %m.i?tt ^ eítrnes ' róñgéíadas, y 
den nír íG qu<? los ̂ naderra no puc 

T&k contribución, por lo 
^ r a n embargadas sus peqVña^ 

propiedades. Pide que se dicto una 
ley para proteger a la ganader ía ga
llega. 

También habla de la gravísima si
tuación porque atraviesa lá industria 
maderera, quebrantada por la mala 
orientación de nuestra política comer-
ciál y lá falta de protección de los 
Poderes públicos en el consorcio in
terior. En Galicia hay más de 300 
fábricas de madera que tributan ai 
Estado unos veinte millones de pesé-
tas anuales y esta riqueza merece una 
mayor atención. 

También se •ocupa, del problema de 
la pesca y de los transportes. (Se 
sientan .en el banco azul los ministros 
de i la Guerra y Trabajo.) 

El MINISTRO DE INDUSTRIA Y 
COMERCIO le contesta, diciendo que 
un exceso de importación de carne 
congelada ha determinado el i des
censo de los precios. Por ello se ha 
tratado de remediar 1.a cuestión sus
pendiendo temporalmente la impor
tación hasta tanto que se haya ab
sorbido por el mercado la Cantidad 
existente. A l autorizarse nuevas im
portaciones no se h a r á con entera 
libertad, sino condicionándolas a las 
necesidades del consumo. 

Sobre el problema ganadero: dice 
que el Estado es tudiará minuciosa
mente la propuesta en formación del 
Consejo Ordenador de la Economía 
Nacional, pero teniendo en cuenta 
que para favorecer- a un sector de 
nuestra economía nacional no resulte 
otro interés perjudicado. 

El MINISTRO DE AGRICULTURA 
tambiéu le contesta al señor Váz
quez, diciéndole que es preciso en 
la actualidad que el Estado inter
venga en la producción, pues no son 
los tiempos próp i l s i^ parai dejar uiia 
función tan importante a l a libre 
iniciativa de los productores. Es eso 
lo que se ha hecho en1 relación con 
los madereros, , 

Rechaza otros aspectos del discur
so, pidiendo a los diputados que en 
•otras ocasiones han aludido al des
arrollo de la Reforma Agraria, que 
concreten sus deseos en una interpe
lación, a la que él contes tará de mo
do que de la misma puedan sacarse 
enseñanzas para corregir errores, si 
los ha habido. 

E l señor VAZQUEZ'réétifica, insis

tiendo en sus principales afirmacio
nes. 

El señor ORIOL interviene y dice 
que la per turbación económica en el 
campo ha sido producida por las me
didas anárquicas del Poder, que per
mite la importación de carnes con
geladas sin tino n i medida. Pide que 
se favorezca la importación del maíz 
para mejorar la ganadería española. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJÓ 
lee un proyecto de ley relativo a la 
creación del Cuerpo de porteros de 
los centros civiles del Estado y otro 
sobre incompatibilidades. 

El señor GU1LLAUME, al terminar 
la lectura, dice: ¡Viva el enchufismo! 

E í señor PE IRE pule que se fa
vorezca él turismo huela el Marrue
cos español, turismo que ch estos 
momentos está tomando' ' bastáñte 
incremento. Para ello indica qüe 
deben hacerse : las obras nécesarias 
en los puertos y favorecer todas las 
comunicaeúones en el interior del 
país. , • 

El MINISTRO DE MARINA con
testa al señor Peire, diciéndole que 
se enterara de sus peticiones y que 
en su día, en lo que dependa de su 
departamento, resolverá. 

El señor COMEN se ocupa de lá 
agresión de que fué víctima en Za
ragoza el estudiante Manuel liasel-
ga, y lanza acusaciones • contra .la 
FUE. Dice, que los organizadores de 
la FUE son sólo una minoría que 
se está imponiendo al ministro y a 
las autoridades académicas. Protes
ta del crimen cometido y" pide que 
se adopten medidas para impedir 
la repetición , de tales hechos. 

El señor AZA, de la CEDA, for
mula un ruego de •carácter local. 

El señor MORAYTA dirige un rue
go a l ministro de Obras Públicas y 
dice que los obreros de los talleres 
y los mecánicos de Obras Públicas 
han de ser incluidos en la plantilla 
general del Cuerpo. 

. Solicita también la reperac ión de 
la carrétera de Puerto de Lápiché a 
Mata de Cuervo, provincia de Cuen
ca, y pide también otras mejoras 
para la provincia de Ciudad Real,' 
diciendo que ambas provincias son 
las Cenicientas de España. 

El MINISTRO DE OBRAS P Ü B U -

CAS le contesia, prometiendo tener 
en cuenta la petición formulada. 

El señor PRAT dirige un ruego a l 
ministro de Agricultura, relaciona
do con los Jurados mixtos. 

El MINISTRO DE AGRICULTURA 
se opone al ruego del señor Prat, 
porque estima que la jurisdicción 
dé los Jurados mixtos tiene carácter 
temporal. Lee varios textos legales 
para'apoyar su tesis. (Vuelve a la 
Presidencia el señor Casauueva.) 

El señor SUAREZ DE TANGID pi
de al ministro de Obras Publicas una 
revisión die los pasxs e nivel para ver 
si todos ellos tienen sus correspon
dientes guarderías, y recuerda que se 
suprimieron algunas guarderías, con 
grave riesgo para los que circulan 
por las carreteras. Solicita que se 
ponga reme-d'-O a esto lo más rápida
mente posible, para evitar desgracias 
en los pasos a nivel, desgracias que 
con demasiada frecuencia vienen ocu
rriendo. 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI
CAS recuerda que la disposición en 
vi r tud de la cual se suprimieron al
gunas guarderías de barreras, fué de
bida a?, señor Beaijumea y dictada el 
año 1928. Alude a la disposición mi
nisterial por él dictada en el mes dé 
Diciembre pasado, por la que se pro
hibía a las Compañías ferroviarias el 
despido del personal destinado a la 
guarder ía de pasos a nivel. 

El señor GARCIA GUIJARRO alude 
al Tratado comercial con I n g í a t e n a , 
y s? duele de que a dicha nación se 
le dé ePtrato de más favorecida, por
que no hay reprocidad con el trato 
que nos da la Gran Bretaña- Cree 
que este ^stado de cosas perjudica 
notablemente a nuestra producción 
nacional, especialmente a la naranja 
de Levante, 

El MINISTRO DE INDUSTRIA Y 
COMERCIO alude a los orígenes y 
condiciones en que se hicieron los 
Tratados de Comercio con Inglaterra 
y reconoce qué a dicho país se le 
concedieKon algunos beneficios en re-
jlación con nuestros productos. Ter
mina haciendo un resumen de las me
didas que piensa adoptar para prote
ger nuestros productos. 

n señor AMOS SABRAS censúra la 

E L ACTA DEL SEñOR 
CALVO SOTELO 

Será discutida en la se
sión de hoy 

Madrid, 23. — El secretario de 
la Cámara , señor Taboada, ma
nifestó a Tos periodistas que, se
gún le había comunicado esta 
m a ñ a n a el señor Alba, no podría 
presidir la sesión de hoy por ha
llarse padeciendo un ataqiie de 
gripe. Con este motivo le hab ía 
encargado se entrevistara con los 
jefes de grupo para pedirles que 
accediesen a aplazar para ma
ñ a n a la discusión del dictamen 
que se refiere al señor Calvo So-
telo, ya que consideraba para él 
una cuestión de , delicadeza el 
presidir esta sesión. 

Los Jefes de grupo, como es 
natural, han accedido a los de
seos del señor Alba. 

E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 

L A S U E L E 

A G O S T O 

V I S T A D E L A C A U S A 

V A C I O N D E L 1 0 

E N S E V I L L A 
E l entonces goberíiador de Sevilla, señor Valera Valverde^— procesado— 
n é g o veracidad a l̂ s afirmaciones hechas en un libro £üMicádb por el 
ex teniente cpronetE Infantes, lugartenientédel jefede ¡a revolución 

Madrid, 23. — Esta m a ñ a n a ha 
continuado la vista de la causa por 
los sucesos de agosto. 

Empieza el interrogatorio; de- los 
procesados por el gobernador civi l 
en tiempos del movimiento, señor 
Valera Valverde. 
v El señor Valera: Valverde deólara 

que según pudo enterarse en Sevi
lla» el i ^ o y i n i i e n ^ .era republicano y 
se di r ig ía contra el Gobierno y no 
contra el Rég imen . Agrega qué en 
el movimiento del 10 agosto estaban 
complicados muchos republicanos, 
p.^rp a l yerlo fracasado .quisieron .-dfc 
simular.^ su complicidad-

El defensor; pregunta si se le c e 
municó algunos reparos, al hablar 
con el ministro de la Gobernación-

Contesta el procesado que al dar 
cuenta de los incendios de palacete 
"Casablanca", eT Círculo de Labra
dores y otros edificios, el ministro le 
preguntó si eran propiedad de de
rechistas- Yo contes té afirmativa
mente y entonces el ministro con
tes tó : "Bien es tá" . 
' Hay murmullos en el público-

El defensor: ¿Al enterarse de la 
sublevación, c u r s ó Usted las órdenes 
á todas las plazas dependientes dé 
su mando? 

Procesado: A todas y además i n 
diqué qúe las fuerzas sublevadas e^ran 
e^lnsivamente de la Guardia civil-

En cuanto estuvieron en m i poder 
los medios de comunicación cursé 
las órdenes a todas las Comandan
cias de la Guardia civi l para Qúe .se 
detuviera ,a don José Sanjurjo. 

Defensor: ¿Después de la suble
vación, ya reintegrado a su puesto, 
m a n d ó poner en libertad a los pro
cesados que fueron detenidos, por los 
rebeldes? 

Procesado: Sí-
Defensor: ¿Cómo fué l ^ o r d e ñ de 

detención contra .usted ,qúe' p a r t i ó 
dê  señor Sanjurjo? 

Procesado: Ordenó m i de tecc ión 
sin las fórmulas protoeptarias- "Tam
ban la de mis familiares, que que
daren en calidad de detenidos, y 

Interroga al procesado el seft-br 
Fanjul y le pregunta PÍ se . puso a 
di,sposjclén de los sublevados. 

El señor Cabestany pró tes tá de 
esta preo-unta. 

Él presidente: La Presidenciá no/ 
necesita el apoyo de nadie para de
clarar cuándo una pregunta es im-
procedenfe. Esta lo es. 

Proce-ndo: No tengo, incónvénien-: 
te en contestar. 

El sefior Faniul: ¿No es cierto que 
se le presentó , el teniente corone' 
Bátéban Infantes en sn despacho y 
qve no lo detuvo ni dió orden d 
detenerlo? 

Procesado: No tenTa fuerzas a mi 
disposición- i>2 todas formas, no es 

cierto que se desarrollaran los he
chos en la forma en que los explicó 
más tarde el señor, Esteban Infantes 
en un libro. 

Defensor: Cuándo estuvo el pro
cesado en el cuartel del Regimiento, 
númeí-o 9- ¿estaban allí más gene
rales?' ! 

Procesado: Pensaba éncoritraríbá,1 
pero no los hallé. En las tropas ha
bía el más absoluto desconcierto. 

A '.eontinuación . •viene' : el' in tBrnr 
gatoriq ¿o los señores González Bar
cenas, , Figueroa y González. Parra-: 
^Q.' cuyas declaraciones , carecen . de 
interés. 

A *as doce de la mañana el pre
sidente suspende la sesión por unos 
minútete.'1' : ^ - ' ^ " v,-: 

Se reanuda la sesión a las doce y 
cuarto y entra, en el salón más Can
tidad de público, . 
c, Anuncia la Presidencia que como 
muchos de los letrados defensores 
han renunciado a los testigos pro-
puestos*. deben formular sus deman
das, por: escrito. 

E l letrado señor Montoya hace la 
manifestación de que algunas per
sonas del público se han dirigidó 
repetidas veces a los procesados lla
mándoles cobardes-

El presidente pide que se haga 
constar la denuncia por escrito. 

Se suspende, la sesión para reanu-
' darla mañana . 

conducta de las derechas en las pa
sadas lecciones- a conseéuéncía de la 
cuál la reprerfentación socialista por 
Huelva ha Venido mermadá a la Cá
mara; . • . 

Pregunta al señor Martínez Barrio 
por qué no ha dado cumplimiento a 
un acuerdo del. Consejo de Ministros 
cuando el actuai ministro de la Go
bernación . era jefe del Gobierno^ y 
que sé refiere a los fallos del Jurado 
Mixto de Teléfonos. Censúra l a con
ducta de lá Telefónica y el contrato 
que l a dictadura estableció con di
cha Compañía, y afirma que los fa
llos, del .Jurado Mixto, no Í»an sicio 

, cumpl idos desde que , se, f ormuló .' a 
disposición, que fué el 9 de Noviem
bre de Í933. ' 

Exhorta al Gobierno á cortar esas 
abusos que, según el orador, provo
can la anarquía. 

E l señor MAISOU pide al ministro 
de Obras Públicas preste ayuda ai 
pueblo de Rápi ta (Grána la ) que sufre 
frecuentes exbates del mar. 

El señor BLAZQUEZ pide al pre
sidente qúé le reservé la palabra para 
cuando se explane la interpielación 
acerca del funcionamiento del Jura
do Mixto de la provincia de' Toledo. 

Después pregunta al ministro de 
Obras Públicas porqué el canal del 
Jarama . nq. riega más que: una fine a 
del término con graye perjuicio -'"e 
las demás fincas que son muy f é r t h 
les y sólo esperan él sér régádás. Cen
sura la actuación de aquellos pro-
pietarios que quieren continúe este 
estado de cosás.! Pide ai Gobierno 
que perreita el aprovechamiento de 
estas aguas en beneficio de todas 
las tierras y de lodos los labrado-
res» 

¿ i MINISTRO D É OBRAS PUBLI
CAS lo cisntesta diciendo qúe él caso 
plánteadd por él señor Biázquez cons-
tituye uno de los tantos problemas 
que, tiene que resolver la Repúbli
ca y que demuestra que no basta con 
llevar las aguas a las tierras, sino 
que es preciso hacer regantes y obli
gar a los propietaios a regar sus tie-
ras cuando se nieguen a ello. Termi 
na diciendo que el Estado expropia
rá aquellas fincas que siendo de se
cano deban ser de regadío y a ello 
se opongan sus propietarios. 

El señor GONZALEZ LOPEZ pide 
se levante la clausura que pesa sobre 
los Centros, de la FUE de, Zaragoza 
a .raíz del úl t imo movimiento anar
cosindicalista. 

El señor DUCAS defiende la actua
ción de las autoridades universita
rias de Zaragoza y asegura que la 
orden ;de clausura de' los Centros de 
la FUE fué para evitar mayores ;r a-
les a l a ciase escolar de Zaragoza. 
, Como 'se extiende: en cargas consi
deraciones, de detalles y fechas, el 
señor PEí iEZ MADRIGAL exclama: 
Esto., eis .uná , . in ie rpé^c ión .-y no un 
ruego. (Campanillamos de la.., presi-
déncia.) '' ' • 

El señor DUCAS habla dé lo que 
debe ser lá! i^pféséntaCiótf eséolar y 
de las Leyes de Instruccióh Pública. 

E l señor PEREZ; MADRIG.AL iní 
tenta,.hablar*; .¡.i . .—*:-. 

Él s c ñ.o,:r PRESIDENTE. DE LA 
C A M A i a : Y.i hablará .S. S..¡mando le 
cofíeSpóiícln. " 
"' El• ••••^61';"! PER'EZ'y ! MADRIGAL: 
¡Qué enérgiéO'nofe' lia balido S. 'S. (Ri-
sas.);<.'.••••'• .:.•.;.•:.!:.f'>ít:ó.j ;u.jrVs>;;.' i 
;;, . ¿ P . ^ S Q I , ^ PALET-diee j que. en d l -
ei§mb;^e:, ele, 1932, .al d¡.soutirso los prc-
suplicsíos , iu vo : la^; iniciatijía...,de un a 
énmiéhda que ho defeiulip' pÓi;que fué 
aceptada por el eritÓnéc¿ raitiistro de 
•Obrasí públictis y'laCüiriisióh;. Propo-
níli en lá eíimieúdá-úha^consignación 
para: caminos vecinales y que se pu
diera aplicar a arreglo ;0 a ic^istruc-
:piques,.que• mejoraran.. los, caminos de 
montaña.' ' " . ,' 

No se pudo llevar 'a cat'o v pule 
que en él actual'pi-esúpiicéto1 de O I H i s 
públicas so infeluyá ésta parlidti. 

También; solicita se arbitre la ma
nera de que el Estado, preste su ayu
da para mejorar los caminos de mon
taña, , con virtiendo. los de horradu ra 
en' cár r terás , aunque s a i> esf lechas. 

E l M1N1N.STRO DE OBJ' VB PU-
BLICAS promete atender eü lo po
sible este rUego. ; 

Acta seguido se levanta la' sesión 
a las ocho y treinta y * incominutos 
de la noche. 
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L A S I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

DESPUES D E VEIN
T E AñOS D E 

AUSENCIA 

E m i l i o vuelve a su 
pueblo, echa por la ven
tana los muebles dé su 

hermano y luego les 
prende fuego 

Huesca, 23.—El vecino de la aldea 
de Majones, Domingo Araguas, de
nunció a la Guardia Civil de Verdú, 
que ayer se presentó en su dumici-
lio su hermano Emilio, de treinta y 
cuatro años, que hacía veinte que 
faltaba del pueblo. Después de ios 
correspondientes saludos cenaron y 
ge acostaron. 

A medianoche Emilio se levanto y 
comenzó a ciirojar los muebles a la 
caüe, y después hizo un montón de 
Ucjas de maíz y prendió fuego, con 
ánimo de quemar la casa, cosa que 
evitaron los vecinos. 

Cometió los hechos en un ataque 
de * locura. 

E L PROYECTO PRESENTADO POR E L 
GOBIERNO 

Se fijan los casos de incompatibilidad para los cargos de diputados 
a Cortes, ministros, subsecretarios y directores generales 

BI decreto sobre Incompatibilida
des dice,, entre otras cosas: 
. Art ículo pr imero—El cargo de di-
utadb a Cortes es mconipatible: 
Primero. Con todo cargo de ©lec-

•oión popular, excepto el i dé concej al 
y diputado provincial de Madrid, 
f Segundo. Con todo cargo gratuito 
ó retribuido de la administración del 
Estado, sea o no de libre nombra
miento del Gobierno, y cualquiera 
que sea en su caso la forma de r e t r i i 
bución. 

Se exceptúan de lo dispuesto en el 
párrafo anterior los cargos de minis-! 
tro, subsecretario, presidente del 
Con ojo de Estado, director general 
y demás furiciones que sin encontrar
se en este! caso, tengan la residencia 
especial para el empleo y . destino» ;; 

Tercero. Con todo cargo gratuito 
o retribuido de la reglón autónoma de 
la administración provincial o de la 
municipal, cualquiera que sea la Cor
poración o autoridad competente pa
ra hacer el nombramiento o la for
ma de regular en su caso la retribu
ción. v 

Cuarto. Con todo caigo gratuito o 
retribuido que lleve anejo la direc
ción, representación de la adminis
tración o asesoramiento del Munici
pio, del Estado de l,as: Compañí as 
concesicnarias de sei-viciós públicos, 
íKan nacionales, regionales o locales, 
en las Mancomunidades Hidrográfi
cas y otros organismos autónomos. 

Ar t . 2.°. Todos los empleados del 
Estado, de. la región, de la provincia 
o del Municipio, 0 entidades, a las que 
afecte esta, incompatibilidad, pasarán 
a la situapión; de.excedencia . forzosa 
por elecpión- para el cargo parlamen
tario y gozarán las dos terceras par
tes de sus haberes, siéndoles de abo
lió el tiempo dé éiéedenéiá' para to
dos los ofcctoH. Asimismo se supr i 
men las. demás disposiciones que. re
gulan la situación é'n que deten' que
dar lós, funcionarios públi¿ps' élegMós 
diputados' 'á Cortes; ' ' ^ 

Ar t . 3.o Los cargos de •ministro, 
subsecretario ^ dir'éetor general serán 
inconipübl:cs ; ton • euaiquier cargo: de 
elección pbpularj salvo el de diputa
do a Górtés/1 ^ : • 

Segundo. Con. todos los ..que figu
ren en el escalafón de la: Ádmmls t ra -
ción del Estado, de ¿a, región, autónp: 
ma, de las provincias .y;de los Muni
cipios, en, las. condiciones que se de
terminan para los diputados a Cortés 
en los números segundo y tercero del 
artículo I.'0 dé ésta Ley. ! í 

Tercero, Los que hayan sido nií-
nist ros, subsecretarios o directores 
generales, no' t^oáran obtener hasta 
dos años después de su cese alguno 
cíe los cargos á qué se refiere el 
número cuatro del art ículo primero 
de esta Ley, salvo cuando fueran de
signados para los mismos en repre
sentación del 'Estado. 

Cuarto. Los que hayan ejercido él 
cargo do Presidente de la República, 
¿res idente del Consejo de Ministros 
o minis t ró de Justicia, no podrán 
abogar ante los Tribuhalés hasta dos 
años después de su cese y es tarán 
sujetos á' la tnisiáá l imitáción que 
sé establece en el párrafo anterior. 

Artículo cuarto.—Es aplicable a 
ios diputados provinciales y conceja
les lo dispuesto en los ar t ículos p r i 
mero y segundo de esta Ley, sin per
juicio de lo que dispongan las Leyes 
provincial y municipal, cuando se 
dicten. 

Artículo quinto,—Continúa en y i -
gó • 16 consignado éñ él párrafo se

gundo del art ículo primero de la 
Loy de 1 de jul io de 1855. respecto 
a los funcionarios del Estado. 

Art. 6.° Los diputados a Cortes 
que fueran nombrados para algún 
cargo intíompatible a que se refiere 
el artículo 1.° de esta Ley, deberán 
comunicarlo por escrito a la Mesa 
de las Cortes, dentro dé los ocho 
días siguientes a la fecha del nnm-
bramiento, si aceptan o rechazan. 
Á],, recibirse la renuncia del acta.do 
diputado se d a r á ' c u e n t a a las Cor
les en la forma indicada por el Re
glamento. La omisión del escrito 
exigido en el párrafo anterior pro
ducirá el mismo efecto que la acep
tación del. cargo, incompatible. 
, El diputado a Cortes que acepta
se empleo, comisión, destino o co
misión con sueldo, o ascenso, que 
no sea de escala cerrada, honores o 
condecoraciones de cualquier clase 
de libre nombramiento del Gobierno 
deberá cesar en el cargo de diputa
do a Cortes dentro de los diez días 
siguientes a su aceptación. 

E' Gobierno podrá, sin embargo, 
nombrar diputados a- Cortes para 
cargos o Comisiones de representa
ción de España en el extranjero sin 
que su nombramiento produzca la 
dimisión del diputado, cuyo número 
no podrá exceder de seis, ni exceder 
do seis :r eses el plazo de la repre
sentación, pidiéndose prórroga acor
dada por el Congreso á propuesta del 
Gobierno, 

Ar t . 7.° Los que estuvieran ocu
pando un cargo incompatible con el 
comprendido en el art ículo 1.° dé esta 
Ley y fueran elegidos diputados 
Cortes* deberán optar para uno de 
los cargos en la forma prevenida én 
el art ículo anterior dentro de los ocho 
días de su admisión en el Congreso. 
Si optaran por e l cargo de diputado,: 
el empleo en que cesaren les seráí 
reservado hasta que terminen su re
presentación. Entretanto : serán sus

tituidos en la forma que la Ley y el 
Reglamento orgánico lo ordene. 

A r t . 8.° Lo éstab ecido en el ar
tículo anterior para el acta de dipu
tado, se eht iénde también para los 
concejales y para los que desempe
ñen cargos de elección en la región 
autónoma y a quienes a'cahce aquella 
incompatibiadad deberán proceder 
respecto a las Cortes a que pertenez
can en forma análoga a: lo estable
cido para los diputados a Cortes en 
relación con el Parlamento. 

Art- 9-° Los Monopolios, empre
sas y servicios a que se refiere el 
número cuarto del art ículo primera 
de esta Ley, remi t i rán al ministro 
de Hacienda relación jurada de sus 
funcionarios de todas clases y cate
gorías, así como de sus ; consejeros, 
asesores y abogados. También co
mun ica rán al Ministerio las altas y 
bajas que vayan ocurriendo en el 
personal comprendido en aquella 
relación. 

Art . 10. La intervención general 
del Estado no a tenderá las nóminas 
en las que se infr i ja alguna parte de 
esta Ley. . . 

Ar t . transitorio: Para la aplica
ción de la presente Ley se observa
r á n las siguientes reglas: . 

a) La incompatibilidad entre el 
cargó de diputados a Cortes y los de 
libre nombramiento se apl icará des
de la' vigencia de esta Ley. 

b) La incompatibilidad entre el 
cargo de diputado y el cargo de con
cejal o miembro de comisión gesto
ra o diputado provincial, se aplica
r á desde la primera lección que se; 
celebre de una u otra clase-

c) Todas las demás incompati
bilidades que no estén comprendi
das en las reglas anterores se apli
ca rán desde la vigencia de la pre
sente Ley- - ' • 

Madr id 23 de enero de 1934—Ale
jandro Lerroux. 

U L T I M A HORA 
ANTE L A REUNION D E L O S 

AGRARIOS 
Madrid, 2 .̂—Esta noche SQ reúne 

la minoría agraria en su domicilio 
social para tratar de la declaración 
de fe republicana. 

Los periodistas interrogaron al 
señor Martínez de Velasco, quien 
dijo que, én efecto, la reunión ten
dría gran importancia porque los 
agrarios son los primeros interesa
dos en salir de , esta situación. 

Un periodista le dijo que, en efec
to, si se produjera una crisis no 
encontraría el Presidente de la Re
pública elementos parlamentarios 
alectos al régimen para su solución 
y el s e ñ o r Martínez ' de Velasco, 
contestó: 

—Naturalmente, sería una catási-
trofe. Esta noche se d iscu t i rá esta 
cuestión con toda amplitud y recaerá 
ac.uerdo concreto. 

El señor Royo Villanova manifestó 
que se debe actuar con toda lealtad.. 
Espero que los agrarios acuerden 
aceptar el régimen repu/'s icáno. 

Preguntado acerca de este asunto 
al señor Gi l Roblea se le indicó que 
parece que predomina el acatamien-
to? y se negó a contestar, diciendo: 

—Bien,, pues yo estoy estudiando 
el discurso d i señor Martínez Ba

rr io y luego estudiaré los reglamen 
tos de los agrarios. 

El 

ALGO E S . . . 

Los agrarios se resignan 
a «aceptar» la República 

Madrid. 23.—La minoría agraria 
que había anunciado reunirse es
ta mañana^ lo ha rá esta noche, a 
las diez, 
. Según parece^ la citada minoría 
tiene en proyecto un manifiesto, 
estando en estudio si se adopta 
la palabra «acatar» la República 
o «aceptar» Ja República, Esta es 
la que parece cuenta con mayores 
s impat ías . 

Ante la discusión del acta de Calvo Sotelo 

ex conde de Romanonés le contrarió mu
cho que no se plantease ayer el debate 

Y el señor Gil Robles, áludíendo a la eventualidad de que el señor Le
rroux necesitase el concurso de las minorías, dijo al señor Ráhola: «Si hay 

crisis, ahí están los votos de la Lliga para defender al Gobierno» 
Madrid, 23.—Por la tarde estuvo en 

el Congreso et conde de Romanonés, 
que se mostraba muy contrariado. 
por haberse suspendido la discusión 
del caso del señor Calvo Sotelo. 

* 
Madrid, 23.—A ult ima hora sostu

vieron un interesante diálogo sobre 
a. caso del señor Calvo Sotelo^ los 
señores G i l Robles y Rahola. 

El señor Gil Robles había celebra
do momentos antes una detenida con
ferencia con don Honorio Maura- y 
al terminar, ios periodistas interro
garon al jefe de la CEDA) diciéndoie: 

—Sabemos que ha dicho usted al 
señor Maura que votara la proposi
ción. ' ' 

—Precisamente—contestó el señor 
Gil Rob es— d̂e esto estábamos tra
tando. Yo no puedo anticipar ningún 
juicio hasta tanto que el Gobierno 
no haya emitido su juicio sobre el 
problema, Tampoco creo que la solu
ción pueda ser un indulto, que, co
mo se dice, iba a ser concedido a los 
señores Caí vo Sotelo y Guadalhorce. 
Esto es el Gobierno quien lo tiene 
que resolver. 

El señor Rahola manifestó al señor 
Gil Rob< es que eh el ánimo de todos 
está que el señor Calvo Sotelo ocupe 
cuanto antes su escaño en el Parla-
mento, pero que se ofrece alguna di-
ficit tad con la sentencia que pesa 
sobre dicho señor que. como se sabe, 
está en rebeldía. 

Yo pienso intervenir — dijo — en 
nombre de la Lliga, para exponer 
nuestro criterio sobre este problema, 
pero si mañana, como parece, viene 
el. señor Cambó seguramente habla
rá él. 

M i criterio personal, que segura
mente comparten todos mis compa
ñeros de la Lüga. es el de defender 
el caso para que este diputado pase 
a ocupar su puesto. Aquí lo intere
sante, es saber qué se hace con esta 
sentencia. 

El! señor Gil Roble» dijo que él es
pera rá a ver cómo se désarrolla la 
cuestión en el salón de sesiones. P r i 

mero—añadió—hay que oir al que 
defienda la proposición y después al 
Gobierno qiíe. seguramente, expondrá 

•su criterio, ya que es él quien tiene 
que arbitrar líos medios para encon
trar una solución a este problema, 

LAS COFRADIAS SE
VILLANAS SE HAN 

REUNIDO 

¿Saldrán este año las 
procesiones de Semana 

Santa? 
Sevilla, 23—En la, Sacramental 

del Salvador se reunió la Direc
tiva de la Federación de Herman
dades y Cofradías de Sevilla, para 
estudiar la forma de dar cumplid 
miento al deseo manifestado por 
el público de que en el presente 
año reanuden su salida las Cofra
días sevillanas. 

Se designaron dos miembros de 
la Directiva, para que gestione 
cerca de los hermanos mayores de 
Wá Cofradías y que éstas hagan 
su acostumbrada estación en la 
Catedral, Desde el próximo jue
ves se celebrarán con estos her
manos mayores reuniones por or
den de salida de Cofradía. 

Algunos de los miembros de la 
Directiva cuenta de su entrevis
ta con m cardenal Ilunday quien 
sin entrar en el fondo del asunto, 
debido al carác te r autónomo de 
cada Hermandad, se l imitó a ex
presar que vería con agrado que 
éstas reanudasen su costumbre, 
interrumpida en estos años, de 
hacer la estación de penitencia en 
la Catedral. 

La impresión dominante es que 
algunas - Hermandades acordarán 
sai; i r . 

Precisamente yo no quise firmar la 
proposición incidental, para tener 
más libertad de movimiento y ac
tuar con más desembarazo. Que debe 
venir, es indudable, y yo lo defende
ré, porque fué compañero mío de 
Candidatura, y al serlo, es que acep
taba ín tegramente esta posición. 

E l señor Rahola dijo entonces: 
—^Exactamente har íamos si se tra

tase de un comunista. 
—Igual—replicó el señor Gi l Ro

bles—; pero en este caso yo lo de
fenderé con m á s ahinco, por unirme 
con el señor Calvo Sotelo una vieja 
y estrecha amistad. 

Un periodista dijo si como con
secuencia de este debate político 
surgi r ía una crisis. 

E l señor Gil Robles contestó: 
—No creo que pase nada. 
Y el señor Rahola manifestó poi 

su parte: 
—No es asunto de fuerza suficien

te para que se produzca una ciisis. 
El señor Gil Robles terminó di

ciendo: 
—Y si hay crisis, ahí están los vo

tos de la Ll iga para defender al Go
bierno. 

* * 
Madrid, 23. — Ha sido muy co

mentada en los palillos la indica
ción del señor Alba en relación con 
el aplazamiento <ie la discusión del 
acta del señor Calvo Sotelo. 

Se calificó el hecho como una 
desconsideración a los cuatro vice
presidentes de la Cámara , ya que 
impl íc i tamente se les niega capaci
dad para dirigir los debates. 

* 
* * ^ • , .* 

Madrid, 23. — Se reunieron con
juntamente esta tarde las minor ías 
tradicionalista y Renovación Espa
ñola . 

Se ocuparon los reunidos del ca
so del acta del señor Calvo Sotelo, 
acordando acceder, por cortesía, al 
aplazamiento, por enfermedad del 
presidente de la C á m a r a , siempre 
que no rebase las veinticuatro ho
ras, pues creen que existiendo cua
t ro vicepresidentes no se puede con
sentir sea diferida la discusión "s i -
ne die". 

señor Calderón interrogado 
acerca de la reunión de esta noelc 
dijo que seguramente tendría im ' 
portancia, porque se t r a t a r á del ar
tículo primero de nuestros estatutos 
que se refiere a la forma de Gobier
no y al criterio que sobre este asun' 
to ha de sostener el partido, Lo más 
probable será—añadió—que se acuer
de declarar eil acatamiento a la Re
pública y manifestarnos de una ma-
ñera pública en el momento propicio, 

EL SEÑOR MOLES SALE PARA 
BARCELONA 

Madrid, 23.—El señor Moles mar
cha esta noche a Barcelona. No qui-
so hacer manifestación allguna a loa 
periodwtas. ! 

La actuación de la Confe
rencia ferroviaria 

Hacia soluciones de armonía 
Madrid. 23.—La Conferencia ferro

viaria ha continuado sus trabajos, 
celebrando las varias ponencias nom
bradas diversas reuniones para ul
timar detalles sobre los trabajos en
comendados a las mismas. 

No ha habido sesión plenaria y so
bre los trabajos de las ponencias se 
guarda absoluta reserva, si bieh se 
dice que se está llegando a fórmu
las de armonía en-lo que .respecta 
a la coordinación de los servicios del 
carri l y transporte mecánico por ca* 
rretera. 

B A R C E L O N A 
CHOFER DETENIDO 

La Policía detiwo anoche al chofer 
Francisco Margarit, que estaba ' re
clamado por el Juzgado número 11, 
acusado de conducir el taxis desde el 
que se arrojaron el día 14 en la ca
lle de Lauria varios petardos, 

EXPLOSIONES 
Anoche, a las once, estalló una bom

ba colocada en la chimeneá del tejar 
de José Nalis, establecido en la calle 
de Concepción Arenal, esquina a la 
de Cienfuegos . 

La explosión causo desperfectos en 
el edificio. Es coft la de anoche la 
tercera bomba que estalla en el te
jar . E l señor Nells atribuye los actos 
do terrorismo a haberse visto obliga
do a reducir el número de obrero* 
por falta de trabajo. 

—En el puente de la Riera Escu
dé estalló anoche una bomba en la 
línea del Metro. ,: 

—-Anoche se oyó una detonación en 
la cloaca de la calle de Olcinellas, 
en las inmediaciones de la cochera 
de los tranvías, en la barriada de 
Sans. • h 

Como se vio salir humo de la cloa
ca fueron los bomberos a practicar 
un reconocimiento para averiguar las 
causas de la explosión. 

EXPLOSION DE DOS PETARDOS 
Anoche, a las nueve y media, en 

la calle de Olcinellas, frente a la 
cochera de tranvías, hizo explosión 
un petardo, sin que ocurriera ningu
na desgracia personal n i produjera 
ningún desperfecto. 

A las diez y media hizo explosión 
otro petardo en la riera Escuder, sin 
otras Consecuencias que la alarma 
consiguiente. 

PALAU DE LA MUSICA 
CATALANA 

El «Cuarteto Lener» en la 
Asociación de Cultura 

Musical 
Nuevamente este curso ha ofre

cido a sus socios la Asociación de 
Cultura Musical un concierto del 
«Cuarteto Lener», que tan excepcio
nal impresión produjo en su actua
ción del curso anterior. 

Es, sin duda alguna, otra magní
fica agrupación instrumental digna 
del prestigio que la ha valorado co
mo el mejor cuarteto de la actuali» 
dad. 

Por su cohesión de sonoridades, 
por su precisión absoluta y sobre
todo por su musicalidad estricta V 
acendrada, este Cuarteto merec?, 
indiscutiblemente, el lugar de prí« 
macía en que la fama lo sitúa. 

En el concierto celebrado ayer no4 
che en el Palau, el cuarteto Lenet 
in terpre tó el «Cuarteto en re mayor 
op. ,76 núm. 5», de Haydn, el en «do 
mayor op. 59 núm. 3» de Beethovsn, 
y el en «fa mayor op. 59», de J>V0' 
rak. En todos ellos patentizaron los 
cuatro instrumentistas. Lener. Snii ' 
lovits, Roth y Harmat, una asinúlaj 
ción total de la esencia y estilo d 
cada una de las obras y un dom-n'O 
técnico maravilloso 
mentos respectivos. 

de sus insttrtt* 

Fuera de programa, ante la^entg 

S 

siasta insistencia de los aplausos 
numeroso y ejemplar auditorio de 1» 
Cultural, interpretaron la fam(fa ^ 
renata de un cuarteto de íHayüu, 
una manera exquisita. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I 

LAS COSAS D E L EXTREMO ORIENTE 

Los propósitos del Japón, según los prohom
bres soviéticos, y la escuadra británica que 

ha de velar por la defensa del Imperio 
Presupuesto japonés que habla bastante claro 

E L PACTO BALCANICO 

Un incidente que ha de tomarse como 
sintomático de la hosti idad — parcial 
por lo menos—de la nación bú gara 

Moscú, 23. — En Charbarowsk, 
donde se celebraba un curso para 
el estudio de las cuestiones del Ex
tremo Oriente, el secretario del par
tido comunista en Extremo Oriente 
Lawrentien, pronunció un discurso 
en el que declaró que era visible que 
el Japón preparaba la guerra en 
Mandchuria. El J apón no sólo ha 
construido en aquel país, cincuenta 
aerotraertos, sino también carrete
ras para fines estratégicos en una 
extensión de dos m i l quilómetros. 
Además, también ha tenido nuevas 
líneas ferroviarias. 

» 

Londres, 23. — Hoy se ce lebrará 
en Singapoore, la primera reunión 
de los almirantes de las escuedras 
australiana, neozelandesa y br i t án i 
ca de Extremo Oriente, para estu
diar los medios de defensa del I m 
perio. 

Los folletines de la vida 
(Viene de la página 3) 

aquellos dos seres infortunados la 
imposibilidad, por la común enfer-
iredad, de unir sus destinos, prote
gidos por la vida. 

Ella ya no recordaba su crimen. 
Aquello, como dijo ante sus jueces, 
habV sido una tontería. El , la per-
donaoa haber amado a otro. E l pen
samiento único debía de ser su amor, 
incluso combatiendo contra el Des
aino. 

—Yo iré a ver a mi familia—dijo 
él—para poder casarme. 

Sería una locura, respondió la fa-
mi ia. Entonces surgió la idea ne
gra: Si no puede unirnos la vida, nos 
unirá la muerte. Y surgió el proyecto 
del doble suicidio. 

El viernes pasado, a la caída de la 
tarde, salieron los dos amantes hacia 
la playa, A l llegar a ella, desataron 
el caballo y lo uncieron a la parte 
trasera del coche, para que después 
de la muerte no íes llevase hacia el 
mar. Ella, se tendió en el coche, jun
to a su novio, y éste la mató de un 
balazo en la sién. Después, cogió las 
«fíanos de su amiga y las tendió so
bre el cuerpo, cruzadas. Después, se 
disparó un t i ro en la boca. 
, Las sombras fueron cayendo so
bre ¡os dos muertos, hasta que al día 
siguiente fueron hallados. Habían es
crito a sus amigos y al jefe de poli-
«ra, diciéndo'es que los encontrar ían 
nmertos en el coche, junto a la 
P.aya. Los dos tenían veinticinco 
>nos... 

Abantes de Teruel!.. Amantes de 
verona... Amantes de París, Abelar-
j10 y Eloísa, a cuya tumba todavía 
nevan f ores los enamorados, como 
jas llevan a la de, Margarita Gautier. 
romanticismo dé antaño que dicen TOgUid0j cuando cada ^ 

2 , dramas de los abantes de hoy, 
apasionados como los de antaño, 

jorque el amor v la-mueKe Hempre 

Se asegura que t ambién lord 
Allenby t o m a r á parte en las delibe
raciones de dicha reunión, cuando 
regrese de Java, donde ha estado ce
lebrando conversaciones con el al
mirantazgo holandés en la eventua
lidad de una resistencia común pa
ra la defensa de las Indias holan
desas, inglesas, Australia y Nueva 
Zelanda.—Pabra-

* * " 
Tokio, 23. — El ministro de Ha

cienda ha depositado en la Dieta el 
proyecto de Presupuesto para el 
próximo año fiscal, que comenzará 
el día 1 de abril. 

Los gastos previstos en dicho pro
yecto se elevan a dos m i l ciento doce 

E L GOBIERNO DE 
MENDIETA 

Como se esperaba» ayer 
fué reconocido por 

Norteamérica 

Y comienza la retirada 
de buques americanos 
surtos en aguas cubanas 

Wáshington, 23.—Los Estados 
Unidos han reconocido al nuevo 
Gobierno cubano, presidido por 
el señor Mendieta. 

Como consecuencia de la mejo
ra que ha experimentado la si
tuación de la Isla de Cuba se ha 
ordenado que de los dieciséis bu
ques de güera americanos que es
taban en aguas cubanas, seis se 
retiren Inmediatamente de allí.— 
Fabra. 

CONSTRUCCION BE BUQUES 
NOBTEAMERICANOS 

Wáshington, 23.—La Comisión de 
asuntos navales de la Cámara ha 
aprobado por unanimidad un proyec
to de ley presentado por el señor 
Vinson, en el que se prevé la cons
trucción de ciento veinte buques.— 
Pabra. 

«SARREBBUCKEK ZEITUNG» 
BEDICA UN COMEISTARIO A LA 
PERSONALIDAD i ) £ BUD1RIAGA. 

PONENTE DEL PLEBISCITO 
Sarrebruck, 23.~E1 periódico «Sa-

rrebruck?er Zsitung», comentando eJ 
nombramiento del señor Madariaga 
para formar parte de la Comisión en
cargada de proponer la forma en que 
se ha de organizar el plebiscito del 
terr i tor io del Sarre, expresa el defino 
de que dicho señor disipe las apren
siones que su calidad de embajador 
de España en París , su tendencia l i 
beral, asi como su democracia, bien 
conocidas, hayan podido producir en 
el terr i torio del Sarre.—Fabrá. 

millones de yens, de los que ciento 
diez es tán destinados a atenciones 
del Ejército, y ciento noventa a la 
Marina. 

Además se destinan ciento sesenta 
y tres millones a cubrir gastos que 
se prevé han de originarse en Mand
churia. ciento veinticinco para pres
tar socorros, con carác te r excepcio
nal, a los afectados por la actual cr i 
sis económica y ochenta millones pa
ra compensar las pérdidas deriva
das de los cambios. 

Los ingresos previstos de ja rán un 
déficit que será cubierto por un em
prés t i to de 881 millones, evitándose 
así la creación de n ingún nuevo im
puesto—Pabra 

EN BELGRADO 
Se ha planteado la crisis 
del Gobierno, a pesar de 
encontrarse allí, para visi
tar al Rey, varios minis

tros extranjeros 
Belgrado, 23.—El presidente del 

Consejo, señor Serchkitch, ha presen
tado la dimisión al Rey. 

Los demás ministre» han decidido 
igualmente presentar la dimisión. 

Todo ello es consecuencia de un 
grave desacuerdo que se ha planteado 
sobre los proyectos financieros.—Fa
bra. 

Belgrado, 23.—Los iseñores Titules-
cp, Benes y Jovtitch han llegado es> 
ta tardé a Balgrado, en donde serán 
recibidos por el Rey.—Fabra. 

JUBA UN MINISTRO NIPON 
Tokio, 23.—El nuevo ministro de 

la Guerra, Hayasaki, ha prestado es
ta mañana juramento de fidelidad 
al Emperador con el ceremonial de 
costumbre.—Fabra, 

UN ATENTADO CONTRA EL 
RAPIDO VIENA - ZAGREB 

Zagreb, 23. — A 40 kilómetros de 
esta población, cerca de la pobla
ción de Brezice, ha hecho explosión 
una m á q u i n a infernal en el rápido 
Viena - Zagreb, el mismo día de la 
llegada de los señores Benes y T i -
tulesco. 

En el tren viajaba el presidente 
del partido gubernamental yugoesla
vo.—Pabra. 

TRES AÑOS Y MEDIO EN LOS 
RIOS AMERICANOS 

RECORRE P U G U S I ONCE M I L 
KILOMETROS DE TRECE GRAN

DES RIOS 
Génova, 23. — De regreso de la 

América del Sur y Central, donde 
ha pasado varios meses, ha llegado 
el cap i t án de la Marina mercante 
Giuseppe Puglisi. 

Puglisi, a bordo de una pequeña 
embarcación, ha recorrido solo unos 
once m i l kilómetros en trece gran
des ríos distintos, a t ravés de seis 
naciones, desde la Argentina hasta 
Venqzuela.-r-Pabra. 

E N T R E FRANGIA Y ALEMANIA 

E l Memoránduni, la contestación, la 
1 réplica y los comentarios en la Prensa 

y en los medios políticos 
París , 23. — El Gobierno francés 

ha redactado su contestación al Me
morándum alemán. En los círculos 
políticos se asegura que el Quáí d'Or-
say hará saber a M. Henderson que 
como sea que los métodos de con
versación directa preconizada por óí 
no han dado los rebultados espera
dos- sería de interés celebrar en Pa
rís una Conferencia de las Potencias 
irmantes del Pacto de los Cuatro. 

El diario «I- int ransigeant» des-aLfJu,'> «aquel Mery, o>n una ^ o a ^ soliición/y dice que pti^ 
baSa nn,jer iiterte y sin em- ^ Z l ^ T ^ a.-una. solución en la 

herida i W una i>nfp.. L hwi cllest^n del desarme, sólo sería para 
íttcurab'e / i rLSÍ . hstal)i]¡zar los annamontos actuales 

<le la t r i l l a \á? c?n fwi»^ad con lo propuesot por 
• . raKeu ia i ei nun^tro do N . E. checoeslovaco se

ñor Benes- en él bien entendido que 
entonces los Estados quedarían en l i 
bertad de acción r él caso de < : 
uno de ellos volviera a rearmarse.— 
Fabra. 

París , 23.—Se confirma en los 
círculos gubernamenti,iles.,que la res
puesta alemana al memorándum fran
cés se limita a presentar l.avo un to
no cortés una argumentación enca
minada a .justificar las anteilores de
mandas del Keich ,y a plantear cues
tiones, algunas de las cuales se. re
fieren a puntos técnicos, que están 
actualmente sometidos -a- estudio de* 
los ministerios de la Defensa nacio-
n al,—Fabra. 

Sofía, 2,3.—-En el acto de la cere
monia celebrada con motivo de j u 
bilarse el conocido profesor búlga
ro doctor Balábanoff, al que asis
t ían el rey Boris- los miembros del 
Gobierno y representaciones del 
Cuerpo Diplomático, se produjo un 
incidente, que demuestra las dificul
tades con que habrá de luchar una 
inteligencia entre Bulgaria y los 
países de la Pequeña Entente. 

EL PROYECTO MONFPARIO 
DE ROOSEVELT 

LAS MODIFICACIONES INTRODU
CIDAS POR LA COMISION SENA

TORIAL DE WASHINGTON 
Wáshington, 23.—li.ntre las modi • 

ficacionea que han sicio introducidas 
en el proyecto de ley monetario por 
ia Coxisión senatoaai bancaria, f i 
gura una por vi r tud de la cual se 
l imi ta a dos años ¿a duración del fun
cionamiento de ia oiicina que ha de 
tener a su cargo los fondos cestina-
dos a la estabilización, y ei Jtoaer 
concedido al beñor Koosevelt sobre 
la va orización del dó.ar. 

De todcs maneras, estas dos l i 
mitaciones se establecen a reserva 
de que dicho período de dos años po
drá ser disminuido a voluntad del 
Presidente, o bien aumentado en un 
año. 

La Comisión ha aprobado definit i
vamente ei proyecto,, con las enmien
das introducidas. 
, Los líders gubernamentales se dis
ponen a hacer restab ecer bajo su 
forma pr imi t iva el proyecto de ley, 
que será discutido mañana por el be-
nado.—Fabra. 

PEREGRINOS ARGENTINOS 
EN I T A L I A 

Ñapóles, 23.—Varios centenares de 
peiregrinos aegen tinos que han lle
gado a bordo del paqueoot «Neptu-
no» con objeto de asistir a las fies
tas que han de ce eoraroe en Koxa 
con motivo de la beatificación de 
tres már t i res paraguayos, han estado 
visitando la Exposición de la revo
lución fascista.—Fabra. 

EL MAHAHAJAR DE NEPAL.—SE 
TEME QUE SEA UNA DE LAS VIC

TIMAS D.bL TERREMOTO 
Bombay, 23. — Se carece de noti

cias del Maharajaii del Estado de 
Nepal, que salió para realizar una 
cacería de tigres, temiéndose que 
sea una de las ví.rtimas del seísmo. 

La ciudad de Kahtmandu, capital 
de dicho Estado, ha quedado com
pletamente destruida.—Fabra. 

OTRO TEMBLOR DE TIERRA 
Bombay, 23.—Esta m a ñ a n a ha 

vuelto a sentirse un nuevo movi
miento sísmico en ia región de Muz-
zalfarpur.—Fabra. 

SON CIEN M I L LAS VICTIMAS 
Bombay, 23.—Según los últimos 

informes recibidos de los distintos 
lugares que han sido afectados por 
el violento temblor de tierra del 
pasado día 15, el número de vícti
mas se calcula que pasa de cien 
mil.—Fabra. 

SANCION CONTRA UNA 
PARROQUIA 

Berlín, 23—El cardenal-arzobispo 
de Munich ha dictado la suspensión 
menor contra la Parroquia de Bra-
unstein, en Alta Baviera, porque el 
párroco había, sido recientemente 
detenido a consecuencia de denun
cias presentadas contra él por uno 
de los feligreses.—Fabra. • 

LA INDEPENDENCIA DE F I L I 
PINAS 

Wáshington, 23.—La Comisión de 
Territorios del Senado ha votado la 
prórroga, por nueve meses, del lími
te permitido a las islas Filipinas 
para la aceptación de la enmienda 
Dawes, que se refiere a la indepen
dencia de las Islas Filipinas.—Fa
bra. ' ' ', ' * " í , ' /: -
EL GOBIERNO DE CHINA HA RE

CONOCIDO A L CUBANO 
La Habana, 23.—El Gobierno de 

China ha reconocido al Gobierno de! 
señor Mendieta.—Fabra. 

EMISION DE UN EMPRESTITO 
Berna, 23 El Consejo Federal 

ha autorizado a los Caminos de Hie
rro federales a emitir un emprés t i 
to de cien millones de francos sui
zos al interés de 4 %. 

El emprést i to será emitido a l t i 
po de 99 por 100 y por una dura
ción de quince años.—Pabra. 

Un orador del partido macedóni
co pronunció un discurso de tonos 
violentos en favor de la revisión de 
los tratados de paz y contra la en
trada de Bulgaria en el pacto bal
cánico, re t i rádose ostensiblemente 
del acto los ministros de Yugoesla-
via y Rumania ante el tono agresivo 
del orador.—Fabra. 

EL «AFFAIRE» STAWISKY 
LA CAMARA RECHAZA UNA MO

CION DE HENi.IOT 
París, 23.—En la xesión celebrada 

esta t a rdé por la Cámara, Ci diputa
do derechista por el Departamento 
de la Gironda, señor hennet, ha 
reanudado sus ataques contra ei Go
bierno, con motivo del asunto Stav.s-
ky, presentando una pro,̂  osiclón en 
".a que pedía fuese devue.to a la Co
misión el arde-aio dei presupuesto 
relativo a los créditos penhencia-
rios. 

La proposición fué rechazada por 
367 votos contra 201, y como el se
ñor Henriot la hi bía dado to o el 
sentido y alcance de un voto de des
confianza, el hecho de haber sido re
chazada por !a Cámara signibea un 
voto de confianza al Gobierno.—Fa
bra. 

LA OFICINA INTERNACIONAL DE 
TRABAJO 

Ginebra, 23.—El Consejo ¿e la Ofi
cina Internacional de Trabajo ha ce
lebrado durante el día de hoy dos 
reuniones. 

En la de la mañana, el Consejo 
examinó las proposiciones relativas 
a la ratificación del convenio ue 
1£31 acerca ce la duración del tra
bajo en las minas de carbón, 

A continuación E« tomó el acuerdo 
de convocar una reumón t r ipar t ' t a 
a la que serán invitados los países 
cuyos nombres figuren en l o i ar
tículos del Convenio que f i j a las con
diciones de su entrada en vigor, o 
sean: 

Alemania, Bélgica, Francia. Ingla
terra, Pajees Bajos. Polonia y Che
coslovaquia. 

La fecha, lugar y documentación 
c'e esta reunión, cerán comunicadas 
a los demás Estados miembros de la 
Oficina Internacional por si desean 
hacerse representar én dicha re
unión. 

En la reunión celebrada por la tar
de, el Consejo aborr'ó el examen del 
informe ''e la Comisión Paritaria ma
rí t ima, inmediatamente de:pués de 
la Conferencia general. 

En el orden del día de esta Con
ferencia mar í t ima, f igurará la cues
tión relativa a las vaeaciores r e t r i 
buidas de los marinos.—Fabra, 

ROBO ARTISTICO 
Berlín, 23.—Comunican de, Bonn 

oué unos desconocidos ban robado 
dos grfbrdos de gran valor, firma--
dos por Alberto Durero.—Fabra. 

LA TESIS ALEMAN V SOBRE SU 
SOBERANIA PLENA 

Berlín, 23.—El ex secretario de 
Estado y ex representante de Ale
mania en la Conferencia del Dejar
me, von Rheinbaben, ba prom neiado 
un discurso, que ha sMo radiado por 
todos los puestos de A'emsnia, en el 
cual ha sosten-ido la tesis de que 
Alemania debe recobrar su plena so
beranía en lo referente a la defensa 
nacional.—Fabra.. 

LLEGADA DEiL AVION «CRUZ 
DEL SUR» 

Bahía, 23—A las 19'40 ha llegado; 
el hidroavión' f r a n c é s «Cruz del 
Sur».—Fabra. 

CATOLICOS E HITLE
RIANOS 

Numerosos incidentes en 
Aquisgrán entre ambos 

elementos 
Aquisgran 23,—A consecuencia 

de los rumores y repetidos inci
dentes que se producen enlre as 
juventudes h i t l é r i ínás y* íes ca 6-
líccs la Fol'cta ha prohibido el 
uso del uniforme n?zi. Además, 
han s ^o t a m ' i n prohibida^ toda 
clase de actividades dencrLivas 
entre as juventudes.—Fabra. 



fcL 1>ÍA Ui<AM^í 

C I O N E S 
p O L I T I C A S 
ACUERU08 D K t COMITE CIJBCÜNS. 
CBIPIIONAL DE LLIOA CATALANA | 

DÍE B ARELO NA 
Se ha reunido el Comité drcuns-

cripciohal de Lliga Catalana de Bar
celona asistiendo una gran cantidad 
de delegados, Presidieron los señores 
Vidal y Gtíardíola. T^-ias de Bes, 
Jansana y Parpa!. . . . . . 

Los reunidos, distrito por distrito, 
-eiudad por piudad y pueblo pojv pue
blo hicieron una amplia relación de 
l̂os atropellos registnados, g 
' En vista, de sus m a n i f e s t a c i ó n ^ , s e 

decidió abrir una amplia información 
respecto a ias lecciones, la cual es
tará terminada durante la presente 
semana, aportando cada cabeza de 
comárca Un raport dé lo que ha pá-
skdo en la jurisdicción respectiva. 

Fué acordado eis medio de aplau
sos aprobar la conducta de los par
lamentarios Catalanes db retirarse del 
Par'amento de Cataluña mientras la 
función del Orden Público no sea 
ana' ¿osa imparcial por encia-.a de 
los partidos y no exista un isisterna 
e ectoral como el dé áhorá, que re
sulta íhífcuo. ; 

También fué - decidido que en los 
Municipios, por su carácter admi
nistrativo, asistan a las sesiones los 
concejales!. tanto si son mayoría co
mo x inor ía y que actúen conformé 
la situación de cada localidad. 

Acordóse asimismo expresar m ab
soluta confianza con la actuación de 
la Comisión de Acción Política de la 
Circunscripción y de los dirigentes 
de la Lliga Catalana. 

Finalmente aprobóse la proposi
ción de empezar una intensa campa
ña de propaganda en la circunscrip
ción, expezando por actos importan
tes donde se haya obtenido la vic
toria mayor.* 

Cerró el acto don José H a r í a Trias 
de Bes haciendo fesümeá de tpdo lo 
que había sido manifestado. 

ASAMBLEA 
Se convoca a los socios^de la «Ju

ventud* del Círculo Democrático Ra
dica del Distri to V a la Asamblea 
general ^ d i ñ a r í a que ap celebrará 
hoy, a las dtéz-dé la noche. 

PROCLAMACION BE CONCEJALES 
r^3 EN BERGA 5 

Han ^dbi procJamados: concejales 
de esté Ayuntamiento^ p ^ la . Junta 
Municipal del Cénsó ' los 'señores Pe
dro Puig Homs, E ' ías Sala JL'adó, 
Antonio Matamala Cebriá, Valentín 
Anglada Frrguell, Ramón Orriols Bu-
xadé, Juan Il la P anas, Bebastife Ca-
áamartina 'Estibada, Juaíj, Sitges Ba^ 
ráut , Ramón Fuatagueras Cutal, Jo-
s¿ Fornel! Vilella, Francisco Boixa-
der Ptóncás, dé ' «Front Unic d'Es-
querras»; Juan Traserra Cabanas, Do
mingo Aspachs Obach, Federico p u 
jols V'á, Agustín Más Fáíguell , Ra
món Vilajinés Pons, de la candida
tura de Defensa Ciudadana, patro
cinada por la «Lliga Catalana». 

CONFERENCIA 
En el Ateneo Republicano Federal 

del distr i to V I I (Condes de Bell-
lloch, 152), tendrá lugar irañana. a 

- las diez de la noche, una r conferen
cia oüb ica a cargo de su presiden
te don Juan Catnpdelacreu Forés, el 
cua' versará sobre él tema «Los idio
mas y la paz*. 

CONFERENCIA D E ANOEj. 
PESTAÑA 

Mañana^ a las diez de la noche, el 
líder sindicalista Angel Pestaña ocu
pará la tribuna del Ateneu Republi-
cá de Gracia (Montmany, 36), y des
arrollará el tema «El concepto clá
sico de la revolución». 

t A SOLEMNIDAD D £ SAN I L D E 
FONSO « ORGANIZADO POR I A 
BEREí HA DE CATALUÑA S E CEU3-

BRO ÜN SOLEMNE OFICIO 
Organizado por Derecha de Catalu

ña, se ce.ebró ayer mañana en la 
ig'esia de Nuestra Señora de la Mer
ced tm so'errne oficio con motivo de 
la festividad de San Ildefonso. 

NÜETA JUNTA 

En la reunión general ordinaria 
celebrada el día 21 en el Centro Re
publicano Radical del Poblet, quedó 
elegida la siguiente Junta Directiva: 

Presidente, doh = Narciso Albert; 
vicepresidentes, don José Berdhé, don 
Vicente Tormo y don Antonio! Berro
cal; séérétário, dón Frañcisco Gómez; 
vicesecretario, don Jaime Ferrán; 
tésoréro, don Enrique Penalbja; con-
tadoi, doh Atóádéo Gádéa; escuelas^ 
don Jaime C^bréj vocaifSi don Timo
teo Batallé, don Jaime Piera, don 
Miguel Gou, don Justo Ferrer y don 
Antonio Planas. 

T E L E G R A M A A L S E S O R L E R R O Ü X 

Ha sido cursado el siguiente tele
grama: 

«Alejandro Lerroux, — Madrid. — 
Querido jefe, Ateneo Repüblioano RaV 
dical distrito V, én Junta Directiva, 
acuerda que, en vista de los sacrifi
cios que hizo usted y el Partido én 
defensa del Estatuto, se presenta 
ocasión en los actuales momentos 
de que lleguen al pueblo, aceíeran-i 
do traspasos y rechazando maniobras 
de la ¿ l iga, hágalo todo por la Re
pública y nuestro Partido conquis
tará dé nuevo Cataluña. E l presi
dente, José Samb!ancat.> 

C E N T R O R E P U B L I C A N O R A D I C A L 

D E S A N G E R V A S I O 

Se convoca a. todos los socios de di
cha Entidad a la Junta general or
dinaria que tendrá, efecto el día 27, 
á las diez y media, para la elección 
de Junta directiva. 

E L P A R T I T C O M U N I S T A D E 

C A T A L U N Y A 

Dicho partido organiza para esta 
uwlie, a las nueve y media ¡un mi-
t in en el Gine Walkiria,:en honor de 
los tres jefes del p ro tóa r i ado inter
nacional, por coincidir esta iséittáM 
él aniversario de su muerte. [ 

Tomarán parte Marina Ginesta, 'dé 
las Juventudes; J. Labró, Jimena ŷ 
Vicente Uribe, del Cóínité Central. 
Pres id i rá Z abala . 
1 C O N G R E S O ' , D E , ' J U I E N T I I D E S 

S O C I A L I S T A S 

Para el domíngcy a las diez, y iné-
dia úe la mañana y en el local de 
la Juventud Socialista de Barcelona 
(Rambla de Santa MóiÉta, ¡¿9, p r i 
mero),, ha sido convocadqr-un Congrego 
de Juventudes Socialistas de Catklu-
fia, con el f in de constituir la Fede
ración Regional Catalana. 

La Comisión organizadora encarece 
a las Secciones de Cataluña que por 
olvido involuntario no h a y a n sido 
convocadas, se d i r i jan a la mayor 
brevedad posible a esta Comisión, do
miciliada en el local de la Juventud 
Socialista de Barcelona solicitando la 

L A M U S I C A 
MODIFICACION DE LAS FECHAS 

DE LOS CONCIEBTOS DE LA 
FILARMONICA DE MADRID 

Habiendo sufrido alteración el i t i 
nerario de la tournée que realiza la 
Orquesta Fi larmónica de Madrid, 
Asociación de cul tura Musical se ha 
visto obligada a adelantar los con
cierto ¡ anunciados por esta orquesta. 
Dichos conciertos se celebrarán el 
jueves 25 y viernes 26, a las diez de 
la noche, en el Paláü dé la Música 
Catalana. De gran interés musical 
son los programas escogidos por la 
Orquesta Fi larmónica de Madrid pa
ra estgs dos, conciertos, Entre las 
diferentes obras de éstos programas 
figura «El Canií». poema sinfónico 
de nuestro gran compositor Jaime 
P^ihissa,' obra qi¡ie será dirigida por 
su mismo autor; Los Sos conciertos 
de la Orquesta Filarmónica de Ma
drid, dirigida por el maestro Pérez 
Casas, serán los únicos que en la pre
sente temporada celebre dicha or
questa en nuestra ciudad y están re
servados exclusivamente para los so
cios de Asociación de Cultura Mu
sical. . ... \ 

ASOCIACION OBRERA l>f 
CONCIERTOS 

En el Palacio de la Música Cata
lana se celebró el domingo el sexto 
concierto del presente curso, organi
zado por; la prestigiosa Asociación 
Obrera de Conciertos. Constituyó una 
sesión de un valor art ís t ico extraor
dinario, en la cual nuestros más emi
nentes solistas de la Orquesta Pau 
Casáis y Banda Municipal, los^ profe
sores Pedro Vallribera (piano), Este- j 
han Gratacós (flauta). Casiano Car-1 
les (oboe), José González (clarinete), I 
Antonio Goxens (fagote) y Ramón] 
BoneU (trompa), interpretaron un 
magnífico programa integrado por 
obras de Taffanel. Saint Saens, Beet-
hoven y Thuille. De este este esco
gido programa debemos remarcar, 
por su gran musicalidad, el Quin» 
reto de Beethoven y el Sexteto de 
Thuille. Con motivo de esta sesión 
para ̂ instrumentos de viento y piano 
hemos podido familiarizarnos con 
una caracter ís t ica de la música de 
cámara demasiado olvidada, si tene
mos en cuenta las estimables obras 
qijé se han escrito para tan,ainisuJÁfc 

urtarrpentó. como t a m b í ^ ^ e r ^ t e g * 
meritísimoR artistas aue podemos en-
orgullécerros de, admirar y aplaudir 
por :éi s e m í b i l i l a d ' y maestría. 

En el programa de este • concierto 
que acabamos de reseñar, viene anun
ciado para el mes de febrero (día 4) 
un recital de órgano (concierto ex^ 
t raoídinar io qué sé celebrará en el 
Palacio Nacional de Mont.juich) * a 
cargo del maestro Juan Sufié Sintés. 
retíitaí- que ha despprtádo un gran 
interés. 

C A T A L U 
E N T A R R A G O N A 

La «Federació de Municipis Catalans» 
El domingo fué inaugurada en Ta

rragona una Delegación de la «Fe-
deració de Municipis Catalans», con 
asistencia del presidente de la enti
dad municipalísta, don Pedro Comas; 
secretario del Consejo, señor Fran
cisco ArnaU y Cortina; Augusto Ma
ría Argimon, vocal» y Ramón Fron
tera, representante del Ayuntamien
to de Hospitalet, 

A l acto, que se celebró en el salón 
del i Consistorio, ' asistieron, además 
del alcadde, seftor Lloret, varios con
cejales de aquel municipio y repre-* 
sentantes de muchos pueblos de 
aquellas comarcas. 

Abrió el acto el alcalde, don Pe
dro Lloret, quién, después de dar la 
bienvenida a los miembros del Con
sejo, se felicitó de que fuese Tarra-: 
goija la ciudad escogida por la «Fe
deració» par^ ejtablecer la primera 
Delegación cóniarcai; Ofreció el con
curso deV Ayuntamiento píira secun
dar la obra de la «Federació,de Mu-

décer el couourso del Ayuntamiento 
de Tarragona y las amables palabras 
de su alcalde, hizo una llamada ^ 
todos los Ayuntamientos de las c|* 
marcas tarraconenses, para que p t % 
paguen la obra dé la «Federació* I 
acudan a ella para resolver los m t f | 
tiples problemas de la vida m u n i M 
pal. 

Finalmente el señor Amau esbo^ 
algunos de los proyectos del Cop 
sejo directivo y pidi óa los Ayunta
mientos pequeños se alistasen a ta 
«Federació». 

Después de darse por inaugurada 
la Delegación, los reunidos hi'cie. íli 
una visita colectiva a la muralla d i 
mana y1 Paseo Arqueológico, la 
brica de Tabacos, con sus nota > es 
excavaciones, llevadiaiB á término i ® 
estos últimos años, y también visi
taron el acueducto enclavado en Y% 
finca del señor Puig y Valls. 

Los delegados del Consejo fuerbn 
obsequiados por el Ayuntamiento d$ 
Tarragona con un es:pléndido banque- i nioipis» y acabó declarando inaugu

rada oficialmente la Delegación, que | te, servido en el hotel Europa, 
apor tará ventajas y facilidades ;a los.}. Los ezpedlcionaríos ingresaron a 
Ayúntamients federados de aquella» Barcelona a las primeras '< horas de 
comarcas en los servicios de consulta la noche, agradecidos de las múlti-
y gestión que necesiten. pies atenciones de que fueron objete 

El presidente de la entidad, don. en la vieja ciuda dimperial por parte 
Pedro Comas Calvet, después de agrá- de las autoridades populares, • 

G E R O N A 

que las redes españolas sean las más 
difíciles de Europa: la carestía del 

documentación que para informarse I carbón, la poca densidad dé la po
de lo. que se ha de tratar en el re
ferido Congreso se ha cuirsado a las 
Secciones. 

Con motivo de este Congreso, la Ju
ventud Socialista de Barcelona ha or
ganizado varios actos a beneficio de 
la nueva Federación, y entre los qüe 
figura una función teatral, seguida 
de una tómbola y una comida íntima 
con que serán obsequiados lo? delega
dos. 

R E U N I O N G E N E R A L D E 

CATALANA 
LU(*A 

i La Lliga Catalana ha convocado re
unión general ordinaria de socios pa
ra el-próximo dóa 31,"miércoles, a las 
siete de la tarde, en su local social. 
Paseo de Gracia, 19. 

EN LA «UNIO CATALANA 
En el salón de- la Sala Mozart tu 

vo efecto la inauguración del curso 
de «Unió Catalana». 

En primer término, don Enrique 
Sala desarrolló el tema «Problema 
agrario», diciendo que el desinterés 
general por la agricultura en España 
hace que en nuestro país no haya, 
como en tantos otros, 

Sentencia del Tribunal de Urgencia. 
Multas. - Loable acto de unos 

funcionarios 
Gerona, 23. — Ha marchado i para 

Majdrid- con objeto de encargarse de 
la dirección de una importante em
presa comercial, el periodista depor
tivo José de la Escala- :' 

parece que la ausencia del señor 
de la Escala^será muy sentida entre 
los: elementos directivos del «Giro-
na F . G.y> J ^ ,̂ ; i : 

4-El Tribunal de Urgencia ha con-
denadoi a cuatro' meses y un día de 
prisión, por tenencia ilícita^ de ar
mas, a Javier Cárol Oliva, a quien 
íe fué Ocupada una pistola el di» 
de las elecciones y que manifestó 
obrar por cuenta de l * «Lliga». 

^-La Comisaría delegada de la Ge
neralidad ha impuesto siete multas 

a otros tantos individuos por | t ^a 
abusiva de árboles. | 

—Los funcionarios de la Comisaría 
delegada de la Genera'idad do Ca
taluña han abierto una suscriíSici^i 
a beneficio de la viuda del compn* 
ñero Eduardo Alegrí, acordando h^-
cer entrega cada funcionario de u» 
día de sueldo. 

Gerona, 23. — En el Paseo del Ge
neral Escofet, del ^pueblo de Cada^itós, 
hizb explosión un petardo, producien
do una fuerte detonación, que causó 
regular alarma en el vecindario. HÜ pe
tardo, que estaba cargado con pólvora 
solamente no produjo desperfectos en 
las embarcaciones que había varadas 
en la playa. 

L E R I D A 

un próblemá 
P a ^ i i t r í o n r t r » r > ^ M „ t ^ "fZ'* i agrario^ sino diversos problemas agrá-Es ^vieron presentes en el acto los rice. I>or es0 la la 

nización, el crédito y la valoración directivos y gran número de afi'la
dos a a entidad organizadora y otros 
simpatizantes. Ofició el Rdo. Rosen
do Raureti. 

E L SESOR PRIMO DE RIYERA 
EN BARCELONA 

justa de de los productos aparecen 
como una cosa extraordinaria a núes* 
tra conveniencia económica. 

Desde el cambio de régimen pare
ce que todo se limite a una pugn^ 
entre- propietarios y trabajadores del 

Desde el lunes se encuentra en! campo, 
nuestra ciudad, de paso para Alema-! L^spués, don José María Tallada 
nia. el diputado a Cortes don José Ír̂ tó Pi'oWema ferroviario e*pa-
Antonio Primo de Rivera.. a quien no1*- DlJ0 W a ^ se em-
sus amigos de Falange Españo'a ob
sequiaron con Un. banquete en e l 
Re taurant Patria. 

Asintieron a dicho acto unos dos
cientos comensa'es. 

Parece ser que â  final del banque-

pezó muy pronto en Elspaña el inte
rés de construir la red ferroviaria, 
sólo hasta el año 1855 se llegó a una 
ley de conjunto, que es la que rige 
por largos años. Pero el desarrollo del' 
sistema vino con muchas dificultades 
políticas, sociales y económicas, que 

te se produieron algunos Jncidentes vienen a romi>er los corto speríodos 
que hicieron oh1 igada la interven- de prosperidad de las Compañías, 
ción de los agentes de la autoridad. Además de la orografía del país hace 

blación, todo contribuye a aumentar 
los coeficientes de explotación. 

Estos hechos han venido agravados 
en los últimos tiempos por la crisis 
económica, por las repc^usiones del 
cambio de régimen, y sobre todo, por 
el desarrollo de los transportes por 
carretera- Toda la organización de los 
ferrocarriles . 'está hecha por ser ex
plotada en régimen dé monopolio. 

Finalmente, hizo uso de la palabra, 
el diputado a Cortes señor Vidal y 
Guardiola, quien dijo que la prepara
ción y discusión del Presupuesto no 
se desenvuelve en España en armo
nía con su importancia vi tal para la 
vida económica y financiera del país. 

La discusión del Presupuesto para 
1934 será otra vez precipitada y for
mularia. 

La experiencia europea y america
na de los últimos años nos demues
tra que, con buena voluntad, pero 
poniendo toda la energía qüe 1 haga 
falta, pueden realizarse: dos ,ideales: 
rebajar la cifra total de la carga t r i 
butaria y mejorar, .dentro del Presu
puesto, la proposición de los gastos 
ütttes respecto de los inútiles. Para 
conseguirlo, Imta una iniciativa gu
bernamental seria y tenaz f una ma
yoría parlamentaria comprensiva, dis-
ciplináda y patriótica, 
. -Los•,• -tres^conferenciantes fueron 
niuy aplaudidcs y felicitados. 

JUVENTUDES DE IZQUIERDA 
D E «ESTAT CATALA» 

Se convoca a todos los simpati
zantes del distrito noveno a una 
reunión- que tendrá lugar mañana, 
jreves. día 25. a las diez de la no
che, en el local de d'Aveng Obrer 
Ca ta l án Plaza úel Comerfeio, núme
ro 3 (San Andrés) , 

Objeto de í i convocatoria: sCons-1 
ti tución de ias Juventudes dé «EStat 
Catalá» deL dis t r i to noveno y «m-
plipción de las nuevas orientaciones 
de las Juventudes», a cargo del doc

tor José Dencás. 

iri en él que hablará Marcelino 
Domingo. - Nieve; - Agresión 

Lérida^ 23., --- Con n^otivo dé tíélé- horas de la noche Hoy el tiempo h» 
brarse el I I I Consejo del Partido 
Radical Socialista Catalán, la sec
ción de I^rida celebrará el domingo 
próximo, un mitin que tendrá-lugar 
en el Teatro Victoria, y en el cual 
tomará parte, eritre otroŝ  oradores, 
don Marcelino Domingo. 

—Durante toda la mañana de hoy, 
las brígádas municipales; de obreros 
estuvieron dedicadas en los: trabajos 
de quitar la nieve de las calles y 
p^eos de- la -capital 

Ayer estuvo hévándo hasta altas manos 

mejorado considerablénotente :. . * 
—Por la Guardia civil han sido de

tenidos y puestos a disposición del 
Juzgado los hermanos Antoni ó Jí 
Juan Aunó», los cuales, por cues
tión de intereses, graédiermt a 3» 
convecino Vicente Soler Fedarfós, 
natural de Vf-árnós, 

E l agredido irésutté cort vái ias coW» 
tusiohés én la éára á consecuencia 
de oís golpes que con una piedra 
le dtó el segundo de los citados het-

S. L0REN2» de HOHTONS 
PARA "mi CARNAVAL :: NÜÉVOS 

<^>NGEJALE8 « PETICIONES 
D E . afANO 

JEs te año se celeb rarán diversos 
festejos con motivo del Carnaval, los 
cuales prometen-ser' muy lucidos, a 
juzgar por los preparativos que el 
elementa joven (je», esta, yi l la lleva 
a cabo. Tanto a éstos como a los com
ponentes, del nuevo centro ;«Comité 
Revolucionar!», que preparan humo
rísticos festejos, les destamos mucho 
acierto. 

—El grupo de aficionados Amantes 
del Teatro Cátala, de la Sociedad 
Agrícola Hortoneiisé, puso en escena, 
el día 6. del actual» el drama en tres 
actos «Reixés énforá», de Fblch' y 
Torres, y el juguete eó un acto «£a 

chos aplausos, siendo felicitados al 
final, por el buen acierto, por la nu
merosa concurreneitt que' llenaba to*; 
talmente la sala. ^ 

—Con motivo de las ñltimas e'ec* 
ciones, el Ayuntamiento quedó conf 
titufdo por los señores Antonia Ef* 
teve Carreras, Jaime Mas CíisadevalU 
Antonio Es teve Torruella, Juan En* 
rich, Juan Esteve. Marcelino Gibert» 
Jaime Enrich y Baldiri Gol. Todos 
pertenecen a la «Unió de Rabassal-^ 
res». ' •'• 

-^-Sé encuentra totalmente J «¡¿ta
blee !da de su do'^neja la señorit» 
Montserrat Esteve, hija de nuestro^ 
buen amigo Francisco. Nuestra enho
rabuena. 

—Ha sido pedida i» mano de la* 
bellas señoritas Josefa Carreras i 

sala de rebre», resultando un éxito Mercedes Rosell, para los distinguí* 
más por la buena actuación de los dos jóvenes Pedro Juliá y Juan Es-
componentes, quienes cosecharon mu- teve.—C. 
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DESCUBRIMIENTO AMERICANO QUE 

REPRIME LOS ATAOUES EPILEPTICOS 
*-tr v TI A — I n f o r m e s e n t u s i a s t a s 

N u e v a Y o r k . E . XJ; A - A m é r i c a t r a e n 
ae m é d i c o s de que s u f r e n de epilep-
Duevas ^ ' ^ ^ fflto V a t i s . t i tu lado 
s l a . Puede o ^ e n e r s e « n " ^ ¿ ^ ^ c r i w e n d o a: 
I ^ S e m r W t . , a 4 f P G ' 30. B o u v e r i e Street , 
í o n d S ^ C . -1. I n g l a t e r r a . 

F á b r i c a d e P a n t a i l a s 

Q U I N C E N A D E 
L A P A N T A L L A 

Del 10 al 25 
Precios especiuJes 

Vea mi escaparate 
:: y comprará :: 

J . G A M P S 
E X F O S I C I O J M V V K M T A i 

Paseo de Gracia, 125 
T E L É F O N O 74«55 

ÉL DIA GRAFICO 
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i C A R N A V A L 
| B A I L E S — A S A L T O S 
| C A R E T A S — A N T I F A C E S 
I A I I T I Ü U L O S G R O T E S C O S 

I B O L A S D E N I E V E 
S (de c o n t e l t l b la i i eo ) . a « ' « S e l m i l l a r 
| desde 5.000 bolaa e n ade lante 

I E L I N G E N I O 
i Raurich, 6 : lelétooo 15086 
• P í d a s e Ca l f t lw i ío 

!«•••••••••••••••••••••••••••**••••**•********* 

Pisos por alquilar 
en la calle de Sugrañes . 
núm. 73 (cerca Metro 
Transversal). Condiciones 
especiales a matrimonio 
solo o empleados del Me
tro. RazóiK en la misma 
o" en Borrell, 45, tda. 

• 
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L O C A L E S 
para alquilar 
propios para 
D e s p a c h o s 
y O f i c i n a s 

9 P l a z a d e 

C a t a l u ñ a 9 
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C O M P R A S 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos «ntpros. l*i«nos. 
Radios. Mftu. C O K K R , 
4. K R C K I K I R « te . fa -
ero biHii v «n «sesruirta. 
M K R C A D O DR" O C A 
SION KS. C O K T K S 414 

TKh. ail.42? 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mes de enero de 1934 

L 1 X E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 
E l vapor H A B A N A saldife. s a » v o v a r i a c i ó n , de 

Bi lbao v Santander el 25 de enero, de U i i ó n e l 26 
i de Coruf ia e l 27. p a r a H a b a n a v V e r a c r u z . e s c a 
lando en Nueva Y o r H a l r e u i e s o . 

P r ó x i m a s a l i d a s a l v o v a r i a c i ó n , e l 25 tí» F e 
brero, 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O . 
V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

E l vanor M A K y i J t ó S D E C O M I L L A S s a l d r á , s a l 
vo v a r i a c i ó n , de B a r c e l o n a el 20 de enero, de V a 
lencia ( i v a . ) el 21. dfc Malaga U v a . } e l 22. de 
C&diz el 24 p a r a L a s Pat inas , S a n J u a n de P u e i t o 
B lco , sto. Domingo ( f v a . ) . L a U u a y r a . Pueit«> C a 
bello ( fva . ) . C u i a c a a ( f v a . ) . P u e r t o C o l o m b i a 
<lva.) y C r l s t ó b a L 

P r ó x i m a sa l ida , s a l v o v a r i a c i ó n , el 20 de f e 
brero. 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 

E l vapor C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á de B ar c e 
lona, sa lvo v a r i a c i ó n , e l l « de F e b r e r o , para 
T a r r a g o n a ( fva , ) . V a l e n c i a . A l i c a n t e ( fva . ) . M&-
k s a , c&dia y Bi lbao de donde s a l d r á e l 2b del 
«n i shu . mea p a r a H a b a n a . V e r a c r u » F e s c a l a s In
termedias . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K 
C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

E l vapor M A C A L I B A N E S s a l d r á , sa lvo v a r i a c i ó n , 
de Barce lona y T a r r a g o n a ( fva. ) el 1« de e n e m 

l 'a ima de Mal lorca ( fva. ) e l 17. de Valenc ia 
* M i c a n t e ( fva.) e l 18. de Maiagra e l 19. d e C & d i z 

««. de L j s b o a ( fva . ) e l 21. de V i ero ( fva. ) e l 22 
p N u e v « Vork , H a b a n a . P u e r t o B a r r i o s ( fva.) 
muerto L i m ó n (fva.) y C r i s t ó b a l . 

P r ó x i m a sa l ida s a l v o v a r i a c i ó n , e l l í ÍM margo 

Serv i c io t ipo G r a n H o t e l - T . S . H . - C l a e s o n ó . 
^ O r q u e s t a , etc.. e t c . 

Dalí8 comoí1,dndes y t r a t o de que d i s f r u t a el 
a sa i e 8e mant i enen a l a a l t u r a t r a d i c i o n a l de 

^ C o i u o a a i a . 

r e d ^ ' " 6 1 1 t l en* eetab,ecWa e s t a C o m p a ñ í a u n » 
DUert SerV,c i , , s ^ ' " b l n a d . i s p a r a lo» orim-lpale-

«)8 del mundo serv idos uoi l ineas r e g u l a r e » 

VI A . V ™ " ' 6 5 5 ' eD 8U C o n s i g n a t a r i o . A . K l l - O L 
L A Y E T A N A. 8. 

'ensión La Mundial 
Hospital, IXb, oral. Par» 
viajeros v huéspedes . M««-
nifica terraa» de verano. 
Raño. Teléfono 17K91 

O F E R T A S 

ClRUlANA 
C A U I S 1 A 
Vicenta Soler 

Gab nete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja .y todas 'as 
comodidades de los 
més renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

CAIXISTA 
práctic en treballs per a 
industria, eomerc. ete, 
Escriure a E L DIA G R A 
F I C O nflm, 1400 

MHt empleados, aún en 
paro forzoso, solicitan co
locación. Ofertas. Canuda, 
núm. 13. pral. 

P E R D I D A S 

Perrita Terrier 
inglesa, blanca, oreja ne
gra, collar rojo, G atifico
r é . Fernando Puig. n ú 
mero 47. S. G . 

P I A N O 
Profesora de piano y sol
feo, se ofrece para lec
ciones oarticularea. Kn-
«eñanza rápida. Módicas 
oretensiones, K . Laurea
no Piguerola,' 6. 8." I.» 

SOLFEO y PIANO 
por experta profesor com
positor v corvcertiRta. W 
pesetas a) mes. Nuevo «la-
tema, finjco rápido v fá
cil de solfeo v piano a la 
vea. Consejo de Ciento, 
núm. 2f>f). H.o 8.11. iunto a 
ralle Muntaner. EnseHan-
ta del Italiana, gratuita 

Hipoteca en terreno 

de porv. 20 mil pts, ne-
necsito, pago buen int, 
corredores abst. Escribir, 
n,o 1289, Vergara, 11 

V E N T A S 

De Pathé-Baby 
compro, yendo y cambio 
cines, alquilo pel ículas . 
Casa Vila. Tallers. 7 prl. 
iunto Ramblas, Telf. ''¿Wh 

Dos neumáticos 
Dublop 39 x 8 nuevos. 
1,200 ptas. Plaza Duque 
Medinaceli. 1. Colmado 

ESCAPARATES 
casi nuevos v modernos, 
propios para «apalería y 
alparsratería. con montu
ra» de metal y .instales. 
Urge vender. Baratos. R. 
Montaña, l id (Zapatería) 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
fitería, etc. Verdadera 
especialidad en las de 
plantas higiénicas v flore» 
de toda concetit>ac>An, pa
ra elaborar Colonias. Qui
nas, extracto y loción. 

Fabrica de Esencias 

E V A 
Vllariomat, 102 y 104 

T E L E F O N O 3224T 

Grupo de 6 casas 
y i cuarteras tierra re
gadío , iunto en pueblo a 
17 tiHH/imetros de la ca
pital, vendo. Use. DIA 
G R A F I C O núm. 9034 

MUEBLE S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18. calle 

Sania Ana. 18 

M D ii It L C h 

á I V L M U 8 

S I N >• I A 1M> U 

ftl U B L E 8 

V l k 
U A K M k N . 61 

Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve-
oiencia del comprador. 

Cambios. Alquiler 
Reparaciones 

Ancha, 35 y 3/ 
Teléfono I2Ü45 

V A R I O S 

C L I N I C A 
fiUtfiíülIeViELU^ 
Rambla del Centro, 13 
(frente calle llniiSn) 

D AT RMI - « " ^ O S X 
E L E C T R O T E R A P I A 

VlA)UKiíUfíiA5-Pitl 

PHOSTATA-E ? í m 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 

A H l i ü A G l O h 6 0 6 - . 1 4 
depuración rápida y 
segura de la sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a I . Especiales 

tratamientos para 
F O R A S T E R O S 

LA CASA 0E 
LA B I B L I A 

C O R T E S (55? 

íS'sviará gratuitamente 
un ejemnai dti Kv .n 
itelin a todos los que 
lo pidan por escrito. 
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F R A N C E S 

Clase de .eh alumnos - 6 P^s- "** 

PROFESOR NATIVO -- G E R O N A , 179, 1.' 

LOS QUE 
TENEIS LA GRIPPE 

recurrid pionto a las 

PASTILLAS VALDA k 
A l i v i a n i n s t a n t á n e a m e n t e l a o p r e s i ó n d e p e o n o 

Facilitan la expectoración 
Corrigen la irritación de los Bronquios 

Aumentan la resistencia de los Pulmones 

L o s q u e t e n g á i s l a G r i p p e 
n o d e s c u i d é i s l a a y u d a e f i c á z d e l a s ^ 

VERDADERAS VALDA 
que se venden solamente 

en Cajas 
llevando el nombre 

VALDA 

• • 

E l encanto suprestio 
es una l inda boca de mujer 
porque es la concreción de sus KecKízos lodos. 

Para conservarla inmaculada, fresca y [fáganle, cor» 
encías carnosas y rosadas, mostrando las brillanles 
hileras de perlas de nieve, se creó la gran 

Crema dentífrica 

O R Z A N 

oxigenada 
Asepfiza. Fortalece. No raya el esmahe. 

Es un produelo cienlijico. 
£/? toctos los esfaó/ecim/énfos 
t , 5 0 peseias lubo grande. 

E l i x i r den t í f r i cos vm*»%t 1*50, 2*25, 2*50 y 3*7» 

Además de las planas de fotograbado, 
publica, E L DIA G R A F I C O , otras de 
amena literatura, deportes, finanzas, 
comercio, navegación, cine, etc., etc. 

Q < b - e n 

Q 
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E L D I A G R A F I C O 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l i d o s . 

calle. n ú m e r o p i s o - — » 

Población 

ttrvfaost- indicar « pretieren m dt)e «t pwUxtíCO tu «tío dlstlat» 
•t domtclUo dei tmcripUK, 

PARA>'E*SYA^SECCÍON! E N L A C A L L E D E P E L A Y 0 , N U M E R O 6 2 , l.tt P I S O 

EtlEi 
AL COWTAUO 
A P L A O S 
U * FÍ A O C R 

Uttnnffurio Fls» /»» 10 P1»- semana 
Lottietiot td. 480 # fd. Id. 
Kecioidoi Id IVo 4 id «d. 
«alón id. 600 9 id. id. 

Serción de muebles 

finos« mht baratos 

qae ninguna otra casa 



NIEVA EN LERIDA 

Sita Baudilio de Uobregat.—El acto de imposición de la medalla de Constancia al cabo dei Somatén, que 
hace veinticinco años que desempeña el cargo. (Fots. Mcns^ 

La Plaza de la Constitución, cubierta por la nieve 
(Fot. Farrán) 

Zaragoza - Don Manuel Baselga Yarza, que fué herido Zaragoza. - Fernando" Leo Rodríguez detenido como 
e ^ u n a colisión enrreíascistas y estudiantes de la F . U. E . autor de la herida a ^ s u f ^ don Manuel Baselga 

E l general Gómez Maroto, 
| qu« ocupa interinamente el 

cargo de Alto Comisario en 
Marruecos. — (Fot. Vidal) 

Zaragoza—Banquete en honor del ministro del Trabajo, en el Casino, 
ofrecido por sus compañeros de carrera. (Fot. Barrera) 

París —Desfile de la bandera del 34.* 
regimiento aviación, ante los 
ataúdes de las víctimas del trimotor 

«Emerande». — (Fot. Keystone) 

Festival de la colonia italiana, en el I l i tz , a beneficio de sus escuelas, - {Fui. Merletü) 

El vicecanciller de Austria y dir^torm„tra 1°" 
ridad, M. Fey. que dirige la lucha. 

nazis. — (Fot. Keystone) 


